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IANQUES NflO QUEREM
SOLDADOS DO BRASIL
EM FEUUHD0 DE NORONHA

Concentrado Hoje: Mestres
L evam à Rua Suas Reivindicações

Pedirão ao ministro da Educação os resul-
cados das medidas qus prometeu jtomar—
Marcada para às 16 horas no Ministério â
concentração — Declarações do presidente
do Sindicato dos Professores, Bayard Maria
Boiteux, à IMPRENSA POPULAR Texto,

na segundo página)
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Reuniu-** boje. cm actsio
plenária, o Comltc Centra!
do Partido Comunista Sovlé-
tico.' Julgando-ae saber <jue
oi seus trabalhos terSo a
duração de trts ou quatro
dias.

0 pa-flbit Iwoltlro nn MMkrir vordadolra
astiação do ilha, a "ctaesssão" ianque — Um
stpedt da qaatüo qua rowola todo o caráter
oatropbta, tatoterávtl a inaceitável da exi-

geada edeaialWa — Hasta bandeira não é
tratei para ser empunhada par soldados ot-
trangelros — 0 traficante atômico Bordou
Doan enviada apressadamente para pressionar

a governa brasileira

CANDIDATAS NO CRI-
TO DA ACC - Rfâluatxío
amanha a noite o aeu (A trs-
dlciooal "Grito de Carnaval",
a Associação dos CroeUias
Caroavaletcos booenagearA as
nove concorrentes |A bucritos
no concurso que apontara a
Rainha do Carnaval de 1957.
Na foto aparece a |o\*cm Ber-
verly. uma «das concorrentes e

que ¦¦•.mm presente ao "grito"
da ACC bem como suas com»
pcildoras Martha Rltter. Tel-
ma. Irene Macedo e Maria lo»*
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Negociata da Água
Vai Para a Justiça

Falando ontem aos jorna»
listas, o deputado Sérgio Ma»
galhães declarou que enviará
à Policia o relatório apresen-
tado pelo engenheiro Edgard
Braga, diretor do Departa»
mento de Águas, sôbre a rê-
de abastecedora do Distrito
Federal. Isto porque — aíir»
mou o "parlamentar carioca
— há no relatório uma série
de indícios que demonstram
a ocorrência de gastos e o
desaparecimento de verbas
Inexplicáveis. Por sua vez o
diretor do Departamento de
Águas confessou que escamo-
teara informações ao dep.
¦Sérgio Magalhães, mas por
não entender as pergun-
tas... (Leia reportagem sô-
bre a íalta d'água na 8' pá-
gina desta edição).

I

DA BONDADE DE
OS ALTDS PREÇOS DOS

PAPAI NOEL
BRINQUEDOS

CHANTAGEM DA CONFIANÇA A paralisação
das atividades

da Confiança Industrial, jogando ao desemprego cerca dc mil e
quinhentos trabalhadores, faz parte de um plano das fábricas
de tecido para forçar o governo a concsdcr-lhes uma subvenção
de 35 milhões de cruzeiros. Esta denúncia foi feita, ontem, pelo
vereador José Sallm, durante a assembléia cm que os operários
decidiram fazer uma passeata até o Palácio do Catete. Nas
fotos os trabalhadores e um orador quando falava. (Texto na
segunda página.)

SERA JULGADO HOJE

Nerod, o Que Matou
Paí<Í§e Ver Livrei
Á esposa chegou a vender as próprias jóias para dar dinheiro à
ex-amante do marido •& Sensacio nal julgamento no Segundo Tri-

bunal do Júri
A partir das 13 horas da

hoje estará sentado no
banco dos réus do 2.° Tribu-
nal do Júri, o químico Ne.
rod Pereira Leitão que assas»
sinou a tiros sua ex.amante,
Iolanda Martins Borges, no
dia 28 de dezembro de 1954,
no interior do apartamento
104 da Rua Almirante Gui-
lhem. 379.

NAO HÁ LEGITIMA
DEFESA

O presidente tfo 2.° Tribu-
nal salienta que «a prova
que íoi possível colher não
permite aceitar, nesta fase
processual, a alegação de

legitima defesa». E conclui:
<cE. de outro lado, também
não outoriza o reconhecimen»
to de circunstância qualifica.

tUa pois o fato não foi pre-
senclado por qualquer tes»
temunha» e os laudos peri*

CONCLUI NA 2» PAG.

OPERÁRIOS DA BRAHMA
DÃO MAIS UM PRAZO

Atendendo a um pedido do ministro do Tra-
balho, esperarão o reajustamento salarial até
o próximo dia 27 — Nova assembléia para a
deflagração da greve — Os diretores da
Brahma recusam dar qualquer aumento —

(Texto na segunda página)

PARA 
milhares e Aillhares

ile • crianças Pappl» »Noel
nüo deixará, brinquedos; Acima
da bondade do .velho), ..Noel,
muito .acima de seu^ desejo,
existem os presos dóárbrin-

CONCLUI .NA 3' PAG

LEIA NA TERCEIRA PÁGINA J
« O EDITORIAL DA IMPRENSA POPULAR A í
$ RESPEITO DE FERNANDO DE NORONHA á

•Dj$Mf a criança olha os brinquedos gue Papai Noel não lhe-dará

LEIA NA SEGUNDA PÁGINA;

Integra do Coiii
Pil Heltru-Eisenhowe
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CONTRA A CESSÃO DE BASES AOS
Presidentes de sindicatos marítimos e conselheiros junto à Federação Nacional reclamam

que a questão seja apreciada pelo Congresso

•; DECLARA O DEPUTADO CID CARVALHO
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Ianques Não Querem Soldados
do Brasil em Fernando Noronha
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CoBCMlráçio te klifiKU*r:e de Itl.wcioj liejet
MESTRES LEVAM A RUA
SUAS REIVINDICAÇÕES

Dtc!»raçfri 6 proxVnt» t'« Sindicato i IM.
FREUSA POPULAR
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r-» *-^«•••-». r - í 1 > - * o
f»«-*f;:-- tto V.-r.i'-*'¦•'. <n -M« •»
».-.-,••,..» «it li.¦•'.••"»» tí-t»V'i
».»?--..-*«.*=¦ avpoí-i» * ato
«t .:-.¦.-.» «: . .- • ¦ ;*¦¦ t ta-
kf »- -» ii i • -• ec v 'iíj • (ís
mttxr -** ¦» >>--'-¦ » CUMiiai»
nm <«*-»*¦>•. (-im Uia -mn
A*r-M e>m o •.¦¦,:-«•¦.¦?.:* o*.
H-; - • t j. rer. " *-» Uo*u»n, m
-)u**n *..-.»-«» inMAaiJU t;-<
ticír.c »• ..:.".;- ¦ •srutin *¦¦
tu.* •»;-. «a .•.».: U-:.:.;a 1 a ri

t m <*-». 0 | j, - i-.cM-v DJO l*V
f-:- ¦ no t'-*-»» ;* *•«'-»'**• ••'-t"-
f-> ..-.-.*i- uma nota ,>•" «--u.
e-:-a rèc tU M pilácto 00 ta

Novo Governo no Japão
T6QU10, 20 IFP» - O «.

Ici.ii o 11 «i->.'..i:.i dcinitluu ur
•uu funçoc* do 1'rlmclro-Mi
nutro.

il.it->>.n-:.-i comunicou essa
¦tm ¦!....-. na 1 «-ui:i.... tio Cun
oolliu de Ministros, esta ma»
nha.

Hoje mesmo, a Dieta Nipó»
nica eiegeu para o pAsio oe
Primeiro-MInistro o sr. Tan-.ui,
Ishiba-hl, ministro do .Comer-
cio. Votaram contra o novo'
chefe du covèrno «-.-. deputados
socialinlas, tomunlstas e repre»
senianies do Partido Campo»
nis, que «!.-.;-i:i seus votos ao
«ipader» -"ix-iailsta Manaburo
{¦»,uin. Mas a mande maioria
da Uleia pi iiiniin-.ou bt- u (àvor
de Isliilmshi

Ao que sc diz, o Primeiro»
Ministro üiliiba-ihl vai orgaiu-
zar, ràpiduinc.itc, um Clovcr»
no, dc caráter con.ervaüur,
_L-iidu provável que otvre.a a
pasiu das Helações Exlenoics
ao sr. Nobosuke Kislii, amigo
Sccrcturio-Ueral do Partido
Conservador.

-•-¦¦-. • f » í- •- anmwnm com
O í-.« ¦¦*.* '¦" «U « i>:bl*a

1*. «9 i*«-:». .•--¦¦••ji-j- mm
.i.> c. «» -jkMOMtU, 

pata H-itt
!-.:«-* pto-usu.

NATAL

A füeatso «tn qol at «m.-tm»
U »:n M Ci.-iii.at. autaoiH, -,"J
Lxamcali, ao t"..---!i,!it»<». tm»
p-cauua Ai Ut um Natal me
noa m-i«i»ni. Uai tart-ft
U(llü*n- 0KUUC0 conutuu CO»
outaòta dt muitwftM, tom <*-pt-
tar^a t espo-aa dt opti**tt*tv.
4tit uio m d. Baiai- Kuoiu:.*-.
tapou do pnaidtflto da Htpu-
ouça, toUctiar aua inia*l»--nr."
para o -taaamitito doa Mlar.oa e
o itíníc.o do traballto, ao mm-
mo tempo qua lhes dá aiuc» ca-
paa dt thts -*»*guru um Nata)
cond-QO.

OPERÁRIOS DA r-KAIKiA
DAO MAIS UM PRAZO

t-tAíü _.«t 1 mr* ** mmwm mm mmmw mme WMMMM

ra, fw t r «* t-.t_ti«i|4 á* fumm
,| fto ar. • mm OtUgMt^ tei-mi#r-4a, pwii-itrtlndu ^t»** mIm

ria mi "*<>t{*iiriAr^M m 'tw*-
!?•*;-«- nfintAi •>» rrt>ü*4 «- t-iTO.

* í-.".-*»«*¦-« i-d*-•!". trít".:.», j,!.1 o
«í - K Cto « >i»r;.S- *••¦•» *.,-.»„

i«-4-*t- o **!»«*, l«i uiir»i<*fi'a»
«I» r até «upmi nio w-n- um

Os operitie* da Brshmt Prshtr». como nolHou I l-
.-«¦• - 1-1 ---n « uitt *t-« o Au ml n 4 a ii»? tl*iuis?ar. mitm 1- •»
;¦..».».. Paitllal i.~;i - - 1 .* 1 nto, «-n - _.»-•« ».r | «-»con»
-:..-;<!-?«..- !-..-» -...!¦-» «s *» I im a •-•«.-•¦.-¦» > ...-.,-*
a tolufio do p «liJit ut i«*,-» >men-o - ¦• • •• O mouitto 1 ¦•;
lainenio salarial. Aaf«m «•,-.- tíUA 1 -¦-• ¦ *>~-lluuie* que

|.- »t;». «-fll
TMW8 A

A -Mm da iMir.s •;
C.V WIPUllAlt r»!»H^# na 191*-
tie entfí-i, |-«i SndieBtA d*4
l','H.í,-t,-Ài-.-i Ao 1:.» Ar> Jat^ri*
ítt, to-aS? OfJVbl f?M pftr»*í»fj-n'
IP. *r. I¦*->•>-; 1 Msria DalIMM
OilMAIM- aiucl* tl.t«j-mir »sf»
dkall

rt». |«,t»,«ít. numa qu*»»jio di;MlMMdi üa }>UiWm Um
I lAa alia latariada, twmo «»* w. *r- .Aj»».itía Al»n 49 AmMMA

14. w o C»j«r*_fí*íe Nif^nal *
«1» »!?*# tfw^ir. par ar o *«*»
A*-*.rt- i«-j-*>*».-fti».t'."<- .•-* i..»

NAO CiiNUl^TA 08
DCTERma

O* *r. I-mIm VUm ItwM, pn*-
#:trVíf!c> .-,. :i.*l r;-.!.i Na^obol

ral, l 1 »< -'-¦
— Hoti ten„a. A fautaiA

Ç5* Aí* DMM COmUtUtr» Wr_
qu.u.a a» m-k-a "Wt-mjiii,
lm puU.uru ião gi8»i» »v».m
rã» |.»*4? trr irt-M-u;-- ----- 4-artidisstAo mim <m *...._;.*
sa i«ar^tn-il. fe* iíiüo nu.», »
atrito Miüiar lfeistt»&M$-"t
l ii.i{»». cm nut-nr* do qual ««
p.rii-iHlif a Ui-ml****-*» ».-i» ba
¦ML «let-*** i*r d-1111-ioa.so.

•.>..-.. ai* o ji-—-'.it 014 Jt>. a..ua.ti:-.j««-s» «ru irstr»»»»*» uo;o*í, qi» rt ava |.-.-.-«-* a g#r ^3, w i^uliatle* tle u«*õ aqui
quando w*-. .%-. .-¦ asMmbtey,l<Sttrt. «t** paaaart «» NuaL|dsOaffradB, d-t-iatem qua kia loque pt<im<*tt~u ia/*ra fim <!• adotar uma •:.•¦».¦• Eataré de volta a essa * -; .'Ji

- A». IVãit-oa e An-v.•. íoi *ít«í
(MM-. »pm-iw« que lodaf o» - Embira nâo ponha rm•Mseg^ na capaal d4 RapAba• ptBír-«míri, p»ínart«*. itmin» dôvWa « «-aisrtlaila A» prr»|.r*». qu,- cs.eja «ntmpH-Mlo a tm AUftm t>.t\hrh a art« com- d*nie da r. ¦¦•-•! , tm anall-1ferida (p^tóri*». phwcbm tm MM à rtmm- **r a qu«».'*o. tou Ae opttutolO íl. ami* }¦••-¦..«>. «tt.-ti u.v .. N-Sfi- «.-.«.ti.. «¦ ., •- qim ,. , oi,.Ç;0 4> „.„ WMli.,J«Ju tnií*jf*t.u no rmnimenio .. .*. 1..-•¦». ., ProfMJMTM dl- nt.n-.ir.- ••> ptir parla do Con» v^ . omnlâo do w

P-OHMondo o r-jm-irimtnio da" *VA um *\à',a a iodo» 01 mrs»]8tt*«ro Nocortal. IaIim «wj *Jh.~», «.;tc...'.
pmar* a evliamto a tpaia.; S!B!^i^Ja__\ií__'LUÍS r"' m:n«-a raieaôrlro a s,,^,,, i:acioml dw C«i,h_.

NAO l". il *-: 1. \i 1 :i \

1»

delimilva ante a ;•..!-•.:«,:-.-.-1 «-•¦ dia «W. qttinAo entrara em
patronal. I- **eiMamenio «<-.-.! - . . 1.;.-.. .-. ¦» com o pnrsMtti-
vtitre »>!les a -n-:. ,-i >..•> ..<-..- tia 1......... túbrv a netrr.
uma if.»•¦.<• por iodo u exi-e I -. 1- -u» «.-:-..«¦«•<->•> do rtaju»»
dtente d*- iraMho e de «...«•."• >...-,-..¦ salartaL
tndelimuo. Isto 6. tenntnan*Hil üa •;«. -n... como ornem
somente quando íorem aicn-!.-. . .mu*, haviam ácrtiado o
dldoa. {1 >,i-.»...-líiu¦!.>-« *.t..-.i..ti iu im»

Isto o que dwrldlram. on-»*** d« «•... uitdp iKado o
tem, em ajawnhWa u-m a p*.-, atuído 1 ara aer llrmailo com
ivenvn do R-ande númeio dt'«« cmprtgadorcs, Uio. porvm,
imsük^n a iranscorrlda cm mcw, nâo sc deu. -a-rque o prcsWtii-
a intensos debates. 11« ''•*« brahma se o-rô* a con-

PKOViUBNOAS 'ccs-Ao do t|uah|uer tcajuitd-
A declsüo dos operários «la mento salarial.

Iiçmm ao mlfiUito da r-lura-l opinião do sr. ltdro C*l*«Hno muim, Manoiieiioi, «o^ #Io aqui» I do t atv.ilhtt. t--i.t -»• '-w.wi • tlm
que j. ..-¦ :--.i la*cr.

do CarvaJno, rppresfníanií* ún% iutiu^uus
práiicof. arral» e mc-lrt» do vm Ti.i!.«'-Jiit«

ES00AM.SE DEiülASUE KAZO

ATÉ ESTE MO
A PRORROCAC

_ .«_.-• ;

Ceder Base Será Colocar o Brasi!
no "Front" de um Possível Conflito
Falando a grupo do jornalistas o deputado Cid Carvalho expõe 8eu'^_r^^^^
ponto dc Visüí pessoal a resi)eito uas negociações que se processamem torno de Fcrnado dc Noronha — Mobilizai* o povo para impedir
que os Estados Unidos façam da il ia brasileira a Chipre do Atlântico,

diz Edinar Morei, falando à IMPRENSA POPULAR

,*•..«.<...!.•». junto â inütav-i»»
K-fCit-tMi dos "..aniuiiM.

— A 11. n-1-..Mt t».f. bur*
n".o cuiutuiia us iiMt-i> »-.<», ta»
C.1Í.-..-IK c muiiu 1... ¦ » o* dot
ümballiadona do mar. i-ortao-
to, n&o iiode «r tnviia. Jui^a
que o unico ór_iio -obetitno
i a.a dct-íuir I..V..H.- isto é o Con»
,:.o.v.«j *-..!•.....-!. :\,".u etiivMo

. co.iu» ss po«»a invoiar o Ator-
|do ,".iiit«t- L,..i.í.ii".siüUi>i uni»

muito.

NTO NAO FOI SANCIONADA!
DA LEI DO INQUILINATO

Reina intranqüilidade entre o povo — O Congresso estará de férias,
quando se es gotar o prazo

eseotondo rapidamente sem paliotlvo, pois a solucüo se»
quu o Presidente Juscollno ria um Código de Locação, no
Kubltschek aprove o diploma momento nSo há outro reme»
local. Sc a prorrogaçüo da lel dio.
do Inquilinato nuo lor saneio» I, MMMMMMMHn
nada cm lempo útil, «cará n
praticamente revogada e os |
«Industriais» da locaçáo lica»
rflo dc máo Eoltas para inten»

A prorrogaçio da Lei do In-
quilinato. aprovada pela Cár.-a»
1.1 Federal, em última lnstán-
ca, no dia 12 do corrente, náo
Íoi até agora sancionada pelo
Presidente da República, o que
está causando séria inquieta»
tacáo na maioria da popula»
Cão.

Como ae Babe, o prazo pa» I slflcar a espEculaçao com os
ra a sancáo de uma lel é do I aluguéis. O Congresso, n&o

DÜCL&RAÇ&O
DE ASPifiAKTUS

10 dias e esse tempo está se

No Instituto Superior de Estudos Brasileiros;

Ressaltados Por Juscelino
os Princípios Nacionalistas

O Presidente Juscelino Ku»
bitschek, cohiò puiatunío da
turma de estagiários do insti»
tuio Superior ue hsluüos Sra»
sileirus, em seu discurso pro»
nunciado oiitcm no Mlnlsté-
rio du Kduca.ão, elogiou a
orientação nacionalista duque»
Ut oi-_uni/.a_a- de cultura.

«Ks.- instituto'' e norteado
— disse o sr. Kumtschek —
por um principio nacionails»
ta que me parece certo e re

-VÔStldü da ü.gn.dade iiidlspen
sávcl ao plano cultural em que
sc colocou, uosde os primeiros
d,as, a orieutacüo univcrsltá»
nu que ncsia casa se pratica.
Sois nacionalistas."porque pro-
rurais colocar o Brasil em
contato com as correntes de
idéias do mundo; porque pro-
«"•.irais acrescentaria maneira
de ver própria de nossa in»
transícrlvel experiência os ins-
truinenlos culturais que cons»
titu; ni patrimônio comum da
humanidade».

O BRASIL SÓ SE SALVARA
PELO DESENVOLVIMENTO

E mais adiante acentua:
«Até aqui, ~o desenvolvimen-

to tem sido obra de alguns
poucos heróis, em. lula contra

.a incompreensão, o atraso, a
mentalidade negativa, a falta
de vlsüo, a burocracia; mas de
agora em diante, esses mes-
mos homens que ajudam o
avanço do pais passarão a en»
contrar obstáculos ihsuperá-
veis, sé não se transmitir ao
povo que é capaz, pela sua
inteligência, do tudo compren-
de-o sentimento, a noção de

Íiue 
o Brasil só se salvará pe-

o desenvolvimento, pelo enrl-
queclmento, pela expansão or-
denada, píaniíinada, apoiada
em dados que a ciência íorne
ce aos que a ela recorrem.
DEVE A-I-ENDER AO-POVO

Em sua oração, o Presidente
da República elogia o povo,
dizendo-o criador, receptivo,
capaz de se impregnar'com la-
cilidade de todos os temas
construtivos que lhes lorem
propostos; e critica ás elites a
quem considera «impregnada*
tantas vezes de um formalls»
mo e de uma limitação que,
aliados à capacidade de for-
mulação que não lhes falta,
constituem força de paralisa-
ção e desentendimento prèju-jl
diciais». S. Excia. assim pen-
sando, volta-se paia o povo!
<iu_ a _lc,£--u, goréw. maia im-i

portante será auscutar-lhes os
anseios e atender-lhes as rei-
vindícaçôes.

MAUA, O PATRONO
DA TURMA

Reíerinuo-se a ugura do Ba»
rao de Mauá, escolhido como
patrono da turma, disse o pri»
meiro magistrado da nação:

Irineo Evangelista de Souza,
Barão de Mauá, é um dos pa»
triarcas da Independência do
Brusli. OutroB trabalharam
pos essa independêndla nas lu»
tas políticas e militares; Mauá
iniciou a consolidação da In»
dependência do Brasil, no se»
gundo Império, na afirmação
e na prática do desenvolvimen»
to. Praticamente só, numa ho»
ra espessa, numa hora sem
ressonância alguma, lutou por
um Brasil maior, por um
Brasil potência Industrial.

E adiante acrescentou:
«Os perseguidores de Mauá

ainda se encontram de armas
na máo e ativos na praça pú»
blica, confundindo propositada»
mente os que trabalham com
os que especulam em prejuízo
da nação; farejando escanda-
los, acusando a torto e a di-
reito, para que os chefes de
vo 1 m I n eto se atemorizem
empresas, os capitães do desen-
mudem de idéias».

Pouco depois encerrava aeu
discurso sobre vivos aplausos
de todos os presentes.

I Reunião do Sindicato
idos Trabalhadores emi

Pedreiras
Ontem à noite realizou-se

uma reunião do Sindicato
dos Trabalhadores na indus-
trias de Calcários e Mármo-
re8 do Rio de Janeiro. A
reunião havia sido convo-
cada para estudar as provi,
dôncias a serem adotadas
«un relação às ampirtaaa qua
«pioram aqu*le ramo da
negócio a «e recu-am a la-
Balizar a situação de seus
trabalhadores, recusando-ss,
inclusive, a aielnar aa mim
carteiras..

Ainda prosseguia a ra.
ferida reunião, à hora «n
que encerrávamos os traba-
lhon da presente «dição. Na
edição da amanhã pubUcare-
mos os resultados e resol u
ções dos trabalhadores em
pedreiras do Distrito Fede-
raí.

poderá promulgar a lei porque
estará dc férias. 1

Livres de qualquer restrl-
ção, os senhorios poderão au»
mentar os aluguéis à vonta»
dc. As conseqüências cconò-
micas e sociais dessa libera»
ção inoportuna e inesperada

(seriam 

de gravidade Inconce»
bivel, com reflexos imediatos
sótfre a inflação e o indice do
custo de vida. 1

Somente a imediata promul»
gação da lei tranqüilizaria a
Nação. Embora se trate de um

Rcali:-ira-5c. amanha, dia
21, na Escola dc Acronãutl-
ca dos Aionsos as solcnida-
des de Declaração dc Aspi»
rante- da turma de cadetes
de 1956.

Na Academia Militar das
Agulhas Negras, (oi realiza-
da ontem a Declarai.'.» dc
Aspirantes da turma Monte
Castelo. Os novos oficiais
foram paranifados pelo pre-
sidente juscelino Kubitscíiek.
Esteve presente o general
Teixeira Lott.

Em rápido «r- «-..-o n.!- trv*na i*........... cem ura ¦.-;.. <• ?
;c-!;;.i...... o c...j .,-0 ca
Canslho (?SD a* Maranlu-o,
i.-ii ¦:¦> 1 i.;.i.». auvos c o .i- : - •,-
vem i.;....i•*...-••.c Ca cltamada-.•:.i 1:1 ,--• , ...-,..:.... -.. cm i... ..1
l 1..1: «ua opiiillto a n-»:.i..'i. -i >,
ncgoci-túc- que se prutci^ani
cm temo da ces-ao de u-i..-» mi-
litar un Fernando Noroulm. im-
periiiiciucni.nte rocianuiua pilo
governo uo.-tc-aincr.cinc.

Tem o jov-m parlam-niar mn-
ranlicnso o problema at i-er-
nancj Noronitu cemo umn oas
pr.iii:.i..:.»i qucs;õ.H locttiizaaas
na política nacional uui..i.i. és-
t« ano.

£ explica por que:
— -Em pnme.ro lugír po.*

que o assumo importa cin cuü-

ocquénclas multo -íri.w -tara o
Brasil, t; di pjj, por qu* a calo-
cacáo do prcblcma, por parte co
n ' .- pais, 11<r.ct- um rerrato
multo claro da nosua pouçãn no
campo internacional - 111 c mu
11a c.c nal.

Quanto ao primeiro asp»to,
nio podemos desconhecer que «¦¦•i.i::i, cem uma base mi-iaia
Ca cm Fernando Noronha, -s»
tenderia ao reu terntOiio 11"front" de unu. possível 3.*
guerra mundial, colocait-o-te
como um dos cbjetlvos mt-is vi-
sados caso ecloda essa guerra.

O cncam.nhamento daa nego»
claçêes demonstra, • esse e o se»
gundo aspeto da questão, aue o
Brasil se situou multo acima da
condição de uma simples repu-

Melancólica Despedida do Flamengo

Ouvimos, |x-r í.iu. o coma»
dante Nelson Itollmann;

— yiie.11 I....-I, ir. ..1 1::. 11
te, que nuo v.tou bsm .nior»
mado mi....- o -'¦'- -'¦•-" Uiiic-
t..:i..-. ai-no ¦,-«.» lottn questão
K.M..IU ú na-M . n c....... 0«»
ve ser cviuunada cuid-id»»-
iiien.e. Lm (i.inripio, sou cor,»

bliqueta sul-americana a entrar
com uma i.mples posição ts-
i:.i" „•.».!. para se competictrar
de seu exato papel de giaiioc po- j ^ ^y,|^!PJ^a£tenca-t no c n-.:-,.:.-. . nusum.n- j go urriiúno.do suas resiion-abllldadea comj

Entre cutras considerações e ACillKl Úl
manlícstan*Io op-nião puiun,rn-
to pfssoal o sr. Cd Cwrvalho
ao:ntuou a neccsuldade do i-'.-»-

Onlem à noite, no Estádio
Caio Martins, o esquadrão ru-
bioncg.o 101 ul.a,um, cm sua
peleja dc despedida do presun-
te cumpcunQiü, por ** lentos a
2 pelo Ciin.o do Rio.

O decepemnonte resultado
velo confirmar a falta de ãni»

Nerod, o que matou para sc ver livre
CONCLUSÃO DA 1* PAU

ciais não dão apAlo a tal ar-
g (Ilação.

PROVA MELHOR O
LAUDO

CADAVÉR1CO

Denunciado Nerod Perei-
ra Leitão por homicídio qua-
ilficado e pronunciado por
homicídio slmple», o Promo»
tor Evurardo Moreira Lima
apelou para a 2." Câmara
Criminal, tendo esta decidi,
do, por unanimidade, dar
provimento ao recurso inter-
posto pelo Ministério Público
para restabelecer a classiíl-
cação do crime.

O LIBELO

Contrariando o libelo-crl.
me acusatório diz o advoga-
do Michel Estefan. patrono
de Nerod Pereira Leitão:

«Este jovem, no ardor dos
anos, vitima involuntária do
calor de sua mocidadé, tirou
aquela que seria, amanhã, a
fonte de toda as desgraças —

do lupanar onde expunha
sua carne e vendia seu amor.

Amou-a, é certo. Com ela
conviveu, também é certo.
Mas certo, também, é que
muito cedo, convenceu-se de
que aquela mulher, longe de
lhe trazer a felicidade amar-
gurava-lhe a vida, roubava,
lho a paz»,
DEDCA-SÈ ENGRAVIDAR

«Manda Bouças que en-
tão ultrapassava dos 39 anos,
enquanto Nerod, não atingi.
ra a casa dos 21 anos, tudo
fazia para conservar o a-
mante jovem • futuroso». E
cra-centa:

«Ela dá o golpe fatal, dei-
xando-afe engravidar. Está
enferma, acometida dc insi.
dlosa asma, e, sábtndo-o bom.
humano e altruísta, pede-
lhe o amparo, dizendo-*, fu-
tura mãe de um filho dele.
Nerod dá-lhe a assistência
necessária. Dá-lhe médico,
conforto e dinheiro. Insta-
la.a no Rio, em um con for-
tAval ajprtíunenifi ao Lo- <

blon por exigências dela.
Isto, em abril de 1952, quan-
do lhe nasceu a filha, e em
setembro separa-se definltl-
vãmente.

CASA-SE
Continuando sua contra-

rledade ao llbelo-acusatóno
diz o advogado:

«Em fevereiro de 1953, já
aparentemente livre daque-
la que lhe tolla os passos
conhece sua atual esposa,
com quem sB casou em ju-
nho — não deixando antes,
de contar à sua noiva e fu-
tura esp"*a toda .1 sua'%•!_-•
anterior, inclusive a exis.
cia da filha e dos compro»
missos o encargos assumi-
dos.»
A VERSÃO DA DEFESA
«Iolanda exigia dinheiro

sempre muito dinheiro. A es-
posa do acusado chegou a
vender suas jóias para que o
marido não faltasse aos com»

j promissos para com a filha.
Sucessivas idas de Iolanda á
firma onde trabalhava Nerod
provocaram um escândalo
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quase causou a demissão do
acusado».

Em seguida passa o defen»
sor a referir-se ao crime:

«Finalmente os diretores da'
Companhia, chamam Nerod e
entram em acordo com êle.pa»
ra aumentar a pensão de Io%
landa de 4 para 5 mil cruze'
ros mensais, com a con'*.'.ão
de que ôeses pagar-...os se-
riam feitos atrp.- , da caixa
da própria C ..panhia.

Vai a • w.Jência da ex-aman-
te r--d P0"1»» a Par da situa-
wao" Informada dos motivos
que ali levaram seu ex-aman-
te Iolanda fica desesperada e
diz: «De ti nada mais quero,
mato-te è o que merece».

Em s-egulda, diz o advoga-
do: «Na surpresa do gesto
brutal da vitima, atraca-se
com sua âgressora. Nessa Iu-

ta à arma deflagra Nerod,
dominado pelo pavor, não sa-
be o que faz, já não tem mais
o controle da sua vontade,
quando a arma deflagra nova-
mente. A vitima é ferida na
região axilar esquerda. Feri»
mento esse que lhe causou a
morte».

Esse tiro fatal levou tam»
bóm Nerod Pereira Leitão ao
banco dos róus onde poderá
ser absolvido, ou condenado
até a 18 anos de prisão.
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Mk de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASI1

DAS 19 AS 20 HORAS

Ern castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

mo dos rapazea da Fiel tas
Sollcli.

<Js tentos foram consigna»
dos na seguinte ordem: Ze.
qu.iilia aos 11 mniutus e us-
mor aos 19 minutos do primeiro tempo, ambos pqra o
Canto do hio. Joel aos 11 mi»
nutos e índio aos 25 minutos
do segundo tempo marcaram
para o Flumengo. Aos 44 mi»
nutos da etapa final Zequinha
deu o presente de Natal de
«amigo da onça» ao -Mongu-,
marcando o terceiro e último
goal da noite.

No decurso do prelio foram
expulsr, -*0 gramado nada me»
nos ''.,¦ ti jogadores: Joel, Pau»
linho,. Milton Copolilo, índio, |liivaristo e Milton tCanto do
Rio), o que -egundo observa-
dores d....onstrou nâo apenas
falta de espirito desportivo, |como tambem pouca habilida-
de do arbitro sr. Amilcar Fer»
reira.

ASPIRANTES
Tambóm na preliminar o

Canto do Rio logrou brilhante
vitória, quebrando a invenci-
bilidade dos aspirantes ga»veanos por 3x1.

to cm torno do grave pr.**i!cr**a
que ss coloca perante a Nario
c do conhecimento pelo Cr.n-
grosso de todoa os d:tnlt*c3 que
envolve a qucstfio.

O Jiirnnlldta Edmar Mor**, 011-
Vido pela n-i»--:t r.-|...rt:t-r.-:n. ex-
pre--uu em mian .l.-.-l.-n..-.-",. m a
revolta do patriota a a imll-tna-
i;.*ln popular ante a gravo amea-
ca nin.- peta -"bro o pais, do ter
um peilaru de unu solo hu!) ban-
deira eHtranseliu.

"A ccesflo ite Ilhas bratilloira-
Vim bases norte-americanos '•

um atentado A. soberania nacio-
nal, declarou. — A matei-la, i|ue
envolvo a própria ugtíran-JB
do lirasll, tem guo «cr ülücutlila
pelo Congresso Nacional. J.t
que a Cumaru e o Senado cut.lo
cm recc-mo, cabo no povo Ir an
ruas e fazer valer a nua viinla-
do. O que nilo 6 poMülvel 6 nm Is-
tir de braços cruzados o Uraill
entregar a Ilha de Fernando «lo
Noronha para üorvir do lume de

dlrigivcls utonilcoa norte-amerl-
canos".

Acrescentou o jornalista:"A tudo Uso ashlstcm cm sl-
lendo, com um cinismo rcvol-
tante, os chamados grandes
jornais. A que ponto chegou o
Brasil, em que o Congresso Na-
cional e o povo silo alijados do
um debato dessa natureza!
Urge a mobilização de todos us
brasileiros dignos dosi-o nome
para que num movimento pa-

trlôtlco impeçam a transforma.-
çilo cia ilha da Fernando Noru-
nha numa nova Chipre, ondo os
ingleses fincaram p6 e lá con-
tlnuam, massacrando os jovens |gregos.

O assalto dos Estados Unidos I
ao território brasileiro tem lira-
zo certo: vinte anos. N3o deve-
mos esperar polo Hnal dos vin-'
te anoB. O que 6 preciso 6 nao I
deixar que files entrem, — con
cluiu".

cima (ia ....
(CONCLUSÃO UA l." PAG.)

t'...-.n..u. Uo BttAtMi,
quedos. Dem <|uo 1'upal Ni ei
gooiailii do atfinler a tod*" ut
pedidos. Paru ílo brancos, pre-
tiiü, pobres, ricos, gúrduii otl
ínagius, toiln.t são iguais. Pa-
pai Noel r.b admite uma din-
tlnçfio: os meninos cuinjioriu-
dos e oh qua nilo so rompor-.
tam bom. Niitiir.ilmcntc, ut
melhorei) presentes n.io pau
os prlniclrog. Infollzmente,
cm nossos tempos a bonda-
de de 1'llpal Noel nilo pu-'*
prevalecer, for alguns anot
Hin-i.i 11 bom velhinho tlcaiA pil-
vado d« rêcomptilisar os bunt
meninos, i" quo um prci-o», iiui
brinquedos t,Hn unia coisa «5»
ria o l'ii|mi Noel mio tem re»
cursos p.-uu pagar 1.4vU cru-
zoIion por um çari-inlio, -uo
cruzeiros por uma boneca ou
lUtl cruzeiros por uma bola de
pneu. Contudo, dia viril em qi-"
o "barba branca" vai distribuir
brinquedos a todos e que ne-
nlium obstáculo se colucaiA
aelina du sua vontade, nnn
mesmos os pfCQOfl U esse Na-
tnl estil mais próximo do 'ju*
se pensa!

WÊÈÊÈÊkiÊÊÊà

Concluídas as Conversações
Entre Nehru e Eisenhower

Integra do comunicado conjunto
WASHINGTON, 20 (FP) —

"As coversaçõís, comfirmaram a
existência de um largo campo d-,
acordo entre a índia e os Esta-

,dos Unidos, declara um comu-
nicado conjunto publicado de-
pois das cenversações entre o
sr. Jawarhalal Nehru, primeiro
ministro da índia, e o presiden-
te Eisenhower.

E' o S3guinte o texto integral
do comun.cado conjunto publica-
do pela Casa Branca:"O primeiro ministro Neluu
• o presidente Eisenhower de-
sejavam há muito tempo ter
conversações pessoais para dial-
cutlr os problemas mundiais em
suspenso. Durante três dias em
na fazenda do presidente,- em
Gettysburgo, tiveram ocasião de
Washington • durante um dia
levar a eleito, muna atuinstera
das mais intimas, a conversa-
ções e francas e compietas sô-'
bre toda uma série de pioblem.ia
de Interesse comuns que sao

Papai Hoe! x Am&ilty
Durnilte 118 fesliiii Amiiiiry esti

oferecendo a preços cspccltilii:
BlusOés do írozela listrada 6
CrS 200,ui'ü. Blusões Mata liuna
Cr* 250,00, Sliprts u CrS 80,00.
Aproveite, flua du Alf&hiiosa
318 - l.« andar. Vinte de Alirll
7. Ilua Josô Maurício üRíí-A, na
Pcnlia Junto a rua dos ttpmol-
ros. Preços especiais para ro-

vendedores.

Estados unidos, que têm entr*
si sólidos laços de amizade quetêm sua õr.gem em seus obj-ti- jvos comuns em sua ades&o aos '
mais elevades princípios dn je- jmocracla Uvre. Os principos e I
as políticas dos governos Oa la-1
dia e dos Estados Umdos evoiii-iram dentro do respeito e da |íiecí-sidade de mel&orar o bem-estar do indivíduo.

O Primeiro Ministro e o Pre-
sidente estão convencidos úe
que a melhor compreensão re-
cíproca de sua respectiva po-litica a que chegaram, gragasàs suas conversações, facilita»
rá os constantes esforços da
índia e dos Estados Unidos
tendo em vista o estabeleci-
mento de relações na paz e na
amizade entre as nações e de
acordo com os principies das
Nações Unidas». 7

- NEHRU EM N. YORK
NOVA YOilQUE, 20 iFP) O

Primeiro Ministro da índia, sr.
Javvarhalal Nerru, chegou ho-uma fonte de preocupação para ]e de manhã a esta cidade, on-os dois países. de pretende passar dois dias co-

As cenversações confirmaram mo hospede do prefeito da cl-
existência de um largo cam-

po da acordo g_/rs a Jjiau, e o.

dade, sr. Robert Wagner, e do
governador do Estado, sr. A»ye.il __u_iman.

Dirtfi-ron
Pl-IHIO Mu TI* UMA
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IlUA AI.VAKO Al.VIM i!
22« ANUilU

TKI.EIOMiSi

Por.arla __-307')
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Secretaria 4'J 2'.n;i
atd-tBo •w-U.-l'-
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Assinatura semestral 1SÜ.00
AiSinatura trimestral tOS.iií»
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I.I1113. II I.* -nilar. «ala B
OAMI-OS: lluu limo l-es-nj
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tudunte». 14-*



fi MSff IMPRENSA POPULAR PAGINA 3
¦PHHHNMM

EffA 
m ***¦* é* trnmt m a) Í^_mmYtma

. 4&,»wwm müm « ném***-** gim*
,m»«^' éf W*i *lmmM to tt**%** em ***#

, w# em § âtmic tm tmm mu*
,^***»*. *» *<*** m mm m-emimà* ##
l*»*IK. ##¦*" WrPW^#Wa fffVWWW w ffp^WWÉp ffPpNjffw»,.., A. ««*w#»i*f ii **#*» ftrfc f*w«% 

'jm.
«u *. «**w* J***t*^f #**-. JStamfcNf). ? #
*„*».«!**«**» if»^**!****».», »«**_, _.*** |ní
M# ** ***#<#***"»«» I *>* .^tf*. •*<#*'*. *£*_•*-
rM á# Mfm****» *»* ¦*****Hr* tal*.***
#, p.*í«w* #«S_** 0 ««* *«&« «WM**, M d»
i,_». ***** **iiMgiia im iNIéíi *» #*#•*'«.-

. ... ;.-.,i.".;,.A.*,.+ t _«+.,.*,..- ji. ^ „,..,.. /.t+

«« *«#<<***« * * ,****i***«*. I*»-**. |f#, «í. v. «jl»
<.#.*#* #£«**&«»**# « /«WtJMl^ fal MM»
¦i. 0 "í.. f. Te" *****# tf.t-wliff. 0 mmim M»
*(.¦'» *¦» #»»*#*•* 0****»***!. *«&** 0 <?**«?.*!«
, 4 i0m*%m) êà #«**?*! «. My«r 0 ftâfti 4.#_-
•«««Il »mtO fl* #*.._.«_.»>.«» é0 */.'*íi*Aí- #V
.... *» M0«0| »***í** •«* » «-íe BHI 0 #¦>#>¦
a**à*[&* e**tt e #"«¥*<»«_*«*•# »*. si*= *"**£*
nfrms é* tr, J**'*lim tíiAilv.teti é fim**"*,¦

ESTA 
ê t l«* f*"»f0l «fa «tyAéNWtt «M*

..-,.'»*. *(.'!.. H . |«i* «f* |priS*« _jp,_í j*_#jpu< rf#
,j,K.jif*êmè*~ ffie e <p> «,...,.. .,__ „ ma*
«'*»« »*Í»'.-'# »'«• (A.. 1**4 fp4t_f_»la| tf*.
»„I»«4 tmtl»J*l„ $.*tl* $ 0 UI*i>»<... _-5«. v„r ti
j.rtj. «*«4 **.tt*'Jt,iW«#, ftmrn.-f**èí4-4t «W MÜ0*. pnOna n tfi spnifOi po MvCnw «m-».*.
»# ? ««'JtVM'0 «PM«a« .'^*« <•_*_.. 6..41. |í pI». t?.;M«-
f*# * + .-¦» '•-'-« .»e «*?(<• vivi U< p,.,!,,-...,!».

^•p.-á*.*» |A#M «0 *r*»«0itol «•»!.* _ «tt, 'f 4/. • f»-
|| ..w-.-dpv* ve!» <j-r^.«i.j _}..| |«pfe-a*fe|A»í #

|| |MÍMÍ* •¦..¦»'.|'-!^ípi»| 4a #.«*»-_£ «i í_í
*...«"4 .¦•'.» ..e -:¦•-.. '•<•! 

4» fcw-| y»f'«'«0

_HK«p ¦ ip^^^mw»^

Sobre a Força ou a
Fraqueza do Governo

0»é«M_<| |í**4 «RSMWtlitilr^ 0*WI«n|4W _|# 0fflt
.^«n) |.«#_t* «. „ w*4 tVfmtlmiélt t#Ó$<4m,
__w_m t »»«?. **i «i*»* «ií?**- *t*s*iw o«*i*«s*.... mn jun ffcm M0W0É
{MMM| 5 **«f !#*» fl*e liflVr, !*•» «|« «%
!*.>** jM"4«|W 0 /fMfm», fi«4 ?«•:_ *<| «| p^MÜJj
|*M # ^«0«i«'4«i*0i|«( *.*<0|p)i|j| dfcMMt»íi »_,«,*_» «1» *«, fl^^«fl ^<**#0 §m têh
«0+ |0*fl MM IMMfc 1*4*-^. **mi*>, »*»# c_t#p
«4 4*pf«-|p| ««• w "ri'»f*'**fe» 0>i Utmmr «i00«*i|
d# "-.!«.»»* I-*I_«*»*•'" r h-a. « n *<*««**_. W-'l
f,,_#0, 4 i_ «# tt,m»mm»4 4e n+* _, ^vtiv.ifl# "Itm^ i .*,„ 4»»fidh» iim fmtt, _. Mlfflfli
fl*M0, ^*_í »»4Í»Í0.«*«4«* «p i.*t« .*_.-, .-...? »:<,
Wfiij jSiii«f 0_. frtpmm, tr*m \aMmm */#•«»
t0*tf»»«s MU tp*i*Í4%t»£m,«4 Wt.|f0f 0 J»*
irwttwiUM.
{•} «títoNti «fo »,Vr« r«#* Ti*** m mé
**ttmmW tutu**!» |*_>b-u'.p.'_tp-[pM«4 «ie b.;, f«#i

{VOMÉnfo «00l tBjotmimO t**r em ie m
f*|K* ..Sáp***. f0«]|0 «... t »t0*0 êNM 0 Ottlt
matWÊliJkusii «i* •«:.,«< fnln*ft m èHiww
4# **»l*y** íW***p|* ««.*?». MOMtRfo f-fo j|í«l»t* |0<ti o *.«0.p»*i, ,v«u « |>«_í6 anfiv «í*
•'»*-¦-. *•» ¦ . « |p. «P.-ll _ hi'í:_< - mt /-".-¦».
00 fí^pípriwft» r v*-píaíu d «lp*m*Íêté*- m _.. ?
*»» 4***p« ^'*0 «» ffféthr «0*01 |Mp*0t;0^0M
^.»_. .;..;_.,_> 4 rMlfcMl # »r** 0 »4>« »« 00

E

(Hívi+U 44 tfbàit e é4 fmtm «iw.«.001
f«« «?*itifo m #«0+0.

ftVT#f*T«l-VT<it 0 0«0 inte »* * «fi**» fef*>
MÍ.1.0. 0 0 «P*(«ll«0 .*0ÍM0«Í0 fNlíl.**!

tariwrt. y»fo I*»' **» «****•«?*»» _*«f !•*«•
*«*(íf m o tgSenm 4% * */fW0* ft torto»
l#, «10 im ^m*é#4e *» 0^**»M. /*»» o op
meio wmm, o mr *e*Mo*mm m*» ti*
tet^om |».*0 wêimm t&vttm IhêmAek
0 pjg ^«Sr»M fW.M |Mf0«ã|»Í*'0.

Ot^níítM 
$ frite _*. |<0pt0, j. ia*i /ár^m

<>0 fm^P í4.*'^-*» »l £',*»fí0.|'** «í **? ****
j.ii („ «,.«. *. tjrfíi «¦•• pai» *i0 <»*»íi «**i
««0 M *t» Jfmm\ 1*4 «I»*8 |*íí«Í0 fe« «f_|ir^.4
0 o..». .. c m OgwimtO *;..» »*-í*<0. |'-"í.*í4
»*0 ?> 0..* |v<.^* pttmfMM^ em qm m toe.
M tm ».r0 Mflmmtor «n «^*i»«-.-..i »*-«mí
**0 « pu. ri**_> /ai tvmfíi,***.« 001 ^íí',*.-. ?,.«
«.¦»# mtogntà*T oh* «tmoaorm, vm4o em
t ....,.,,* mriUtt l**tft*M4H <"-í4 bfp-auÍ0 f--«
|^«4 » »'|f .« tafiwiimeift /*l0 «í«-«4>«»««"ir, (PM
trcm,^, »-_M u f.. _. .»< .. --.---_- «,< taP.ajvt. * ||4:
1*00 4'0*. «UM 0 _•-.»»..¦_» ««.•-»l./pt'0.rj 4c « ?
fátattttxr tsIttrtáfM fum li*,'-** *-# foi**» 00
miã-fO. pMj» «1000J0 0 >>u...a_i i_i-_.««i ««pi,
PM «f»# rtttfMffar-.K.rM* 00 «'Í4^«r fpM"«*_íft__J)
J" <-. ,*u>'i4 - t'W0«0 t u t0.«» 04 Mt.14 j;.. .;;_. j

metal*; a* i»,.***!**^.^. ** ^tf*»v4(t*# 3__ ffl
fé. I*p» j0 í».!-^.*»^ *0..^!| |#i^4* f>*# íi«
iA _____¦ tiTfciVf *_ b A frfrlst ú * a__A IM. __*__! 4.1_ft »__ff«V)___iâ,•m-my* WmtmW^^m'.mmr~ 'W ~m ~a~( 

p-tw"™ 
*^W Uf ¦ !èP!PJ!

#rM i*»##*ti»í ¦> p pn memè* mmm- ÕátrM, pNfl PMMfetff. ri»' %**^|«W*<0*-R-

«I *•,***,, 4» IMi«| *«««****», *>¦ flWkM ?»
fifpãl # rtí*!*'** MMM * »*>H»**^ #** **
jM* *'*«*•• f*» 4 "tf. I5? ?* Ilpi »*» é*Ht
IHMP *0 «.«WiMBlWfll foflfÜ!«>'«l« 0 _»l*##<4
{¦¦Ul *#v*%«-<*#4* f pf|«_|MM. Di »**i|0*M
l»***0* m*m$ «*•'«#*** 1*04*4 # fl||- fcMf |
# Hlf !«_.* mm, f0(è* 1*0* **M i«ifom_i
1*0*1* M t*l'f*00 W»*»»* 0*H# fl pf***** »»*'
*_#«|| |í| tfWCm f»**4 «flM. t*4Íf 4 #44* _.
_L*_i_r>J Ivi».*-,,,!.. a- .-a« _/_r _;__-.*___¦_£.__ ^'^'fMlfrvl

Opii_nHk 
«f *«'-"*' * «*»#*»*-;¦*.* i«4°4)*4lw«fMf, it premir m mim «í»* "tw

w» «fei àlooké* m 4^-***«Í4 Mfi NiMik
¦P** •y-'1*?"tJf' w W9mf9ttmÊ*<w ^vmvW^m^m W «í **r'W1W ?.*?*
cm i«0*4*'-*# «*« t*tiim:t«oto mmo tm;
4-«r«*4, *4 f#pl»' eofitu-merm, B wtwto mm
•'•¦.j*»« ftiBpm 0 |Ã».|4*4. fc*** i*i#-*»0, j».t/s laEfofflft #0* *» 4 0^****0 _* (ík«*-l*..^
*0»e 4 0.í«k-_ l*êt>i*4. m¥ «í*¦'**« •*">** *"«
f4Í« ?*;**.•..**., *. «....*** ful-Wimt 4 *.••--»«
Mil ap*.-^*4i 0 |4i*r »*»^>i.4* 4 «t_*í4.'-#
4.- fil *!... |m««* I04W. ;*«*, M 0i4«ll«»v fr*'
MM 0o .»H*V.**,| f.t'** «|# |_|>
M^ 4* ?•¦. WW0» # «# /4pM>
f«'« 0»«#'*w0«0i. ent»h ««4 001
r94fWI0 #w*l0 « iaP«1fBfttW_i
MMNlfor ««V i«i)«<i'í4*i<__m
fcH4M4 H***^ * PiptaMi-Mm^
|hi|_.«4 ívafrtlm tH*Í<*me 0M« (f«0•f*. a<4«*.«* cmMfortmi 44 ->««.<
|0«Jí '!«*». t".

'ãÊMÊKÊÊm-Wffl0kmm\ fil #m 1

i3x»^«
. #!"# M-SãiMt ** í#«f«W. #1*4 4> »0B»í| #% béüm 4«

-« «., Oi t*$fm#Sm^ emtom, ntgmam N Mm.# |0«*4*4 <ft* fMMtH «.*? *•*! «. *^-.*..,*... ^
ft«» 0 Pf. f*#ft»- l«.M»**
pm 0$W*â tmmv-4,

®!

AS AL18S0MI Hi*#«
%***» üm Timkiim^
CTlPtlMlLii 0 *-**«*f&tp* Al>
|#f |.v*ttv*. a. |t». $.&* ps,

ttw eoNviiRMçaiai i»
Mf u nriimi 0f Onii W»
«f» # lUpIniM _-;%_ l*.-ü«»iii
H-ll*. A* fw^|tp4»:í* }| «.'Ai*

QRAKM ^rXOO -Pt*
?--«- :.-.'* ..-»•_,_ *j ._
fÍMV.»-:.!,» M«*« «p.» A«...-.'_p« j»4i« -1;' pm pmpm «?•i.'«»i 4* HMfta mm tomim
pMVM **.l*iíl»|t*»**!ii|,

¦__m_m_bm »,t»i»imMiim«i^ i__maamaamaaHmB_a_.^^ 4Devem os agressores Panar os Prejuizos
E* Desíavorával a Repercussão
Do Discurso do Sr. Kubitschek

Exigência da Imprriuta fglpcIa — Sim ju» l« tn m :inclu-rraiirf<_r«i |wr»
tic.par dn •.«•*«. ,»s.r..i;..«i du muni

/M/.7.V. .'c // /•; — Seaundo a Hádla «... Cairo o
.tiiituitii.it o *At Ui -it.ttt¦> publico um artigo do •*.
/</.»// Mnuti, uue ti.-n.t.lti: *0 direito e u eerdaie
exigem aue oo tri* pahe-n agreuore* pagutm o eu*to
data guerra, O Kgito tftm n.//«ir rapidamente ao
trabalho canatrutor e retomar o» *eu* projeto* de re*

Mo convence o argumento Ue que temos de entregar aos ianques forma toeial. o Hglto não pode eeperar mau. Falam-
Fernando dc Noronha nor fidchdaUe ao «t_i*_lcma a ciue pertencemos» 'nat d* negoeiaçie* e de diteustCr* a respeito do Ca-

Nâo é o nosso o sistema das potências bciicistas e
quando • cu.ínin r,ií Mb nalúila r ntollanlr prtuiào4a «mm i-..un..a . »i,»i,..„». c« i.-.i....... . %¦_.*.,..„..„u .„,

n »«.i i.p.uiiiPtii.. i..i,,p. %io v* !.*(_u!u» i uu.... |_.4 «._ ¦i.._if
t.pin uma Ip4«r imitij( • niu de 1. n-.j.iú.t .:,- ;,,.,...,iti, ,,.. p,„,
•O jll.llll. Jlll r . aus.l.i MttUial 01.(.. ,.  ,, ,,. ,.,; .. 4t^^
«« qw* o pft^lürnir «Ia i:>|.ui>;«._a i..n.._..:._ uu_nllr»_c_«,tjc»
imbU__» c alu» 14iii.'.i»ut aniriiuira.

»il-I. A qu: MsTl M.\T

colonialistas
E

8uttcnt« • dlicurio qui
f t!<.-...- ii.p.s a um >.¦>•< ::.-i •

que >'.-:.-.•!..._ -..¦! [..... na ba-
ae «Je «annida«l«.»a naturais»,
e «identidade de pontos de
vista*. Nao nos prirsiartamus
a nenhuma colaboração — a*
crtsccnu — se ela nos choca-
ae com os princípios de 11*
herdade de indcpentlcncia e
de dlcnldade da pessoa hu-
mana.

Mas, Uso dito assim Impll-
ea o reconhecimento de injun-
cOcs morais «-. políticas que
nos ligariam a que sistema?
e se se trata realmente de Fer-
nando de Noronha e da po-
tencia tradicionalmente arte»
xlonlsta que pretende íincar

£ BOÇALIDADES
DE "CUICHET"

Mio admira que em »*o **«'"

elo o 8r. Chateaubrlnd ImJn <••»
dltlo um "gulchet" ao Br. Ncr-
tan Macedo.

Chnteuubrland pnsa a Nerlan
pnra encrever porquo t»*e co-
mentarlsu de quinta clu..e,
vindo da qulnw-coluna de l'II-
nio, representa noe Aasoclailoi
uma Janela aberta ao (asclamo,

Ontom Nerlan Investiu c»n-
tra oi deputndoe niiclunullvtue,
p.ira servir a seu» novo» amue
a propósito da presslo ameri-
cana sobre o goví-rno. a fim de
que entreguemos Fernnmlo d|
Noronha aos Estados Unidos.
X fúria entregulsta de Nerlan
conuontra-se, entretanto, afibre,

Sr. Aarlo Stembrucli. Por
que? Alguns motivos sAo revela-
dos. Um deles, diz o polire Mace-
do, é o nome arrevesudo, mas

principal é a desccndcncla do
representante tluinlncn.se. Nor-
tan nüo esconde o jogo e volta
a utllisar a "doutrina" racista
de Rosenberg, para atacar o
Br. Stelnbruch.

Temos a Impressüo de que
Nerlan avançou o slnul e a ca-
sa hora JÜ lhe devem ter puxa-
do a» orelhas, que supomos nio
serem pequenas.
,B' mau negócio, para os pa-

tròes de Chateaubrland, a des-
carada Inclusão de anti-semitas
e .asclstas, de sigma no bra.o
e punhal do cruz gamada à cin-
tura, no bando que- deseja en-
tregar aos americanos um pe-
da ço da terra brasileira.

Foi por causa de boçalldad»
dessa espécie que ha dias o
"Osservatore Romano", porta-
voz papallno, fez reparos a ex-
cessos cometidos pelo civrdeal
MIndzenty em suas declai? .ões
a Jornais do mundo. capiUllsta,
que caracterizavam o conteúdo
fascista da contra-revolucio na

o pi naquele Importante pon-
lo estratégico de nosso terri-
t>'.->. examinemos a quc sis-
lema pertencem os Estados
Unidos.

f. ou i..p > uma das grandes
potências quc vtnam pela pre-
paraçâo dc uma terceira guer-
ra mundial à dominação do
mundo, como coroamento dc
uma politica secular dc assai-
tos c conquistas? Ê ou nflo
um Estado quc tem usado c
usa ainda seus canhO?s para
assegurar o controle do mer-
cados c matérias primas. &s
zonas dc influíneln, aos trus*
tes do capital Impcrlalis.a do-
mlnnntc cm sua economia?
Ê ou n.lo n potência que a-
noxou A mi-o armada sete Es»
todos quo Integravam um pa-
Is vizinho, o Má.xlco. avant-n-
do em côrca de um milhão dc'_qul.Amr.ros 

quadrado;,? É ou
nflo a potôncla que manteve
sob seu domínio Cuba e as
Filipinas, cxclulndo-as por
muitos anos da gesta liberta-
dora. e até hoje transformou
cm sua colônia uma narflo
hispano americana Porto RI-
co? É ou n5o a polôncla que
promoveu o dosmenbramento
da Colômbia para obter de
seus titeres no governo logo
reconhecido do Panamfi acon
cessflo do istmo em que devia
sor construído um canal ain-
da hoje mantido como prera
de guerra? É ou não a potôn-
cia que efetuou dezenas de de-
sembarques do fuzileiros ao
lon.io da América Central e
canhoncou cidades abertas,
sempre que seu interesse co-
lorilallsta esteve em jogo? É
ou não a potência que estimu-
lou. financiou e armou a em-
prosa Infame de Castilho Ar-
mas contra a Guatemala, para
fazer prevalecer a vontade de
um truste bananeiro, a Unitd
Pruit? Essa potência, em sua
própria vida interna, é um e-
xomplo de resneito A librrda-
de e à dignidade humanar
Que o digam os operários em
greve tantas vezes atacados
brutalmente, _e os ex-comba-
tentes motralhados quando
em manifestações no Capito-
lio de Washington. Que o dl-
ga uma grande e nobre parce-
Ia do povo americano, a de o-
rigem africana. Que o digam
as vitimas da Ku-Klux-Klam
linchados,por preconceitos ra-
ciais e por perseguição politi-
ca e Ideológica.

NOSSA AFINIDADE
JDE.VÍT10ADE

..'" .•::¦-¦> uma J .. .::-. r-i.
çâo ,... ií. .. i(i: •.. ;. t.i a sua
plena emancii-açào econâmt-
«. ¦>. j ¦ ;-¦¦¦' ........ de sua
sobtia.ua pollitca. Se lia um
»¦¦.!• t.-.-t do naçúet a que nos
I4fl-.l-ll.J!l<-"l!;i.-. '..-.! O dOS
povos «|.;«- lutam pela !¦•>.•.
»vi.i tainlK-m o dos países que
os norteamericanos i-.i-.ii-
cam como «lub-detcnvolvl.
<los>, nas áreas coloniais v '¦¦-:¦
mi-coloniais. .¦."- -i idcntida.
dc é maior com os latino-
a:m i it.ni-.. quc «uirvm igual
j.r .; • dos itu.-c- Ianques
e defendem o que 6 seu. O
sistema quc iio« atrai é o dos
!>..¦- da América, da África
c da Asin, cm luta por sua
completa independência. Nos»
sa afinidade maior >'¦ com uma
iu..-. como a Indla, como o
Egito, a respeito dc cujo sa.
criíiclo, aliás, o discueso do
presidente, tão preocupado
com a quutão interna da
Hungria, não d-s.-e nada.

Não. não podemos aceitar
o raciocínio dc quc. por fi-
delidade ao sistema do» im-
perialistas ianques, somos
obrigados a ceder à sim pres-
«ão e cntrcgar.lhes Fernan-
do dc Noronha.
Nossas afinidades c Identida-
des são outras, diametral-
mente opostas. Por isso mes-
mo ô povo brasileiro repele
a capitulação do3 «yoss mcn>
do Itamarati. não concordará
em hipótese alguma com a
pretendida entrega de Fer-
nando de Noronha aog lan-
ques. •

Outros argumentos cons-
tantes do discurso do Sr.
I-ubstchcli, como o de nossa
situação geográfica, da neces-
sidade dc evitar «surpresas»
em caso de guerra mundial,
de que «não podemos trair»
e de que «a traição não com.
pensa», etc., não são mais
convincentes. Voltaremos a
eles durante esta discussão
que empolga os patriotas bra-
slleiros e há de fazer opinião,
na savalguarda material de
n. «so solo e nn'íf!ca e moral
da dadignidade nacional. _

;lÜÍStÓHIfl
"_. 

,'¦_.' 
'¦'...-

',.':.,G. 
plokhâno..

nul de Uue: e outro* problema* como o da faleetlna.
Vara o Egito, a questão urgente i «. da* reparaeLe*.
O Egito em easo algum pode. entrar em negociuçôe»
a respeito desse* diversas problema* ante* de obter
justa* reparaçves para os prejuhos que the Ioram in-
lllgldo* sem quaisquer provocação ou falta da sua parte*,

O jorra! "Gumhuroa' ro».
sidera as ::.-..¦...... para •.-••.

ter as •.:.,....,., ::_:..,...¦
».:-... nos navios .:¦.......¦ -..
a d. -c_ -.:....- o «.-.pita. de Suez
Como O i>..::i ..-., p,i -. , [.-.-.»
;««-.;> r norameme o con:role
tniernacional na n-c..-.,.,. .p.i uo
Canal, acrescentando *Ox que
zombam da opinião munam!,
dcviim submeter-_e 4* >iccuâ;s
da ONU e responder penusio

o mundo integro
crimes contra a
cia do Egito, centra a poz raun
dia! e contra a liberdade dc
luvciçào.

Tratando-se do mesmo ausun-
to, o ornai "Uísar" declar-t

qus o povo (gipeio nin p^ric
tA tolerar que m.-mnhe:rn:
que participaram da agrcurãi
contra o ssu paLs conirbu'.-'

sem para a desobsttucfio fl'
Canal quc ÉU-s próprios cb?
trulrom. acrescentando ^é ros
sivel e até certo quc a sua v.
da Mearia ameaçada.

Estão Contados os Dias
do Ditador do Iraque

DAMASCO, 20 (FP) — A
Imprensa síria comenta noje.
muito dcsfa.oravelmc.ile o.,
condições proferidas contra
certo número de mimbros rin
oposkr.o iraqueana, publicadc
as noticias a respeito da h<tun-
ção no Iraque cm grandes ti-
tulos slcn.fic.it ivoa, como Nur:
Said condena a trabalncs for-
çados os lideres Iraqueanos" e"03 elidais llvr.s tentam um
golpe de Estado para deirutm?
Nury Sald". Afirma o jornti
Independente "S a o u t 'JI
Arab" quo o primeiro ministre
iraqueano mandou prender e
executar um certo numere rie
oíicials iraqueanos ll.res que
tentavam um golpe de f.stadc
para derrubá-lo". O joroai pró
socialista "Rat Al Aar.". m-s-
vera qus "a rebelião està em
curso no Iraque e a presença
do tirano no poder é apenoE
uma questão de dias'

CONTINUAM AS PRISÕES
NO IRAQUE

BAGDAD, 20 (FP) — O sr.
Chat.rdjl, antigo presidente
do Partido Nacicnal De>nc-
crata, ds tendência pro-e«lp-
cia, foi condenado a tres anos
de prisão por "ter propigado

TELEF0HEf22-8518

notitiu fal:** quc cJUrf»a
cm perto a ».-.-.•_:;:» \>.....
ca", — *:..:.. * ...:.. .:.-. .a
•-.Í...I ;ai....-..-.., omtu- a noi»
te. FO! ..--!:: _.;>„....._. a ptT—
m-f--• ¦¦¦¦ > «o *• «-*.-»¦ .-".- 4U«t«m ui anws «.c i:..ni . i»-.: ou»
uo u..., I ...:-.\ t....._!.., rui
:-• i-_:.;.4 -...-. a.-.a ;.•.. .-....,
de i.fli uu emeo ouuo» .iat-
ns .:-¦• ,ui-.i;.j . ü .-...¦> AO ji.c.i-
dente líury Sa.dk

REPRESENTANTE DE
Ebi_N«UWt_K INSULTA

O PUtSIDENTE
DO EGITO

COIU)tO_E - iKorgla, 20
(P_'l — U -<-.-...¦ i .. ..pp....-j
Ia ......i Y. Qejtfge, :-,>..-
scniame ,-...> «ia,... .; ..v

_„- li;ii»v.i, ... ..o Á » IgUte;¦. • ¦ «to •»...-. ,-i «to AuÃniut»
Natie. im.í.e:*. «Hiian. que

o mundti ainda tksiiu.
i .i > í- .-• menos de curm
nn;. de i . -...• paz. A ..
«Ti-nlOU O i ¦• ! :. i: -..::..'

t. . i que «>ír Winsion Our»
clull i ..::„....-.4 da sua cer»
uva.

Comentando o caso de
Sue/, otacrvou o ¦>.•:....¦¦ r «to»
moctaia que o pressente
tia—ter lhe parcela apenas
«um lliticr de icrccira or
dem que escreveu um livro
x¦¦:•¦¦. i.i-ii.t- a uma vcnâo

**T*t_IB*»S m H»»«*» é» tom,
míejkà ma * lit**». o*-<m
m wilowtiMimi Meüv»! mu*i_k^U44» 4. mí«»i *m i-n$me\
m «aloi «It % ncii»i.* * «•*#<#
to mm%% t»e*m *4í«í«lií*«»
IM Kmmt, fft* f--.'-*uti*
Ja t.*mtnm o r'..«|wf.

•
WES * M4!ft :-:¦_•: :.fl

«v tvmt-rtJir mm ITWt.iw«*f
l>.í««t .f.jw <i rnilMilllt nirt
PMkni «¦-- :->'¦"¦'- .¦» :¦¦.-¦., ttsm»-

9 l*í*Ttíiw A* amrro eAo
r--~>-«*4 |fc*íi*.'4.¥l í Um.
• Vm tMà. êmtutm.* • m>
m sr**ty# mmm ttmwtmtQQlMtr*^} ^
fWWW*«JWnMt*«*y «F*í«»í(!«p Wtlrf f Wf i*»'«•.*??pm m m.mi.*im é* CMdh
w»*» *>tmtMf*A*>* a «.«»?_,
n»#» eom Nüira * BK
g^L ,l**,|í*» •*** «Mi*»»*»

, *m rovoium, * m.Oai m um em íi mtn e&atS®òim a mngm o* fi%m
a

CUATâ •-"•¦* !>.«.'¦«.». Qn*tMW. Mt «rt4«**.n«».*- o
|BHMItóít-«j M<»«Ml> l»Vn»
iWHBIft ** «í«ur«««i««_. fn,omm h ««* twii»* mm*a

líOU-El. cum o* psMm
mau. mm* #m iM»fs.|»uirott^dwto í-if.»»» to i*t*r\,
Ubtmf. V. m pi it«t«, «kuaia<t# mt Ante?•

NASSírn tal e-»..!__ta
r«ra 

»"^i.r M-.-ppp-ii Tam»*m, tr -h:i* «¦'. 'r ,_,W-Mhíngien. I^tâ muüo co»lado,
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I BfciM^^I t ] Ml
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que um amador poderia ter
i.... do «Mcin Kampf».

PCIOS «"HS -<->vvvv>jv<>/vv-^pvvpw»m,»«»VV»V»-»A'p»»i»*i"i*j mmmmmm» ,p»_»_«-_»_K_»_»-_>_%_fc_fc_p>_»_^_>_»_^_»_»_^_fc_p
indípcndín

Na mtsquaamcr «le Mstrau o lmanKiuiib K. Saljovtllrtior • ¦.;¦-. ..:< i des muçulmanos dos i• ¦. ._ euru|»cuada UlfSS e «Ia í".:>t.j dirigiu se ao» muçulmanoií d? Mimouexonandotis a . .... ...r |;«ta o luitdo «Jc o.uda ao po\o< .:•; •. ¦ O* I.e3 .i."..-. ...:.i i-i.-s.;. !:.p-:-.t- o ap6_o cm lavordo p«jvo amigo do lig.to. Na mc_nw oc_si..o o lma:i-Klw:ib«xib.u, como te \ò na Io;o. o «nurto ..... pt-lo i-i. .... r. ada Síria. ar. Cliucrl Koualli & mc.qu.tamor de Moscou
quantto a visitou por ocasiAo dc sua «...:...- _...,-. m à UitSS

Através da Impressa
-

NOVAS SELEÇÕES CÍVICAS
>llnda a propdsiío da vergonhosa transação para a en-

trega dc Fernando dc Noronha aos americanos, seleciona-
mos mais os seguintes trechos, expressão do alto grau do
patriotismo de conhecidos jornalistas que agem na praça do
Rio:

ALIADO OBRIGATÓRIO: "Assim, a cooperação -com o
nosso maior e obrigatório aliado para a defesa comum do
continente, não 6 apenas um tema acadêmico ou diplomático,
mas um imperativo do mundo cm que vivemos". (Danton Jo-
bim, em "Diário Carioca", dia to,.

ALIANÇA lliREMOVIVEL: "Temos uma aliança na-
tural e irremovivcl com os povos que pensam como nós,
que crêem como nós, que têm o nosso tipo de existência.
— Pertence a maioria deles à America, com a qual temos
um destino comum". <Aústregésilo do Athayde, cm "Diário

da Noite", dia 20).
EM QUALQUER PAR'.'E: "O governo mereço todos os

aplausos po;- hàeer permitido aos nossos aliados instalaram
um posto de observação de experiências de projéteis teleguia-
dos cm Fernando de Noronha ou em qualquer parte do ter-
ritório nacional. — Nossos aliados do norte do Continente
precisam de nossa ilha de Fernando de Noronha..." (Ge-
raldo Rocha, em "O Mundo-', dia 20).

ALIVIO: "A cessão pel> governo brasileiro aos Estados
Unidos de uma base para cbservaçâo de projéteis teleguia-
dos na Ilha de Fernando de Woronha é daquelas que nenhum
brasileiro pode encarar senão com alivio". (Tópico do dia
so em "A Noticia", cu',o diretor é o deputado Chagas Freuas).

—x—

Post Scvlptum — Esse Austregésilo, que citamos acima,
é o mesmo filho degenerado que anteontem Insultou a mae-
pátria, tachando a dc «indecente e imoral», porque ainda nao
tinha entregue em definitivo a ilha de Fernando de Noronha
ao querido Tio Sam

uni Idpiro curto, mas firme
r M-guro no seu dlmino..

Editora! d- «O G.'obo> i.v
to i-, artigo i:."m av-:imiiit do
•liw.» Neves da Fontoura, de-
fensor t!a famigerada i. •.-•
«Ia «alienado pm... s.".\a •*.«
fiòbrranta «.acionai»): «A lis»
ta dc ontem cm honra do
lliiHlre sr. Jusccllno l.iili.:.-
ehek deu o.iorlunldadc a «;i;o
S. l.xv.ti. lavrasse vários (rn-
íi». rm vit il.M-ur ii•. I.it: ii-
rlal do «O Jornais: «Mesmo
os seus advrrsárins nüo lho
regateiam os np.am;os do
quc se fèz merecedor».
A TORTURA DA FALA

Quebrando aquOlc trnd.c o-
nal silencio, quc sempre foi
«po mais grac.uso oniamcr.to
do seu espirito», vai o brina-
deiro Eduardo Gomes depor,
portanto falar, liojc, na 13*
Vara Criminal, como tesíe-
munha — a favor — do jor-
nalista üdeno-sntrego-lanter»
neiro Jcão Duarte Fillio.

O grande mudo aéreo vai
ter que ui;ar a_s.m, por de-
terminação da Justiça, o t-r-
turante inotrumcnlo da ía.a.
Eleito para aplicar o Acôrdò
Militar I3ras.l-Es.ados Uni-
dos, falará aaora sobre Fer-
nando de Noronha?

ENGROSSANDO
O CORDÃO

No caso de Fernando do
Noronha há dois (pelo me-
no3 dois) (ipo3 de entregai»-
tas. II& os que defendem a

entrega em liwa de eonces-
«•">-. i • ¦¦! piiiIi .!¦.. t; Il i n. rn.

Irt-gul«lc.<t sem n» iriç.V»..
que i'\v;i >.-.!ii nma •• rta
dignidade, uma dignidade
da enlregnlsli-s: Ilnlregnr
Fernando, sim, mas dc gra-
ça! Acham que o govírno
nãn dsvo rrrrber dinheiro:
baila o que ¦'•!; s rrcebem, a
tim o dc propaganda, etc. Fa-
«sn parle «(.''-He cnnlilo o !*•
rrrda, o Çha.õ c oulros. On-
lem o '('.irri'*'» «Ia Manhã»
entrou n-s-p eoriir.o.

MUNDO lil \ RE
Em seu discurso nn Esco-

Ia Superior do Gurirn, JK
dá graças à Providência por
haver situado Geográfica-
mente o Brasil entre os de-
ícnsores da paz e da liber
dade, ou s?ja, no táo apre-
goado «Mundo Livre». Nes-
te recanto do Mundo Livre,
qua è o continente amerlea-
no. encontramos cs seguintes
países livres, entre outros:
Cuba, Venezuela, Paraguai,
Colômbia, Argentina, SSo
Domingos, Nicarágua.

Ein iodos èsser, paisss rei-
na a mais completa llberda-
de de imprensa c de organi-
za£a3 poética 

*(pa"a o go-
vônio.),. os .governantes são
livremente escolhidos i pelos
monopólios americanos). E
os amlsos da paz e da lib:r-
dade csíúo todos hospedados,
por con'.a do generoso govôr-
no (nas prisões e campos
da concentração).

SAUDAÇÃO
O «Diário de Noticies» rompeu o silêncio em torno a

Fernando da Noronha, aparecendo com um cdlíoilal, como

DIZE-ME QUEM
TE ELOGIA...

O discurso de JK ná Es-
cola Superior de Guerra pro-
vocou aplausos frenéticos,
dos entreguistas mais noto-
rios. Geraldo Rocha: «O
governo merece todos os
aplausos». Austregésilo de
Athayde: «O Presidente da Re

pública definiu com acerto
e felicidade a política do Bra-

sil em face dos probelmas in-
ternaclonals». Chateaubriand:
«Foi, mais que oportuno, ln-
dispensável o pronunclamen-
to do chefe do governo, on-
tem, na Escola Superior de
Guerra, acerca do problema
da segurança nacional. Saiu

qual não catamos totalmente de acordo, mas em parle, sim.
Numa boa parte. Merece ser saudado, apesar de equívocos c
Inconseqüêr.clas. Merece lido. «Nüo deve ser concedido um
milímetro do terra brasileira sem convoea.ão (lo Congresso.
— Não deve ser permitido que êste ped.iio seja o mieio de
novos pedidos, nem quc a sobernniu nacional seja vio.ada. —
Aulomatlcam_nt« virão pedidos de outras bases cm nome
dos princípios cada vez mais sagrados, se concedermos Im-
pensadamente o que nos pedem com certas e desagradáveis
características do imposição». __ n„.i„.nl,HE ainda: «Enganam-se profundamente os norte-ameri-
canos se pensam que Fernando de Noronha é para^os brasl-
leiros um assunto de interesse secundário, podendo mpor
num ritmo de ultimato condiçõas humilhantes ou perigosas
para o futuro da nacionalidade.»

..«•^^•p»^»**»**»*1»* pp

Emp o íga a Opinião Nacionaío Debate Sobre Fernando cie Noronha
Aq manieancas da diplomacia secreta têm a
£.™K S« imorensa entreguista. Quando

têm a sua linha
os ame

a ordem
Quando, porém,

SC Í -Snío^^p^veUa do povo,
uma base para teleguiados em ^™r?°ai_NolünlW* não atrapalhar com noücto.nos on ais ^

mmsmW_g$&_ii^!L^

,ISt° 
Cf 

f ítuS 
°deíatto0dodSeoSsÓJoS>e£m e°xceção,-ante assunte na .colunas 'm nao> está abert0'^^eba^na/colunTdl imensa carioca,, debate que se

toda a imprensa do país.

palpl-

;m
\ tende a

«DEFESA PREVENTIVA», NOVA MASCARA

. . _.. _.c._v.PiPoe às vezes mesmo involuntariamente,
Assim Be estabdece. 

^ 
,sas 

e me_mo nuan.
.ma controvérsia entre tenuene ^^ ^'.LhLmeSTúltmad 

Hora» Acrescente-se que na posição do

Sreio»~cstãí também, no essencial, a .Tribuna» de Lac».

"* 
Em Ss'encimes editoriais prô-entrega de R»
Em W"08-. "porreio» 

pela entrega «com dignidade», isto
do Noronha O «Correio» pem ^ t]nQ ^é, sem exigir nenhum cem? o.,^ _ 

^^ ^..^ ^.^
.,„ ,_v..a de compensações. Não podemos sc

ratados como Porto Rico, disse um enxundioso editorial d.

Smeira página. O matutino entreguista chegou ao ponto de

SS oP governo, caso não entregasse a ilha estratégica.
u-w aditorial de tom insurrecional

:a=anSaenrôca-de-cômpensaco,s:_Não_poSSi«i

Depois houve mudanças. O vespertino já nao é tão fir»
me em fazer do Brasil campo de batalha. Um de seus colu-
nistas chega a ter liberdade de aplaudir posições de resisten-
cia aos americanos. Enquanto isso acontece, o «Coneio»
abandona repentinamente a linha da oposição rasgada e pas-
sa a apoiar tranqüilamente o governo. Agora, a mascara pre-
dileta do entreguismo é a «legitima defesa preventiva», com
base na inexistência de «distâncias impeditivas» e na falta
de liberdade de opção enunciadas no evasivo discurso da -s-
cola Superior de Guerra.

O «Correio» polemiza com «última Hora» no que lhe pa-
rece ser o terreno comum. Cordialmente, portanto, lazer
o ajuste com «dignidade» é fazê-lo sob o ângulo político-
militar, isto é, da política militarista dos reacionários de
Washington. E censura os colegas por misturar com a ques-
tão Fernando de Noronha outros problemas, em termos de

algOnde'a 
dignidade em tudo isto? E* tão indigno abrir as

portas do país ao estrangeiro, a título de realismo, como
fazer o mesmo mediante promessa de dólares.

APAZIGUANDO O «NEW YORK TIMES»
Tom bem mais agudo é o da controvérsia entre «Dlirle

Carioca» e o «Diário de Notícias».
No jornal do irmão do ministro do Exterior (olhos vol-

tados para os Estdos Unidos), o sr. Danton Jobim assina na
primeira página um artigo sobre o discurso de JK. E uma
defesa arrasadora, que só faz colocar mal o presidente. Tra-
balho de advogado do diabo. Suas teses principais sao aa
«eguintes:  .,— O discurso de JK foi «uma deflnlçáo nitida (o adjetivo
4 de Jobim) em termos exatos e objetivos, que não deixam
margem às explorações, inspiradas na má-íé de seus impe-
nitentes inimigos...

— «O Chefe da Nação se pronunciou com a maior cia-
reza, espancando as dúvidas surgidas no espirito de certos
jornalistas norte-americanos...»

Assim pretende o articulista responder, de discurso pre-
sidencial em punho, aos adversários do governo (que fica-
riam sem assunto) e aos inimigos do Brasil (que «tem sido
propositalmente mal informados»).

Além disso temos duas. pérolas mais. A primeira: as fron-
teiras da Europa foram traçadas na época da tração animal.
Daí resultaram duas guerras mundiais. A segunda: afinal,
com o teleguiado, todas as nações são vulneráveis. Depois de
tanta sapiência, vejamos como é que o sr. Jobim vai se ar-
rumar com a imprensa oposicionista.

CERRADO ATAQUE A CONCESSÃO DA BASE

O «Diário de Noticias», no mesmo dia, destroça as es-
peranças de Jobim com um cerrado e bem argumentado ata-
que à concessão da base exigida pelos americanos; Nao é
um jornal anti-americano, proclama sua amizade aos Esta-
dos Unidos. E' um jornal de oposição, e desta vez a pratica
exigindo uma posição de «plena independência».

Merecem a melhor consideração e são dignos de aplauso
ea principais argumentos e denúncias do «Diário de Noticias».
O Jornal proclama que Fernando de Noronha não é um «*
sunto secundário para os brasileiros. E denuncia pretendem
Impor-noa «num ritmo de ultimato condições humilhantes au
perigosas para o futuro da nacionalidade».

Mais adiante, estranha a «urgência próxima do alvoroço»
oom que os americanos pedem uma base em Fernando o»
Noronha, no exato momento em que apresentam um plano
de desarmamento que pode levar «à supressão de suas bases
na Europa e a um pacto com a Rússia». Isto é verdade. Un-
tem já mostrávamos que a alegação da guerra iminente e

desmentida pelas possibilidades reais de paz que se esbo^nj
Também está certo o «Diário de Noticias» ao "g"1™!-?

tar que os americanos ficarão com o controle ^a-jase, valer»]
a sobsrania americana «automaticamente, se nao forem to»
madas medidas para evitá-lo». Da; m.es^01^aJ "°!??d^S
vas exigências ianques virão ;«com„tíert&s,e¦• £**&£*$£,
características de imposição». E denuncia os «pedidos-ksoi*
ções», isto é, os pedidos que são ordens, os Pf^ «ue "?•
deixam «liberdade de opção». E oferece argumento.em.íavofl
da neutralidade do Brasil, da nossa r.cusa à beligerândIa, «*

tando o exemplo da recusa da Áustria, da Suécia^dagüg
e do Uruguai. Insiste em que estar ao ado dos ame"camT
(pote o jornal é americanóíilo) não implica em que os amo»
ricanos se instalem em Fernando de Noronha.

Onde o matutino da Rua da Constituição é ca£górico£
na defesa da soberania nacional e na exigência do. debaW
democrático: «Não deve ser concedido úm m limetro de terraWmmmmmsssm s sm
Ík^-~S-^--^^'?^mS^
riCarnjntemaSAdeafatuO.»çao 

^

apaziguar uma certa oposição, aquele setor Wentiücadojoilj
o golpismo, com o «New York Times». Mas nio ap*ziguaií

jainate os nacionalistas, os que, embora amigos doa Kstadg
Bos, nfio deixam de defender •¦oberania »«¦£"• JJJ<H
abdicam, por exemplo, do monopóho enlatai do petrôlaafj

empolgandodebate que. 
'inevitavelmente, sa trava,

imprensa, traz de todos os setores de opinião o protesto
tra o colonialismo, a preparação guerreira. Mostra como am
imensas as forças em que pode se apoiar o governo gat»
resistir e dizer «não» aos americanos.
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A Anuir mia Biroileira Ar l/fras
Terá o Seu Arranha»^., em l%0

— ii.iui.iio mn otHifium nu cUelã do ymittw. u
tim tie »'••.»/ u^iitw ou <.«•.#»» «»<..«! amüio uc th i/.*«i§.
Khjífllfftiè. i»r «....«.«..uw, 0»u* f»MC nua mi «a «.rf/nda, />w«
o i'.u<«<(..u «1WM.1.1..11». ju iuivm dono torta* </<.*..-.;.«¦
.-.i.k*.* ».i uim.çu pela Açuutmta, dt**t u Agiuc»a .»«•
«•«'ioi, ii i*u4M*>r i'tnyitMi iuniur, fiu*tuu.u tía
A-u..iUi..i ...utulura tíe Utru*.

!» |>»»4W«MI 9 !»....!•«« «'.. *}*«•

no* fia iM»r«t <,«ir .«u tm rs*aa
Or :....-.. «... :.^»i. —

U i>ü»ii )r««*ftç>0 IU A-vJ-
mi» «wíi» .- • . toai «in
eni^í.iuico u~-.lv Aa Ca.n

; ..... . -- .^ . pcW |*C»tC
de . j 4...V.. «..- ozotüo «*» j «ta
udcmi» •.í„t;...s. c o «eu mon*
Ume terá de 83 ta..'.-.!-» rte
enucuoc.

m«:i.i i:.\«. i: 11 .*.« ional
O pn.diü, i. ;«• tera ia «uiaa-

tu. ocupara utua àrta oe 1800
meiros ,.;...;.«.!.. cin ic-> ;u
¦- ¦ .. ú ::......'¦ . «So 40 i»i. :•*»
de Ircuit. por - iu a<t i-:i:»«.
::.... uu laut. u.:...u o *u«*t «*•
Qucrdc. ou seja, uma «up.nicie
•*<- 1.180 U*.

E prosficgüiu:
4. ... ob«a vai b-vi.ui-f, -

«t ui—»u». koino a Acáaemu
.-...-. i.u. qu. ciiiuiruiu d seu

próprio ««i.lic.u u .'.vi* das ra.*
das jul -ii- .••¦ A Casa ue Mi-
. ...íún dc /«.-...is ocupara 6s «riu-
tro prlmu.ros anuares c .iu--.ii.»
os 12 tciiautcs pari» escrito*
rum dc aúvoôauos, ua...i « pro-
xunldadc üe cio» Tri:j«in.ut.

Quanto as tnsu..açot-5 —
escsarvC.u o sr. Pereiirino Ju-
aior — uo piMiieuru auu.u nayç-
ru o bali nobr«, unde 8t"\ có*
locada a cs.aiua' di» ilacnaao tíe
AH3.S, üm bar, sanitiuiM, Ves-
dúrios, cievaüuas « t*«f«ica9
pi «vai.vas ca Acuacmla, aleia ae
joicjii f taraçc. pontarà, tom
bem, cuin uni ci-aiiué ba'.5o de
A-oii, paia cêrcá de mil pessoas,
Ba.as para serviços dã Sçcrjta-
ria e Tesouraria.'

Adiantou ainda que ao lado,
|nte.r'ampri|o intlppcndcntes c
iso.ados, ficarão S*fWUT 8 ele'
vaüores para os escritórios. .No
priniéiio paviriiP«t°.-ríüérji da
fàaia tspecal para sessüei* òrdi*
níivias, corn 'IU poUronas, mesa
tia Uire.oiia e leciino. para «30
ass.sieni.-s, haverá o saião de
Chá, privativo dos Acadêmicos,
jardim dú inverau, yàígíí23|
saia de estar, sala.' »*P ?f'vi»i-
dente, saias de visitas e de
recepção, desponsa, copa, cozi
nha, etc.

....".iiiiii-ii Pctcgrino /umo*

MVUliV I.IUiU »UIO
i; umi.ioTi;. a

Kiiii.:.,-»«iiiiu suas declara(*Ccs
o piulc-sur Peregrino Júulor
discorreu sCbre u mudança da
biblioteca v o Mus.u Litcrár.o
da Academia, onde sciãa guar-
dadas as reiiqu.as du Casa. A
Biblioteca, o depósito dc tivros,
oficinas, saia de bibliotecário
e salão de leitura, ocuparão o
segundo pavimento, sendo que
o Museu situar-se-á no tercei-
ro. Quanto ao mobiliário, espe-
ra a Acaiicm.a receber doaçóes
dos Estados, pou>, embora seja
regularmente grande o patri-
mónio da Casa, constituído pela
doação tío livreiro Francisco
Alves, a sua renda é pequena,
não podendo fazer face, ao
mesmo tempo, às despesas de
construção e mobiliário.

A Academia rtceoeu três
convites paia sua instalação
durante o tempo que- durar a
obra, presumivelmente trfs
anos. Uni foi da Reitoria da
Universidade; outro, do Llcou
Literário Português, e, final-
mçntç, da Acadrmla de Medi-
pinq, qua parece será nesitò,
em virtude das vantagens de
espaijo que oferece.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

\~" DB. LBfEtBA RODRIGUES UE BRITTfi -"Ruà Alyaro
Alvuii, ti"- 

'V 
andar, grupo 4U3 - tei SU-lSUj.

C~~ D»- SINVAL fALMISIBA - Av. R|q Branco. 106 *r 15.'.
I — sala 1.502 - telefone: 421133.

QU iAlIUiUitlSj BONFIM - Causas trabalhistas - Rua
São José. 5U irrupu I.ÍÒ8'— telefone. 22-727a.

DU. MILION DE MORAES EMERV - DRA NORMAN
Dli ^pl^^ics («iAIFRV ádvuiados. 

'- 
Causas trabalhistas

r* eive.** - (firiinlnais -* Direito de família - |nvi"tiiario.Buu ilu Quitanda Ü0. 8. andar, sola iii2. Edil. Santo Ângelo.
3'elutone. 22-5870. Dus I? ás 10 horas de segunda u scxtu-leira.

DB UfciHlirç RPCIlil^FAai^ - j^as^ .lypuj çpZêrClaib - Direito dt- familia - InveuUirlo. ííiia do Ouvidor
Ku. s/on - lei.; 43W76. - Uoraiio: tte U «i ãv de UJ.30
fts 18,30 huitts. ¦ ¦'

MÉDICOS
• DB. AMJED0 Wm^^£y^mlS^mÊ\^nÍ
«-tias, das 1430 ta 18 horas, gua Alvaft» Alvim. íl•exUis,

»¦'« -r m^
m ANTÔliJÍP Jtó

nica gerai, — ^v, fí^o,
llia.-iu.iiçu'^ du* Lt mt lí

JJÒ fBESTES MENESES'"- 
"CU-

H°fW*
pU. A1J"UEDÜ KUÜENIO - Clinica 

"médica - Uomeo
patiú. Scgiiudat». -qiiárlaa¦"-* sextas-feiras, Uü. 16 às js ho-
ros.' lçú.:''V«Jiis'ulto.'i'o.'"J$-3753 e reu.: 25-5008. Uuu sete de
Séiv*iiúrV». $\it -"'{*' »ndlif.

DR. LUANÜULO IDNSECA - Terças, quii.tas e sa-
badòs. ao atende «ioiu borà marcada. Una Álvaro Alvim,
81 - 3* andar, sala 30» - tal.: 52-331&.

DB AUMANIH) FSBRKntft - Clinica feral - Diag-
aósüco e rratamento ELuXUOCAUDlOUUAillA. 

'Diaxiamen-
íe das li às lí horaa, menos aa quiátas-feiras, travessa Ma-
noel Coelho, 'm — Soto Fontes — V. Gonçalo — Tel.. 5-763.

PROFESSORES
DBA. ANA DKEIFÜS — Franct*"s, inglês, curso de fé

rias, aulas intensivas. Preparo tãmbemi piir«t os exames
3« 2- «youa « vestibulaiea» — Fona 47-28Í1
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Ui&jHa «i #4**,«, *»»i»*ktf v
ft »««»*#*». Uítec-w-cet** «r IkW*
Ml ««1M1Í..J» •*•»*• MteW^itf *

u# >>»*trt«,jii y»*.»»»* •*»*»»*<?** «**»
fuMc^i a j,^..,»». te*.*»* *»«»•'
v*»«»^ «Ml* «* «4***«» •» ,*K-**

t.llmWcS) «&»«#* •?*•—*' t
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!•-. <*í^i*-.»**" •>*«•
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»u. s Hkiaà^tTtf <»** «v,<***-
..... j -« «.*»«»* %*-*»»»»»*» *»> ***

lt it-*-— *——**"> *-* ***-*•
,.. *"!»«*»»«»# «f •»•>««• *<«»»*»'*

OA ****** • •**-*-"• •*****,•* St'

(••• piín ** • a»>..«.»«'
Em «»• *»—«. *«»«-' ***• «*•***»-*•
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««« a 1.1 ittrf «a.»Ji-t-w» «w»»*

u—¦--. »- -** «»»?»«*•»"».•

?Xolônj da Ffcrtô»*'

,Vi piorJets »,»-.-..>><»*
.:_».-¦ af:»»»»*». « »»*•

»!».-»,-*> «5»** d-**»"**» *-**¦
Iíi»^,f;.«» f «4.MJ »«-.«i»í<lj ClS

Av--r-!->.» Geral Ux.i-.ib-
aoiMi. «.«na •<•-*•-» •* -^ •****
rar». S.-;* ttv.*»» tLMuuttd a
f ,;».>."..* IM--» «"í**»H*»0 •*>
(.'.-. j d* l'*na» do Oo-

Na ..;•.;: ..n .:. .í.- te r5o
,i..--..-.:.. at .;••••:¦•.» ;'.-¦••
tas. proj.t!as c !•-¦¦¦-¦ ••>'¦*
que k tome rcaUdatk rnats
t • -. Iniciativa dos ..•¦•¦¦ dl*
rlqcntrs da rmidade da Av.
Presidmie Vargas.

£Lp ^wtf liKjftfl l^llfl*. -*t«*t*-
•** »»*8I# tf «»» Ip-i»^ ii-
pi**.?«'«»«tswa ti-A* 4»* um,
Km «4 Vè*M*** ?***«<* «cttfl
«?« |j«i..i|m v*n míM »»* Âa.
lãM «>=**•« * »#i*«fiitçitf tfít».
gw** **¦ i?a wiwjrtuicB ir
{.ntto 

mam • <vi«t»>*»«niia 4*>
.-**,***•-»•»*•-

T** ** ***"***rt**t*i«tf A» ih»-
•í »—»•.¦* ,»¦.-"••!«» I.Tif lltlfff, fftf:
•*a««MI WI l^ttUÀI. • iMM-f lll.
|»J>» »«*§»•'».* •»»» «<*.*»»«* * |-j»
».í-*v** •*' I- v« • >-i UtllItMf»*
bté' »«f»v..¦* »•¦»- + a »¦•*»-, + us
êmmAmWmt»««Í4 *t-»» * |W»4.
(Mil Ml «kwíw^i •«» |.„«"^l

— li**» tWAm m, (Iftfíi*.-
fWáll tf IMMI **,*«»-«.!, im
*--*¦* m 1**11 * m.»-.*»»»,»^ «i#
l<H,ICI'« »*»».-. *>*... »t <»t-.*. » -.
le «*»• •iue í*^« tf t-«*^.«v-*.*e
IM «wjhnl l«J* «rH»««M>« d --..4
«nul»* u h»»,-- •»« «wn,,»»
a» «,..-¦ «. • ¦¦ » - -i,- •«*.» a v :*»
»...*». ^.- lia «..**.». .,,«,.^::.
le »«••¦» -.-*.. ».w*»i- -. ¦. h«* *•*-»"
«M « *,»--.*.»•** Stf U-...H «.,4
UWU »iN.<,.,..ril Í».W í,...»í|.
JUV*» II*" f,*V!Vc*.

A NOMEAÇÃO

•— A S -.«-.* - v-»» 4* »¦¦!' fv
avr t»«..,..-, cu »->>c.,»«i |»s»«
(..-}-..»> !>«• ..*• - «i;.t-.«»<:-
(«IU. — .«..<*,»rtiSUj<, M4 \itla
....'Mil. nio i-...* j
(0«^M iKitt 0 UM«£«tdv^>> t o
pfuU'10 liv» ««,-«..!;.»». A,*í ¦
i-i,..v' Ott» i-j-UjJJI.»• s lit» Ul*-
l.M.c r..4^1 «.UWi:;*^ »Í4 l/ÍM
•-«.;..-.Jv da H-.iii — roo*
ciu.u — pjia qu« nos «l.*.iu
seu spõio cm na*.*«a caminha
i*onin> « ••« ato. »ju«* l.tc ¦
autonomia «.:. -:.-..: .. * «
:.;.!...;.;..Jr do «lltÚRO*

A SITUAÇÃO

A nomeação do professor
Guilherme '¦.".«,•...« 

provocou
Imcdiaia r-....... do« alunos da
Faculdade Nacional de Di-
reito. que se Insurgem asiim
em <i •«.• . da ..-i;¦:; ¦¦:. • da
Universidade. Na fachada da
Faculdade, enérgicos carta/**»
uundenam a nomeação, ver-

Iwmiii i MHMb #• $mH***
„ «mikm %te«*-.» t».i«v e.-eivn»
çhi* «to i;i»i»í**«».í»> ««* cmüX
»*«* tm #l*»i*4* • tmajiiv
»*»,***•# f)i»« ^b f|»}s| «%
'«-«'âM « IM MIV» IM MIS»
|PIM« « ***»1l^tf lt* H*» fi.
nftm *sm w*«sw •* fKA
t RNITtV iMrtjftsi, «ü» im,
tm-n tUm&t'* (ri^uMivi»

ix litaiwaíto

Dvtw«<t ik: MitPiitafk <t t«»
lH)nK»l0 »«• AfcitUAê. «i

Í»f»***íi1ll«' 
s^UQIUIIII t},.3*

er né r•.!>.(»*» «ü«-n>»»í;•¦¦-•> o
dn O»*}*» i.*.auii-||í»« |a»
im IteUw lia I.'l».»fiil*4**ir. dt**
i«iiiM-«-i»»i» «».«• a ia.--4.4itt
ti^ltvi.w» 4»i «.".»-*». As KU*
Uat, #**íj».*iíví» «ji »IkvI. f»>
ifctn i»,ti.;.4"U-- «---t »tfts da*
9 |-.-.i,»»-i-í jdp *pt» ».*s..-;.if
«n prindp.as a ti^erniirn
tr ;¦ !.-.»?!,*.,«. - «n daiBfiibíu c«n
M t-iV* |vi-..i|í*

A 0 Ata»
m c;.jw.ii

& lt»».-V..- ;?**» ¦*-»: da o
l*U I. -^Ht»'tf *í.V ».' i»*»
Un {• >- A * lá »r«Vl.» ftf.4
Mt> •?>*.„» |«V»4»<Sl»iaM. (t*
i3*l*M*., »W»H tf tv,c«<^«ev»l».i*i
**<* li"-*** »A í*fc»ôfii* <•> A
i*a»w»« « .»V'«""*''"**.»|it a A
laoiMic, a" "ai úp tm*;** »*»»»*--.:
a**.*!,* A f^toiHá»! <t«
lattar m IV»<9 d» Repita
«w, IU A ." *a^r am en*--**» ««- ft, immmmmmmm

Vi lri£.t£3
Co.iíra Agressão

O* csiudinks ln.-:*. »**» or>
ir*..—...... ...-í lt.....« . < -

•: - ioda o ; -' • .-.¦.¦.:.- a - . tr -. -
alio bi.iJii.ta ao liif.W. As
nuki;tk líu.i.ic-.-.^.*.. cia
t-enttmss da i»ftiltcipanus fo-»
rom roaiaadas cm U;i«.n->.
J.Uí.«;-.i¦.»'.-1 l;.«,.,...:i«:«..m e
«..!..:•.. !.::¦ BUmnOtU ..•!>.-
M-l... I i-l.-r, OOmo i... .'"I >¦'¦'-
í.i.i :. ...am, Ca.nb.ul-
ge. O-. . i e ...... S.alíord-
sn.re. os cs.udante» sulocre**
venun :..... ..iu e c»v.aiam
ainda i. ......... -. de protes*-
tos*

is Atrações
V*\ c«m .» mu patttet* ¦

* *»*,»»¦•. a r <«.--* |v<wtv**«pi -
J--I t.iáy«í».*<l. (W /'/«»,* I
d». |fi,*«w.««.»tv. «v.-jfw,.***»» g-»•--• Haia a <«»-'-• itcCMc* »*-•- p
«tJltl Ji. . .- a í.-ifi.. <«| | ilií 1
ItfttUtJt P**A ttl • ¦•'•¦'akl i
«•fuiiawi». A IW* AV*-»- 1
«--.tf t»«»l .'.-.;..- ..¦;..- «fr
liai i*j»it»J«# e (vmpitttt ct*-
tn At tildei*, (*pat Ae

¦' - ¦ •>¦' • ' *.*•• w'. /.'..'
P/Oí.iíàA tOSULAR >

u mg .Mr..;,|.a.d
do **r«j?io «o Vivo

O Teatro . ::.v«i>.i..in, «it
i'......;..-.- apa» a sua vilu
i---u «»!>¦• a com o «O Cou*
st. ...i... voatara a exib-r-s
para o público carioca, inte-
.:..i -.•<• - ti «.«-.-..u de proa».-
pio ao v,vo que um maluuno
:¦ .-.....'.i.i nu |.....«.....» dia *\»
no largo ... Cer.oca. .».«.••
menos que -ó de seus com-
pon. nus i.i esior&o a atual-
mente desenvolvem os ensa*
tos. sob a dirceâo do Jovem
dlteiur Criando Macedo.

IDIOMA ÁRABE
Aprenda, sem mestre, pelo «O Livro do

Aralusla». A' venda nos boas livrarias. CrS 80,00
cada exemplar. Pedidos à Livraria Acadêmica,
Rua Miguel Couto, 49 — Rio.

g.'3s-gt^.-&*^;a'^^

^^¦V m*fP^

K.Ttmbeiro Aprcsentn'

Êwfflém
NOITE DAS RAINHAS

Festa bonita foi a "Noite das Rainhas" que a Diretoria do
Cen.ro de Amadores dc Cavalcante p/çfcçcu ao scu quadro social
quando foram homenageadas as soberanas dos clubes suburbanos.
No flagrante acima o momento cm que a jovem Suçly Marques.
Edina é Di/;i Çalomçni eram saudadas pela soberana da A.E.
Cavalcante, srta. Vv'i7nia Sampaio.1

{
CLUBE DOS CARIOCAS

Clèlio dei Negro um dos"maíoraís" do Cluiie dos
Cariocas vem desenvolvendo
grande ps/prps a firfl cie que
a simpática agremiação conti-
nue como um grande centro
de atrações dos foliões no
próximo reinado de Momo e
nas festas pré-carnayalcscns.

RAINHA DA CASA
DA MOEDA

Os DlrlRcntcs «la A. S. Ca ia da
Moeda «.si.... cn francos prepara-
ilv.es paru a rculImolo da festa,
de Coroacilo da IUiinha da Prl-
rriaycra, noa prfixlnios dias de
Janeiro.

ÜHi.O DE CARNAVAL
HO S. Ç. MINERVA

O Grito de Carnaval do B. C.
Minerva c-la marcado para o
próximo dia ÍU de dezembro.

1 p ltevclllun da nlmparica agre-
mlacào do bairro do luipirú do-
ver.', se constituir em mais um
grande sucesso.

NO GREJIP
«O PIVETE»

Mais uma vez os associados do
Q li IH I P serão bilpiodos com
uma sessão de Tealixj nó próximo
dia 30 de dezembro quando serã
levado a cena à comédia "O PI-
yeté" estando seu Inicio marcado
para ãs 20 horas no Glnãslo.

i( INFORMAMOS!
As Escolas de Samba.

Ranchos, Clubes Carnavalcs-
cos e entidades recreativas
cm geral devem enviar suas
noticias endereçadas a
FESTAS & SAMBAS ou
cm nome do responsável pc-
la secefio, K. Timbciro. As
solicitações para publicação
de matérias poderio ser fci-
tas por cartas, pessoalmente
ou pelos telefones 20-3070 e
22-8S18, entre 18 e 19 horas.
Aceitamos também, a publl-
cação dc clichês, desde que
nos sejam fornecidas fotos
em boas condiçOcs ou os ne-
gativos.

arras w,a*tki%s m ramo
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: a i 4* ...tm l***miii* #>• mmw*t A* àju *t*4t*tm
•V •»*-* f** ' nm******** «*» ****<>»4 ''***» A» ¦¦»;.=«.« .
gJMal *itj.*** * fí~.**JU» liw*.*t' *-« •«•» «?*»»»»•?»»¦ (it»..
i*immfi, *-* »*'»».tv# d*» MN«»W^ a**»«»i.',«* as«^t*»tt>i«v<<, **
.--.-*..^».» - ««v-f «a^**.*tw«»»*»»» i«»4 m-i4ã*t*. t*m tm -
IrfMIai «.<¦•••-*• a«»a>»»a«<)t«t» * «tM«*«¦«,«., • ,»,« ^ (,
,*¦»»«*»•

4 KmWMÇAO

I - » i »r- ->.. tomwgÊjÈÊm da» **«*• t%*»-*»i *,,
f»... da I i.- «•*** «««* >»»»»»««»»•» ahi

*l ksd** t**"* a» d»*»***.*» • *-m ywtM» »*•''•• *t»°
H«»< *-"l»W *àt-*tf**»***h''«'«* »«¦>*>«*««<¦?« í« * l«»««tw»4 |:.«,».j.
»« "jtaM •*•- Am»* llitdanta. **»•'» «ta**.'-» i^t*..*», ?<»!*,,
»»»»-» «.,<•¦*» a tm* u* ***** a^tmtmk ti»* <m MatMaM ¦

. .. » »k»i..»*aa it -..}, t«» iinf-J» »|u« af «aiMi-íi»»
a» tV»««.«i:itt]t>«to da mt*4ftmm mu i»*u». * a ««t-».*-».
ul ... .-.-.• • -» .;.¦-» »U:»M(»» ao* «lt»»»»»»» J .,

li) «atü* *-»n«»«iai* dfdkisda* a »»<w#» da ailMat **tt,.
s*iiu* rit,tr ^t&nie » i.t,4»»la« prla ü«*aal, a na» a**-
ívami-i,-!**,-¦> >i»»' •»»*»<«»«»••-.

rt «at*» par» a ««-.<rw*it*rao t»<*»«tVtia, «»»»»i«tSà.!i.
par •«•:-- »..,.-«»«**}» tm inakaiw im »*».» ut a««»» <t» .
mi**, .'-••- ..»•.'-•-' ¦ r|tiè».,.i ni« aa» <»4m,mtth^ta ltal<a»t.
i«i. »-.-^.. natltMoa a i »"»• »i »< a» «*« #«»« {«ta tu*,

ja ¦»!»...

di «-ata» ,*aia a .«|.i'v.iu.> txa»it».M da aaifetat
wwtti.if.it». w.-4tt,..»», «Mstidadea rn faiirnipat da •*<*
,<ria Pirataria tio m «.«.«.

— A patta da arnididura .im»uiui.» ¦paJMtaMt «*
a) «.msijsirt.r»», ii.»».".'.. a .«.i....«..;.. a« «-«a^»

.-»;..: i; . «. i. ..... ,.,..., - .-•, T.alio» •" >¦¦ ..'¦•<.-.« dr- |
lt3u.?( o» » i...-« i .•..».(•...-.»..» r aa .».n>«.i«* «j« |.

I» .... » . »|..»i.,à.. didiiaa da Insli» girfu aw »*•

CENOGRAFIA S INDUMENTÁRIA

I — A |.»n<- da mi.»*;.»!.» a IssduinraiAila roaita.
«|t«-:i> manta dr:

a) ......ii.». .it!;in»u, grataraa, quadras a •••«>.*.
Ira», - ...tu Btiiiitllda» «,...•» a» ••l>u» .* itiatisada»;

b) ama .-.....:...». didi.llia. drratk • mie»» ds* <•¦»¦
í. stai,.. . d«-%ui« arlrt» alé i!»'»V

TÉCNICA TEATRAL

— A parir do IfValra Iralrai rtmMard f«p*-i-iaii... m. ar.
a) d., n.ii n n,.i...in.i. lolosníluu a .i>»m»t»rllr»*, í»

clulndo im. j i... Ce i -'•"¦», dr»xiil.«t» d« nuiqulaat IcalraU
cs.uüos de a. ii-.... .i. rir.

b) ii...... <\| ..«....*... dhlátitra, da HUldria da i- -
Teatral, alé 191HU

Daremos autanhl, a parte do regalamrnto referente it
rrpn-i.iiiav.ii"» rttlranRci.ai». a, i :..ii..| 4...... bratilelra, pnu»ds rnlrrga, prêmios e ]uri e a», normas cerals.
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Rainha da Primavera
da Banda Lusitânia

Está a Diretoria da Banda Lu-
sitania empenhada na elaboração
Je um vasto e caprichado progra-
ma que marcara a Coroacão de
sua Rainha da Primavera a rea-
lizar-se noB primeiros dias de Ja-
neiro.

Comemorará o Bolo Poeta
Seu 38' Ano de Existência

Com um duplo acontecimento p Cordão da Bola Preta
í ta fará realizar no próximo dia 31 ds Dezembro uma

grandiosa festa. Estarão celebrando naquela data a pas-
sagem de seu 38' aniversário e tambem será dado o Gritu
de Carnaval» Os foliões da agremiação da Aven'da 13
de Maio aguardam ansiosos o àuspírios acontecimentos.

ANIVERSÁRIO
PQ RIACHUELO

Preparam-se os associa-
dos cio Riachuelo para co-
memorarem a passagem de
mais um aniversário do du-
be, no próximo dia 3 de
janeiro. Os dirigentes da que-
rida agremiação estão em-
penhados num grandioso
programa festivo.

Natal do C.G. Português
A Diretoria do C. G. Português

fará realizar na noite de 23 a fes-
ta de Natal. Estando sua sede
ornamentada com apuro a fim de
receber os netlnhos do bom ve-
Unho Noel,

rMUSlCAPOPULA
33RPM-LPs em loco

Seleções de Portugal, c*m Paulo Burgos, seu wm.
e ritmo.

Sob o registro LP 100H da Mocambo vamot encontra;
este LP, cuja capa 6 um desenho sobre motivos ;.....-,,¦.¦¦
rcalicado ei» côrcs sJbritis c bonitas 7«?lo desenhista Rui.

Na contracapa eslâo as notai sobre o pianista, sc»<
lerar assinatura.

O disco está feito sob a forma de faixas conflnua;
ondo Paulo Burgos toca, acompanhado por guitarra, at se
guintes músicas lusitanas.'

A Al, Mournrla — 3 e melo A Lisboa antiga — 3 e meleA Fado do ciúme — 4 e nieloA Coimbra — 4
A Madragoa — A Foi Deus — 5
A Perseguição — A Que Deus te perdoe — 3

NOTA: — Os amantes da bela musica porlinjuCsa nüi
devem deixar de adquirir eslas cSelcfOcs de Voriufiul*.

Na Caixa de Fósforos
MELANCOLIA (Fernando César)

Gravado por Doris Monteiro (Continental)
Melancolia
Tristeza e pena
Não sei de quem
Melancolia
Saudade amarga
Talvez de alguém
Melancolia
Quando chega um dia
Para ficar
Fica morando e torturando
Até matar
A vida passa

E perde a graça
Melancolia
Folhas caindo
Alguém partindo
Melancolia
Cabelos brancos
£1 desencantos
Trazem um dia
Pra nosso mal
Tristeza e pranta
Melancolia
Ponto final.

a**$*i***a**in*m**AanA *»«*.«.».».•»»* >¦¦¦***¦¦» ^¦*,*^-,-v-^.^*tru*-u*V*^^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
a ..?* !*'?! ESSÍSJ! *?*t*Sfr»n .?»•»!• «conteeimenlo», per-onal!dades, etc do« países que o emitem instrua ó «eu filho, dando-lhe de presente um tiurn inicio' para ama coleca*Adquira o« envelupea populares a Crí 50.00 cada TT*.oomun» * eomemoratlvoa ¦¦''¦'¦'- '" ' •• ¦• ¦ p í*~ ******

' Tipo tA», contendo 50 «elo» diferente* 4o BrailLTipo «B». contendo 20 selo» «io comemorativo»' do BraslL
Tipo «t!», oontendo 25 selos do» ' 

pàlse» do campo «oclallsta(UHSS. CHINA. B1JJ1AN1A. 1'OLÒNIA. etc) comuns • comem™ratlvos '•'"•"
Tipo «D», contendo lt selos oemersoratlTei aoa aalaea Socampo socialista • *A "- * c ' "*»•
Todo» o» tclo» «So limpo» e perfeito*.Envie «cu nome e enUcrfiço completo Jnnto eom oro rale

pottaU corre*pondente ao valor do» envelope» esrolUldos ostra.

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 _ 22» ANDAR

RIO DÈ JANEIRO'"

Mencione o envetopn ou envelopes preferidos.
Ot quatro envelopes comprados mntot levarão yelot

todot dilerentet.
¦>^tia|1Tai»»aj^iaw»*a»*»a»v^

(|

M
Rádio de Moscou

-rRATíISMITB PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS » HORAS

Em castelhanos
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
trução em geral — Preços nunca vistos que só «O CA-
MABADA» pode fazer — Rua "liaria Teixeira, n* 46 —

Osvaldo Cruz

SUA GELADEIRA ESTA COM DEFEITO?
PINTA-SE GELADEIRAS A OUÇO

O Sr. dispõe do amigo Ramos, mecanleo-tletrlciata «um
conta cum oficlnu apureIbudti pura consertus de qualquer marca
de geludetrus e mutores substituição de unidades aberta e fe-
chuda, a preços módicos - Atende-se a qualquer hora - Rua Hen
rlque Bolteaux: 83 - Meyer • (Caxambl) - Tel.: «59-8965

Év^lwi * S-3 Illiiiím^I IP
y JEk iiímm mWm^m mm^M'WÊ

Èl M aWlli 1 Mm,

"•
: NOSSO CONCURSO: — Quala amo oa dota pêiwpaaaoVtide dlscoT — Responda • concorra «**» sorteio de dois disc<*«Copacabana. Para facilitar vamos dar a seguinte pista: Am-boa pertencem à fabrica da discos Copacabana, aande «aühomem « uma mulher.

. Quem serão?

9af^talanU é de entr«fl,<» o Attullia Botfrtjjtie» âo LP Mocamooseieçõet de Portugal", gravado por Paulo Burgos, pianitt<aíwraarobiicano, a que foi por éle mesmo ofertado A
grania fadista lusitana.

=5*0=»

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — De taâo pai» tfodc», 5— .Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, <

n* 50. — TeL: 224181 — Saúde >
m%9»m\fm0mm*» ttámt l Bammm^amm^ng^m «**"«*» na ¦'¦-• (*»)»»»y*aji «ant»»aat»iiafta«'*"!í



ll.lMMi
i ..¦ohjiiiui.-í—ji <nm\,., a mÊÊÊÊÊKst

ISU-NBKSA l-OHl I.AH PAGINA 5

TEMA IMURNAC IDSAI.

Mtí I r.iiilitliiiiith* GcHatHUo km
KfwU IWtMIitlmli *, ilu Pag
&*» 

|*,*l» ffc**í*«4 ||%» MMf#«f.**ft* ^^^ «**»»* ¦*/-,<

,.,... ftw •.»•*¦**¦«**m %«>/**,***» *# flWe, j,^ j*»i**«u*irv*-i* *m m*m <**»¦«¦«# *m*** »«•**. $*«» ?? m*^*,** «,,, j*
--,«• 4 «,»...*#+ v*#»* *«.*?*«.***> wm .agnpi pnüpMi mi**•* 49 f** 4»* $m9m~

«* «,*m-J*j<#«M4 ;«•> 4\l»t99lmt, tmtiyS** téfu*» «* .f»**!*, «**
íí<*t <|fa *««4* **••>"*«*$«. lar»)) *t> «f*M>#UIMfc$$ **'«•*< c<W*l«
Alui». ** #*êf«t.V**,i*<4« «|« iw^íft^í»*»**, jy t*.¥t: *Í4*
» ».»•.«,,, «Ma*»».!*** 4# tol /«***>! ?ü* «3 ateu ?» ***-
,«* 4 «*>. t*»>ml*-44» gtMiUt** «tUu «ém l*fc>n>f«<»*.<,<» (UIMt
44« *-**¦**&« *t ü.M>*i«<í.4 «. Á* J»j£. |it--., «*í»,»4*»« .»*«!•.•
..» j>*y|i**»s*» **< íi4* (fei!»»»*!** #«Mfttt*a«#Ii|dJt fuou»!*.*»*.
#** § 4**B*J» P*«M«$««t «s. Aí»/* **j «~.cí*i>-*«« *U >;»c ,,,.*
i» ** if+üffc* ;•* - st s*.*»*,**., ••* wm £«**•*# *u**.i*wtu>*
t^4* 4*4* *P4»m*A smttmtim*. ÍÍH- UU, * VWtM l*M 4**>f*r***j'3#* «*• létm 4>* r<v*fa*im n*c e* |f#, l.-í,f. 44*-*.

•*-•*» sm-f-t-H* tm****!»» «*«, M«ÍnM «**«**», «j*«?.«.;,.
«• *<*» «*** fc*f««i«i .v .'«.«v.* *.**, ^«jiíu r pinüM
¦MM s*'í* •«•»*«*»'.-* M *****S 4» V*l ptifiucU» +.£*4.- f4fi- Bm

(kf ei. •jrmre <•*• «j,. 4.1 (*,.,,«, i;«JI. «, WM í*«M
<wiHe«M, «,«-*.<W*|s).# reata «4u <j« r*»nttf*wr«t» «*h* pui**»
***# WMÉÊlÊÊá M s#***»4%<v*** «» *r«* n..í<tt»«t«..««, t,_,íCt
íWI», i»Hi^'.* </M> f«#*-W}«lnlf*, Af .!? »5 l||Ml|«MWft! *-l«lí*
;¦«¦> <H Mí?*.* rf« «írs,.|í»«slfr.-,rntí<j # il..| Í4.«iMiJ»», i», J, • ju :, »

-. * :'r» . -> 4 l-i-»»r..J»c«li> ítl«-*-.iJ4 -u.» r«»' .!¦ . etr
:t<i*>#e*iu* at»» j.jit-r» tf«,iií>f«-i»* ,>..«vj fie-íTr^oa «llm « «Im,
fé M >#•<<» «*»r*44#s|*J «f«» tiléitl* tf*t> 48*tic* «t t»*t»< ».«!'.,
|M1 «•***?«*», i| «Jí»* *ífc» r.««-j«jí,,,t, ... ;,,M. i..i itw- <**Mta«
.: .nim *ixi«.» |«4if«r<>t « i«¦»««mu Ahi £« 11*

>>«)r Jt-ííb ,4-*i h„. ,y„.im,tu *ts /«lia «»V#í«»*«i«sre «Je
WM :ií».l».J«.-«n> at|i Nj»r» n-,t,»j«J» »<< gtlfoto), loi») IC
..-*..) I m ?»? <-Aiui-a*?e 4 r-i||í* il rfe .«»! l,',.;ii.. tf» l*u».

f*)«a í . ¦.-•rí«i« {tlí jHi.lvl». «,. ItriílâtUs l-i"i»i!, U-. /r.'-l
j«l«» UIS, l/ü. Cte**»*» írM I- |«>»f(/kc*»r e*«íi pRiftfBlJnr*. IÍ..ÍI c-v. ^m..«í .j .,¦¦• , «Jk^W», <v-\ t» /QÍM f«v«f(W»ll¦¦» 4» 9»m ttmfbM J:.tut"Mm'.c im m*fme>9ií* em -,¦-<¦. M
f.í* M fcfJe«1'<lK»í#W 0 iNSnMMMto # « ^JifkU «1*5 t>;^

» t .'.'.! fre, tmltt* ci «•>•¦• ». I HuitHp», S.j £, {«f, ^Ul
¦-•,**f«. tKl» JíiO» cw ir «íUIri.l •.•«.ttií,.iu|«|í(r» .1. ..-«/!.'..
;'»í"!<li. A c,.,mffn;-J<. Jo bOMI MJjUtffe* t.lfm^Jo-i.
9 ¦¦il!*.-.l'rl l«- •}<«t.'.Vtr?i'i>t, ,ltí ili»M«- .^, n.M t.,«;.j« í.v.|»..
.'<-:.* lê «fo ,IÜI«"Vi .-;-4Í. • • . Il«/I.f| i/WC S*!'!.!-... J t* «.íít
-.-H 0 •<-•-•:¦ .1*.-íi..!-. * J.V.- «IN *..pufílkK- («in/flfv mh.l.iMl •*

0 r. •«•» lt», »,»¦ f) «¦'.i!'-i!ü • « . « M-<9f«l U MUWW
ft^«*n««íor «ilu i«if--w»,t«tJit. «Mtt *nfcn«-/fff «t tniluln,k *
.'Mti.fk-ttr 4» »/i.rtl.JM«-« m.»f., a jrr •?¦!., MlK*lii-> j.i.i «/uí-
tf tif.uil. t»-.»v-o.- j*i ./* t «vi t'< K.rif^v. ¦„. ;¦..*., u ;-iff.¦,;.i-. ¦¦!¦! «Io F«tl« rm • ¦« .,.'' •,-••¦.« i» a »'•-, **r nu <-<uh)
4*i tc •¦<<¦ o ;•'!» .i-í-.n.i-. — • *-<i«i i«ir;•-» tio mn ;..-.•¦.¦.
; -ri<i.--•«!• i'.-'i ii «. -if-i.- - ¦ de Mm *.»!•¦! ¦ ¦'¦¦¦mg**
ro «!¦' i/!i«-*-.i <".-.,i-.iiii: .V.i. ' Nâo «of • • *i/.-i..i ram e-iui
;.H i «i.f-.ufl.i* i«*-i ¦•!!'• ¦(<• ¦'«••' .-•>! ¦' i. t- •» «* »•»' MMPM
am l>tt*|>. wo o«u«*. rf«t "guerra irinm, o» amerktimn
ousaram l-i-" «'¦ ;¦••'••• • ¦ ««: ¦ • ¦>:« ¦ > ¦« >¦ ¦ ¦» . n4o
S nt.ru d. ««r «:; *•! qm*7 f/fl» «•? opfrjeiif«ir|.im imm*

,-,:.!¦ .-.. «.¦. i-: v a j**r»/«f«*ríi,w rf/f rfrjoniiamfii/o. prai-
f.i.-.l» l-n »r;* •!•''•¦ i m .;*¦ • -ii. >*.!•.,!-...i.. „ .. oriltdf
.«t.-.-.v>».«i.-ir.¦ • ,ii«*-;«.:-i' •:•¦* '..'¦ ¦>. Tiiififarm é a iímí*
ea ,--•¦(--••¦ i ortif.i'*-/ ;-;i «.;,:r.i-i«> páb/ka do i.i:..-. i«
tuletro. a pur.tnfrfífa «thí" «^ *«¦ de tornar realidade ata-
ça» aat t • '• .•«. (fe '¦«-•• OI «xa «i•'¦--.< :-i-.» a ;• i.. duradoura.

V. 0.
» <>jé^iV>iiV>iM«MIWUW*W*>^^

IEN GURION CONFIRMA: QUER RETER PELA
FORÇA 0 TERRITÓRIO DE GAZA

TEL AVIV. 20 (FP) — Des- tefra dc Gaza».

Prepara-se a População ip Para Celelirüf o Katal tm P
RESTAB.ELEafM IHMt WMPLETO A CAIRIA EM BUDAPKSTK

vma'j» m ir#;i Pt «4r«i oltUlMit «* **»»**» *^«***í üf<#t Wm. ^mtmmÊm^m m ."¦¦
fcMi****-f***. tlMMM» W ««üêi 1 «tf» Wm* 1*^.* |IWfIMMMli M »«<*** ftWf *»V*
^•«ü MMMW «« WHWmi-i .«Wü Wit fWpMi» »«t-^i» 4»!

tm #m émwmmm m^mlm #t«lit#s mf*mm*
mm m m**- *<•* «•***» #|-*v%i^i«iia*i» ií^b'^*«*j<

j-4» *h» ü «iii»» M>Ml»
1 Éltüili ft tMfim füüViiái ifeiiaaI ^^W^pji^WHRp ¦ M. -™B™m wpWI™ ír^^MP-
l*t HiSK IbSSí^íl* flfeãsk CM H-jI

4*j«w»i*f «aiW H^i piWWi M»

Iram ü f»s#Mi «*•*?*«««
nm mm*« tiêMmW*: tí t-f«*

! *W-S*(S»IÍ^|WÍ «Ü.-.(l.i*J!é
{ It*rIWfcii.*«-"¦ <r 611* **6«i"l « IimMs*
-; 4k íwh^BktII » H.iui Jki i*4u at--

l« ^«^«itnSifestitoi ,i4tí«*j* .je

; «%»< ia A- i»*'.*vi^-.fc* i .»»*-
»b. í*is MW »*»* !'*»»*• r.» í»-

|MM
i.\ Wl|*'» » llilc <l..«l lt,

4*í>- .Jo w » •'" >»'-«-i|* MJMtM*
(AM,!»»»»» *«*^ill«* «*»:»«»»V4
«to ri»ivi*l H4jSà»j«* Aí**»»
li t* IIMkM Iw »*-.«•« MWÉi

KI'|!>v|iri.tlJU
O IMJIgHPflill *M5l«t'»J
|»AIHJ» * »ri*» - A t^H»-

««tiuwii»^»** pfrm •****!
tFü<r.» <|-«J* |*«f*#•»»,» »*»**. H
•;* U««t.b«ic «ntkM «íii^Nii <:*
,i««u^«*i «f jMsHMWI.*H
WWOWm 9 4* **!*•. •*•• mmm%»

MXON FO! «INTERVIR
1)E NOVO NA HUNGRIA

Vr.-u i.tltiii in. fiiiirnr.ttio** |iruvoc{tr nova*
bantüf, ufirnui t» lmjin4ii*i» %m.rtint

mwmwm «JJ»» MNM 4#»» »**Ml • HMl M^nu»!* m:4 4mmmmmmm 4» h*m..m**m itm$m • m iw§m*<t%,

ha oni vnmtlâ
MM * MtUMU» * uUttaüw l«*>MMI Oi .'«»*, «• l t*t VM«fts»! írttrMtsMlIfc MMM:«t*i hxj. vi- bmmi 4 m4^| iis.
WMMMli lNi<feM|K»*4» q.j,, l l
VWg&* t^**s« ««,«*J»,«, l.| »«^t f
muMHji *«i>*á*» »m m» tPMM ' I

mmm\
¦y^vl I
Iw J B i

HíJmh'-

ASSOCUÇAO 001 TRAIAINAOORU IM
UTIVA AIROVIáRIA t ANEXOi

9,4*- MimmU ri********* IW«H | i:i i »»n.

BfA AiWOWaMA I fionl «»#»»«*» MJMi MM.t**..» -» mi »*»»*-ití* »«i A.*m*4fru ííin<^>. •»»«».*• li*
M MMMM **• ¦l*í«í*'i**-i M IhMiSK^ iwW # |««í««>-i«|.;-« |n»'
«4* ti *«e i.-..-<**t-.,-» ÍMMMHMi 4 «* Í*i5ii#j »«i, :.-»
«*ij* MJMHM '•«• .%»*«** I'*i*<*i)|r&i<í V**i*« a. I 141 -
i* *í,±*i m 41*. Ü m»i*K «Vn 5ã « í; iw<<u. **!. n««"J •
| *»ti*.-iA» ».v«.,ivi.*i«»f* |tt*|W»ti i«ttKi.<.<..

i*i»» lu riNuiuu. Mf,i>:»....

ZONA DE PAZ NA EUROPA
IHP-IA LEVANTADA POR BSVAN

avi.-iw-í.v afeVAW

LOMMBl » UTI - O
^< áMMll <<V*M ¦•¦*-!. 5«i*l
¦H t^mm» t*y> *'t«w«i h*-1-
* iftiUltm ri>... ::í »..*U. .J)

U-

P4BJS, m in*i * tp«irtiM
« ti«f»«*U«>« OI ¦*¦$* {*!••'*?
4>-4Íí «Uait-.» Míi'ttM9b« {MbiÍ>'V,,.| lv.,«r. íí-^u.íà. 4 »p<M<4

i \-.i. ViO^UtUã «*4i««v- «.**«
tia o ii..i*í.4i.m;-v> i.v|if*.ii«,*
mano, MUM.vifv *? is*u
Att' 4I.Vh#.*««* •««^«•líAès. I4n-
10 II» I.-.IV..4. «lIMIItM IM
l'«f.¦-....- I IVk.,.!V 6 IM . tiHít.v
ui..*.*»it* âfnmMU traria «i«

I |*.vl.;t.i;«»t 4 j^.l. ..J «t<JÍ «^ ílllf
I r.wi>4 m Vt«v Kun, |4m««i«i»

*li«*. wtuiiik n iut.ul *tntô«l*
I CO *>VtM 4 II 4.1*."II. .1 O 

"* » "¦

\4Hi rm t«S«'»«rfT ií to** f;-..;,i ii

«t«M «O «tlwlfO» $«»J4 pl4AW*,f
ímm UÍmImU* «O «»».. *

MP0U0M «to* »«*>**-í%«» M
«<|rt»l»«(ll# <-4 M--.J*.*'-»- A *t*
g«it» O* »l Nívíi (*«** «K*1*
unw »«*4 » ir»ro«MMW«tt
•kM (ÍIKOI.W lí*<wH»JMJ«| IMNr>
vemniausm RM MMMd»
I08II..H» 04 l(U»gt»4k. u.* ul

Deniro dos 5 Princípios Resolvem-se
Todos os Problemas Litigiosos

m*t fi» (*PM4 IftmMTM mu* H
n^iw» u- >-* |iii..«, « tio .'¦¦»--
H<M 4 liw..v*l--.** * A ll.flwr^
lt «VWindWi-Mífc» OiMi «*u*H «•-
ls-«-í;i«> Ot )>Or#, »..„..i.i« 0 »-
II-.4J» 'S-»t* s-1 tt«t* i«.:í,: »
o« iti.iitj o»* ir^tV» wviil
uu» »u Hot-u # « «t.4<lo «;#
luUí 4f «v.l»l».«|ii j-« «llliiil - »
iím^í *}lvj-«* «A I^íw-jm CSMJ
irai w$»irwin*. |4t4 í** lns»,
vm «-i«ti »tkol*, a*.-.UiMi *•.*
O w. lk%«ut. Mf tu». **u:'«

ií-.i-.,*i.t* i.'.'.i'v..i c^ni
H.wt.i-»! rn» iF„|» | „ 0 ^ ^^ r%jé|j(. mife m tm>ftwwplio mwassio thi»H &>w «* o»*» »i»l*«««-. Im*ii»«m« «

13» l.o dttovu a tíwwáiii*
l»|t Of» «»í*.:t.í. «nn tfjsiü^ fc,

Una *itt-»*40 « «o«nrt«*»l* «*» ' *(w^hb„ Afsi«p» o<- i-«í-.»t «
iwnoik* K^imO Mb éf. IV*Htrt-, Ã*** «.PW^MI» •*» Gomt*Iím* (Mbm wm Io**.*» o.v:m4

iwwl* wntud* «iBo.feiKii-t*.«O» »?. Alihlilt-jt* Í ísÜIHÜ*. Oo n.oco r*laUr« 4 i.wi^oa «tia»wiTOMií*». «tiitiftMi: OiteiMi

•Jilo C.lâ «v.H>»«. «•¦•¦*» !.','¦ a J v;
14 ({Ut* O «J.ui«* r.- ..«i«:íi Mj»
;• . ,k„i.o (uí-^h « M W|b>
IM...IJ k*---* •i'*H*«*. ••-• »•,. •< .-..i-.-t-.s nwt«>»iBa1euM

HBMIf» 0* t.**-*R|s**í^t*t6c «te .
wo* o**a ««*«i«*víkv*i rm lt*»-
dOMf, MM tt»«« I5b u.
*juw ai fttííimm ú* Ctokmfe
ttn\v,m «Mimo*!* tt o«»is»,
m»« qu*. urOioma tkútm tlm
wo«Si leminU.

¦Ml um* «t»1|* o> »0 «Um m'«» -«m <te »«*«-«tor * VIWS. poi
I-í-H^t-íu i |i.lc{.*u 5 ¦» 60 »:.AIV». O

t* íOtl* 00 IMtaM dli»«» ^un. ^j «m^im^ om;»*tsí£«o #«*oii*iai*i«» r*i« oa- w*^v7 w •*»¦**.»«•
frvftíl lloiung, vk».MtMMl»: «Wio, o* bom* o wOrt k c*a
j > C«»fo«iJw *?»»'.*»» alio» (oo* ma m» <í.hhmi« o um aconto
t¥a,SmHl,a»«qu«.cht|e!íuw«wmt, ttótt * ,WW*

«¦"!•• •«!¦•• oa II' ¦ /i.. I !!¦««.--
Otf SjitfUlt .;... i il i,.->.*ít!n;4«:..
c4ni|M!iiut '!»• cxcoaç-U» npí-lan-
du j-.t.i a jiui-iüv.!.* Oo Vki
Xíiio :¦-•..-¦. ,i fiara * -tt*;*-
wm contra o tiovétno |w|iu*lan. De seu Indo, «Iztci.ta»
aiara a poüiura norte amvm-a*
tta no < ':.•,.!<¦ M-.-ii. • a qual

nqíioaitwr4:an4'. IW cuuoi
lado ai.ima « atikui«»ia. «r.l AOIIAOECi: TITO AS r—. , „
GiiichtfnkiK *üí»0e o «m«^!i^WJCITAÇÔES DB KADAR ftSSS?^^MttSSAfnSlSS.i.i movimento eonlra*ravnlu* J,, . .,*r. V' Pflt* •*' ^**«

TARIS. 30 IFPI - A »«*«. «"^ 4»,W,,«t*r «W» ««* »'« !

da híwgara <M.T.I » a»«n-
ela qus u M.ir«rhal Tito «n*
vtou. no d*a 10 do tontme. um
•- ;.«*i.-.ir.-» Oc asraiiffetmfiiM»
í-t St*. I»:v.nv DoOl. l'r«>âi.
duiitc do franldium «? Jan»»
Kaoar. PtinltlénlP Uo C*on«eS»io
ita Hungria. j»eii.* vonnprlmi-n-

aimi en« ui no
PA.K3UUTTA0

KARAan » m«i - o sr i
li Kh*!.*»l |.«.'í't|<: «I.

niHftho «la China Popular.«ítrs«»tt h»j» a MM capiial.

cum9au»ei «wo • nooia r a
invM 

"dmiS 
2 toltsutiaOo 4.W» |»be*

; vit.|a o i .,..-..«.. I eo mundo.»
I'

••»>•.(• olklalmente na pre-• icn-li do Conselho dc Israel
uma Informação publicada pe
la <Ncw York Times» e segun-
do o qual o sr. Ben Gourlon.

.ti t entrevista, teria dado a
¦' : -u-r que estaria disposto

a ..-«"-ir -.un. alto-comissario
•jaa Nações UnhLis para gover-
nar o território da íabea cos-

A 'i-vi.ii t..'hi oficial publl-
cada ontem h tarde pela pre**l*
dencla do Conselho dc Israel,
dcpoU de ter desmentido que
o presidente tenha sugerido a
nomeaçAo <tc.*sc alto-comissa-
rio, precisa que a Idela geral
da entrevista era: tos egípcios

Irá a Moscou
o Premia? Finlandês

*«; itesnvolve. na opinião de* U(, „„,, 0(| ;M% wUfiáUHU hun
se Jornal, .¦.«>> a mascara do,
,i:iti< ¦>:¦>•.I..H.tn--. t visa a*
ocupar as i ¦ •. - ¦ penlidas pe-1
los .lu ¦ vi.:-.-..,. Outro'
anigo do jornal aniunado pc*|
lo sr. Stepanov, afirma que a|
viagem do ar. Nixon a Viena •
iiaçw mais representado quo' HELS1NQUE( 20 (FP) - Ooutro aspecto das açfies sub- *»~"i0",«"s'» *v ,rr' Y,
versivas dos Estados Unidos c Sr. K. A. FaMflialm. pre»l.
acrescenta: <A afirmaíAo dos Ucntc do Conselho Filondes, Iráobjetivos humanos dessa visl- .,  nn . .
ta tem coríiicr de tal modo a Mos«"' » M »»° iancl™ P'0"
importuno que basta pnra re* ximo, a convito do governo so»

ÁFRICA 00 S!H.

DEMON.VTRAC\0 DE PROTESTO '•
CONTRA 1 PROCESSO FASCISTA 1

JOHANNISBURa ÍO tl»l>»— Ftol ab-rio m»ta ctísif* va
8:£4m{tr.» proswn w tm q.m ij-;
Ptmsaa «âo acueicsg df -sita
«raíçio- por aiiUdad;* eamonli
t*W. An;«y do mi-o ,.. «am,
(vocaam iHim.co o» ha cia nl.alr;r4iw mis de 4.C00 n>.miuaaijciuui cm gianS; mu;or^isi haviam matcfesiado d.spiedo THbunal á <•!. -, «i:a oos vwadrs, :.:!... ...„ prc.-u.-. so comi*
ço desto mis no tnm»**ur»o o?

mover qualquer dúvida quanto Viético, anunciou esta tardo o ! ^I^rafSo policial rcJu*i.oa cm- as vcnladelras razOcs da via- ,.,.... ... „ i todo o paU. üs numt«st«aics
nao vflo voltarto para a íaixaj gom. Os círculos reacionários «mistério finlandês dos wego. contíutam cattonc» do» loovt-
costeira de Gaza», ' dos Estados Unidos íazem to- cios Estrangeiros. - mentos de . ,. n..i como o

-t.-.-fr..,,, ssirurnsl AiiVãn»*. Ii.--m chsmadm numnmcki. .*lorços j»r» auKiur o »?rv*«»'Ca ordtm a c<;;:«- os 11.¦•-.ii-*. |tanirs. Um d.*»*» nwrue*. Ilantes foi preso nuindo amba-lva tíe atirar uma garrafa con*!ira ns forç*s de pallíia J-.jiunn
entro «.-. acufjtíos, que »...« ji
0,-ancos c 123 nâo-*fan*reu»
tafrlrsnos, mn.m-» .- «i- :.r->- -
os pr;neipau dOg.-otis de um
grende numero de ar3:mi£>(ot«
da ¦•.¦-.:... • da extrema cs-
querda. Asssum no próe.'4/o
numerusos represcnta*te*i da lm*
prensa estrangeira.

Que é o Stalinisnto?
Ilo culto à personalidade, ruas cottsciinen-
das e o» problemas atuai* jo wcialhmo.

•
Os milhares documentos sobre estes motitcn-

lotos assuntos,
•.-
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DA JANELA... OBSERVANDO
ALGUNS AMIGOS DA IMPRENSA POPULAR

(Conclusão)
No plano interndonal o a?.-un-

to qus não pode ser esqueudc
— mesmo que a alguém pozsa
parecer escabroso, — é reíeren-
ie a Polònii» e Hungria r de*•uais grandes e p.qucm.d mou
tcs cm curso • que aiuaa pa*
ilem se dar;

CONSIDERANDO;

— como no caso da Hungria —
quando possivel, organizar gol-
pes para a derrubada oo." gu-
vemos pcpularcs.

CONSIDERADO
NEGATIVO

PELO LADO

a) que citamos 4incta multo
longo da perfeição humana
quanto a um método de governo
— mesmo comunista — que pos-
Ba satisfazer a todos Indi-ítirta
mente;

b) Que a revolução e um go*
vfirns socialista beneficiando
uma maloila deve forçosamente
prejudicar uma minoria priva*•in dos seus antigos pri^ilejios;

c) Que, mesmo reconliecen-
do, atravez das íotcgraua dwul
gadas, se tratar de Jovens «ut-
dantes e operários entre os qut
tomaram parte nos motins, pre-
ciso é constatar que ne^sa pró-
prla maioria benefiada existem
sempre despeitados, os oportu-
aistas, os carreiristas traeassa*
dos de um lado • conjuntamen-
te os que ignoram os benefícios
de que estão usufruindo e ain-
da, cs que em boa fé ucieJltam
aos iníortimior e nas quarelus de
Inconformados, ontem au.aa go-
ssando poslç&o prlvUegiaaa às aU„e,^^s
custas destes mesmos que hoje
deles se comiseram.

<4) Que o próprio trabahio de
democratização nos vários ,pal*
Mes de formação popular a ati
aa própria União Soviética ten.
seu lado negativo pelo que dir,
& elementos reacionários ainda
neles poderosamente inliltradoa
e que sem uina severa e enérg:-
ca vigilância," mes dará ampla
oportunidades -zr "Interna t ex*
íernãiSiánto""— da aj?roveltai
maior 

"iíb«d»*i 
4aüa par» criai

coníusàti,' wbyeríer a ordem •¦

Que as repressões o as me-
dldas tomadas paia o restaoe*
leclmento da ordem — iius:no
justificando de momento, m-
intervenção drásticas, inclusive
de íôrças russas a pedido do go-
verno popular, redundaram em
vitimas e mortes do lado a la-
do.

CONCLUÍMOS:

a) Se profundamente iciatn-
tàvel a falta de vigilância dos
comunistas húngaros cm pèrml*
tir a Infiltração de e.emontos
mal Intencionados ao penio de
por em perigo o próprio jovêi-no
popular, criar as tristes jorre**-
cias que chegariam a eüiutar o
pais com um alonga gu rra ci-
vil, não fosse a Intervenção sm
tempo das tropas soviéticas, que
evitaram assim maior dísastre.

b) Que, rcstabohclda a nr-
dem e voltando o povo a ncimiv
lidade,.ser mais que Justa a as-
piraçâo do povo húngaro em
prosseguir som Inctrvouçüe;

01 wue o exemplo slvva —
sem prejuízo da campanha de
democratização — para uma
maior e ativa vigilância para
evitar que a mssma campanha
não se torne de dois gunies.

d) Que, em última i»núlise, ê
preferível estarmos com c P,a-
reçer de um cidadão, tem por
cento burguês e anticomums-
ta, que, ao ser interpelado ppv
um de nós sobre o *WP pensa-
va sobre a Hungria S a íntfr-
venção das tropas rustas, res-
pondeu:

ACOMPANHE OS DEBATES
I Que Empolgam o Mundo Atual, Mas Ad-
I au1ra-Uma Sólida Base Teórica, Lendo
( "" Lendo Muito

Cr$
50,00

"Ora, ora... Me admira o íí*
nhor, am.go dos comunistas, ta-
zer uma pergunta destas. Se oü
russos não :•.:«-..nn ligeiro, quem
mais s:ria senão os aiiieri.Mr.es
tomando conta daquilo tudo.

Estã na cara..."
Passando finalmente .10 Bra-

sil e mais propriamente a rea-
ção provocada pelo intoru.o sa-
creto dentro do P, C. ti.

CONSIDERANDO;

a) Que a análise feita sobre
a União Soviética quanto i«.o la-
do positivo devo ser a u«et,mn
em abono do P. C. B. e cio to-
des os damais Partidos Comu
nistas que Juntamcnt3 \í!m lu-
tando pela vitória socialista.

b) Que o P. C. B. se tem
erros cometidos — e os tom —
mas não de tamanha giav idade
e nem acompanhados per cri*
nus.

c) Que por tê-lo perto — a
êle, seus dirigentss e militantes
— somos testemunhas do èasrlii-
cio — ãs veze3 sobreumano -•
pur êús dispendldo a torta hera
e minuto no cumpr.mf.tjto daa
suas tarelas, m:smo quinclo Is*
so lhes custe tome, desamparo,
falta tíe liberdade, de descanço,
p:rda de situação pam <sies e
para a sua família. (Ha exce-
ções, mas são tão raras, que não
podem diminuir o valor ci-j con-
junto).

d) Que no âmbito nacional é
inegável o progresso e os rjsul-
tados obtidos pelo P. C. B. em
todas as campanhas comuns aos
demais Partidos e a melhor pi-o-
va da sua impcrtãncia é ter ^1-
do o fiel da balança nas últl-
mas elelçõss efetuadas.

e) Que além do atnuo por
ser mantido na ilegaliclucie, im-
possibilitado de agir do torto -i as
formas, coagido de apreseutnr
candidatos próprios nas elei-
ções, os resultados que èle ebte-
ve não foram maiores díviio ao

, elemento eterogêneo que cen-
iitui a maioria da pupuiáíão
brasileira, na sua diferença d^
faça è mentalidades, à dlíicul-

na interna uo que dis a tarefas,
bem como a companhri:>vs. queconstituíram incs&vel atiasr,
como o alostamcnto .«: cipiia-
do dc :il-m.i militantes ue ci-
ma o de baixo.

b) Que o maior erro 101 o
presente dando ao lnicrme t«j-
creto uma interpretação ÍUI33,
atribuindo-se o P. C. b., sojs
dirigentes e militantes crpis p
crimes que não Ioram ametUlos,
ou pelo menos' nao o lorair.. os
prim:lros, na extensio que se
qulz dar-lhes, se retra.udo cc
uma análise franca e auerta bí:-
bro o assunto, criando uma Ws-
teria de criticas p:ssoa:s
— viessem do onde
viessem — multas delas che-
gando a emporcalhar as colunas
desto e de outros jornais do Par-
tido, do autocríticas num sabor
mazórquico que doiam até cm
quem as ouvia, dando pasto no
meio disto tudo ã reação, quo se
deliciava dos nossos panos cujos
postos ã mostra, criando um os-

scquntUrio no m:lo .1... flclrae
comunistas, nummuUiunotnjutti
ficado até hoje da diroçau nüo
ccmprcsnsivol pelo lato ue "t'oi-
i.ir'nm- n* outros lalrm livre-
mente", mas que acarrete, «sto
sim, uma paralisação nus ativí-
dades paWdâr.as c o peru/n
nlnda maicr ái d:sconttoio e oi-
visão dcn.ro do próprio Partido.

Concluímos:
10 iV«» ..v-jcss.dadc ae eus-

pender Imediatamente moa pu-
blicaçáo índlvic.ual nas .nounns
l.vr.s dos Jornais do Pr.rtl.io,
cUja.proccdonc.il não seja ricvi-
damente identificada e cujo
conteúdo não seja consttutivo e
dentro tia morai social.sta.

b) Na necessidade — ucm
mais demora — de uma autocrj-
tica por parte do "coloüvo'' da
direção do Partido sôbie o ln-
forme secreto e o atraso t-m to-
lo discutíde, b:m cumo ;üuie a
situação que se veio criai e quais
as medidas aconselhadas de fu-
turo, não tendo satlsieiio 1 pro-
J:to apresentado para discussão.

c) Na nccc3sidads nc rees-
truturação dos quadrei,, sendo
ii.« ..1 parecer que — saivo pou-
cas modificações — o P. C. B..
d.vc cont.nuar cemo tem s'.i-ut*
do até hoje, sob a direção 1',.,
mesmos valorosos e aimcgatlns
que dc!a fizeram parte, iiucra-
dos pelo seu :mt. o st eretarlo,
Luiz Carlos Prestes, cuio .loinc,
bem como o neme d:ies contl-
nuam para nós, não como ido'03
que nunca ioram, mas «.orno a
maior garantia e como sunoolo
de Jus.cza e de direito auMi
causa social.sta, CUJOS tiUROS
0iA<XiNUAKEMO3 PitEFEItlN.
DO SEMPRE QUE KAi. tih
AJUSTEM AOS rtüiSRTpá HO'
EM PAVOR DA ttbAÇAO
Queremos dsixar incluiuo nes-
sas considtrações o nosso apoio
á resolução do C. C. dc.iapro-
vando o env.o de tropas trasi-
lclras paia o Egito a lim de evi-
tar que os nossos concid.iaãusp&s
sam servir de ínstrum.-nto dos
mvascres colonialistas.

cosindo, e nós aqui fora pe-
dindo a Deus um quadro que
nos ajude, isso é quase um
crime camarada. Alas, o que
cu acho que o camarada Bran-
dão não tem direito, 6 ver ape-
nas o que houve com cie, com
a personalidade dc Otáv.o
Brandão. Deveria ver tam
bém o que houve com o Par-
tido, e quul a sua participa*
ção c responsabilidade, como
então dirigente do CC, na ln-
tradução dos métodos de im-
posição c da mú politica ds
quadros cm nosso Partido, na*-
qtteie tempo, ocyunuo coiiata;
o camarada deve eslar bem ão
par disso, sendo um dos pou-
C03 que podem contribuir sô-
bre isso.

Quanto a n\ím, não tenho a
pretensão de íigurar como

bulr e aplicar os mõtodoi ca-
racteristicos e qua tem causa»

UU •.l.iil- jj|VjU...o O qllill «i*
esforços que cada um íaz para
corrigir-se. O Partido só o sa*
bera quando fizermos nossa
autocrítica.

É por isso que cu acho tão
imuurlanii; íami-mos dc nos-
sos próp'los erros. É um ca*
minho ãs vezes penoso, mas
eu nüo conheço nenhum outro
que nos leve às causas e efei-
tos dos urros que procuramos
descobrir, e que nes garanta a

-sua correrão. Com isso terem.03
t.lmbí>m urna basa mais obje-' Uva para julgar 03 erros co*
metidos por camaradas da
direção.

Em muitos artigos e opl*
nibes tònho sentido a indig-
nação dos camaradas sóbre o>
que houve. Penso que ó una

Sobre a Questão da Responsabilidade Individual e
Coletiva no Culto da Personalidade Entre Nos gpÉpgi

WALDIR ANTUNES "' "
(Conclusão)

Falamos muilo dos erros da so tle cada
direção, falamos pouco dos
nossos próprios erros. E é
pena isso. Não que eu seja
contra que se fale nos erros
da direção. Mas porque acho
que não há ninguóm que pos-
sa falar com mais autoridade
e conhecimento de causa de
nossos erros do que nós mes-
mos. E o que precisamos nes-
ta discussão livre e democra-
tica é de gente que fale com
conhecimento de causa sôbrc
assuntos que conhece, que
mostre ao Partido não uma
parte da verdade, mas toda
ela, que sinta a sua responsa-
billidade de comunista psran-
te o'Partido ea classe opera-
ria, que ajude a mostrar quem
errou, quando e porque ?e er-
iòü, em cada setor: jará im'

cila era enfeitado
com sempre renovado esmero
e espirito criador, ora com ia-
roía, à gaúcha, ora à baiana
ou à paulista, de como na co-
zinha do tal prato-feito nun-
ca houve oulto à pnrsonalida-
de de ninguém, de como os
assuntos eram resolvidos com
democráticos puxões de ore-
lhas nos aprendizes que que-
riam cozinhar fora da receita,
de nomo se recebe «solicita e
democraticamente» os, que
vão lá, cie como desde o come-
Ço àjuiaram a «com entusl-
asmoV, na campanha, que áf|-
nal de contas, era para aju*
dar o jornal. E, puxando um
pouco mais pela memória,
contaria como o Josino pulso-
de-íerro §e transformou tio
Isaaci tribuno da democracia

porta-estandarte neste desfi
le auto-critico, mas tenho pie- sentimento justo. Aiguns vao
na consciência que meu lugar hiáls longe e afirmam que
tambem não é entre os que «us cabeças rolarão»... Isto
não erraram. Militantes de base me parece apressado e simí*
inicialmente, depois recebendo plistu. Marx disse certa vea-
várias tarefas do Partido, nes-.. 8H.e «a vergonha já é unia ro-
tes poucos anos de mililancia volução... é uma espécie de
que tenho, contribui efetiva— cóleru dirigida contra si mos-

do culto mo»; 0 que houve, não ape-
a aplica- nas «nos chocouv, mas nos en-

11 rn a explicação a|o 8 seus cão 
'dos 

métodos que lhe são vergonhou. Eu paio menos cs*
lenores? íjoi4uü uliqiia.uo o característicos, e, como não-tou envergonhado. Mas, esta
camarada Jorge vai confiando podia deixar de ser, cometi- sé- - revolução não se fará com me*

na honestidade do errar...dos rios erros e contribui peio didas burocráticas só pela des-
menos para uma injustiça..tituição de A e promoção de
que considero grave, o que le- B, mas em todo o Partido,
vantarei concretamente, no dentro de nós mesmos,
lugar apropriado e logo qwe Em todo o movimento co*
fôr possível. Considero isto munista internacional,' e com
uma divid para com alguns êle, também em nosso Parti-
camaradas honrados, que até -dp," processa-se- atualmente
hoje sofrem os efeitos disso, uma transformação, cujo ai*
Estranhej, é verdade de inicio,., cance -c profundidade r.otífcs-
ós métodos de imposição, so que aihda nüo compreendei.

dade de controle e centraiizavão, !êèl?£ÍvÍSS V? no f.irn d* dis
pedir qüe isto qúe aconteceu se interna. Quanto assunto para
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às grandes distâncias que o s>
param,"' dividindo-se' nó' interior,
em pequenos grupos os maissa-
crificados, mas apáticos »¦ toda
campanha de revindicaçáo e pre-
sos ainda ao fazendeiro e ap
chefe político local,
f) Que a atitude do PCB, — an-

tes mesmo do XX Cont;res-
so — atraveg de Programa ti pro-
vado no IV Congresso iòoaí, jó
vem marchando para a esmo-
cratizaçâo do partide, & possi-
blüdade de coexistência com a
burguesia progressista e para
outras medida» de ordem inter-
na e externa dentro das novas
diretivRS.

CONSIDERANDO PBLO
MEGATTTO:

LADO

cüssâo O Paitido saiba o que
fazer, quem deve iãzér, como
e quando cada coisa deve ser
feita; páraqtiè ho iÈim de tu-
do isso a massa possa dizer:
«Sim erraram, mas foram ho-
nestos conosco. E' gente em
que podemos confiar; gente
de uma cara só, e não de duas
caras».

Voltemos ao exemplo ante-
rior, p do culto da personali-
dade, e vejamos como neste
assunto os nossos camaradas
andam mal de autocrítica. Ao
falar dos pratos-feitos, o cama-
rada Isaac, — que também ê
Josino, como ficamos saben-
do, — perdeu excelente opor-
Umidade de nos mostrar como
se desenvolveu em nossa im-

escrever, e tudo assunto que o
camarada Isaac conhece. Ora
se conhece... 

"

E o camarada Jorge Ama-
do, que, de volta após longas
férias na Tchecoslovãquiá e
outros países socialistas, es-
creve todo um artigo, com
sangue, lama e tudo o mais,
sem uma única palavrinha de
autocrítica daquele seu <?.Mun-
do da Paz» um monumento na*
cional ao cuito da personalicla-
de, que, além disso, diga-se d
passagem e com o devido res-
peito, é um livro chato, que,
para ler até o fim só mesmo
por tarefa. E não explica nada
aos seus admiradores e leito*
res, (como eu por exemplo),
sobre esta brusca mudança de
opinião quanto às cores — an-

outros, os leitores vão tiran*
do suas conclusões... cobre

os erros do camarada Jorge,
o qual afinal de contas já não

é criança, pura ser engacio e
ludibriado com fotografias de
capa de revista. Ou será auto-
critica é contra o culto à psr-
sonalidade do camarada Jorge
Amado.

Por exemplo, eu não estou
de acordo com as pedras que
o camarada Squeff andou jo-
gando no telhado de yidro do
camarada Brandão. Sincera-
mente acho que o camarada
Brandão tem o direito e o de-
ver de se levantar contra o
tratamento que recebeu, um
tratamento ao qual possível-
mente, g. simpuaca «jj.iju.^n-
cia dé nosso camarada Egy-
dio não teria resistido. Cá en-
tre nós, feijão com arroz, as--
sim no seco, todos os dias, A
doloroso. E o camarada Brari-

mas faltou-me coragem politi
ca para tomar uma atitude
coerente.

Além do mais, creio que o
que tornou para mim e mui-
tos outros aceitável q culto da
personalidade e seus métodos,
é que «simplifica» extrema-
rnente os problemas d? dire-
ção, pelo menos de imediàtp.
desobriga do estudo, da per-
suasaô e da responsabilidade

Mas o certo é que deste proj*
cesso surgirá um Partido mS
:fhor, .rftais forte, Um Partido
mais humano, um Partido que
saberá conduzir nosso povo
mais rapidamente à democra1?*.
cia e ao socialismo. Mas este
Partido surgirá não de modi-
ficações apenas na *- direção
mas da transformação quali-
!tativa dos militantes de alto
a baixo, da elevação das qua-

individual, freia a crítica de lidades morais dp lpf «;
baixo Vyem" de 

"(encontro munista, piais corajoso, mais
autosufiência e vaidade pes- modesto, mais .desenvolvido,
soai. Neste sentido o culto se mais responsável. E com este

dão é um dos poucos que tem pa'reV com certas igrejas:.ao .Partido também haverá a ga.

Wffltt
'^St0^*sm^^9^St**JC^^9»tt^Í^9^m*

a) Que houve erros passa-
dos, especialmente quanto n mé-
tocíos exessivamente arásiiccs
ii* interpfetoção òads * «ííícíbI--

prensa a propaganda' do culto tes tudo azul com bolinhas cor
da personalidade, a arte de de rosa - e agora, tuc'.o_ pre-
bitolar segundo o último es- to, negro, profunda escuridão...
quema, de nos contar a histó- Será que um escritor, um es-
tis i& «copio á p"2.to-te!w no?- critoT comuiiista, nSo dew*

o mérito de estar defendendo
sua opinião há muito tempo,
não é de hoje, e contra a
maré. Bem poucos dos atuais
partlsans do liberalismo, po-
dem dizer o mesmo de si. A
maioria deles, naquele tempo,
pensava em posição de senti-
do. Mas o camarada Brandão
não dá sorte mesmo com a
imprensa.--. Dá vez passada,
no IV Congresso, foi o cama-
rada Isaac se não me engano,
com «As dez receitas...»
Lembra-se ?

Ao meu ver, o camarada
tem o direito nâo só de levan-
tar, — porque isso só pouco
adianta, - mas de receber
uma resposta, uma satisfação
de quem de direito. Além do
mais, um camarada com a
»xperiér..cifr què Èlè ;em, eo*

lado do altar central. cada ran tia de que o|g fa-
So tem seu altar proprÍP $S»»à W S
destinado aos seus devotos, nham, jamais se repetirão.
Assim? ao lado do «ulhijte-ürBte-flHf e?te processo nãp
«ISlffide centrai;' cada.-será xàpido, nem sem obs*
STinítaLdoseu puS-.-lâíl * ?* WjàfêSâ
n n narticular e unindo o útil cada um de nos, - mü tantes
ao agradáveT passava a ries- de base. alé dirigentes do CC,
frauf po • ausi Vez também - assumir neste procesr*.,
das delícias da genialidade- contra ou a favor, se o impai-

lis o exemplo Embora lori- sionamos ou freiamos, que de*
go, creio que seja bastante ve depender a oecisao se so-
eloqüente. São quatro câmara--

!

das: uni jornalista, um.escn-
tor famoso, um velho militan-
te e um novo, todos files de
uma forma ou outra tem res-
ponsabilldade no culto da
personalidade entre nós. O
que precisamos Gaber o que o
Partido precisa saber, é como,
quando, onde e porque estes
•camaradas passaram s contrí-

mos ou não dignos de perma-
necermos nos cargos e respon-
habilidades que o Partido até
agora nos confiou, porque é
da atitude de cada um d<-
nôs que depende a rapidez
desta transformação, dépend:-
ela ser mais ou menosdolort
ss.'. Mas que sairemos vitorio
sos desta batalha^ ista «Sii-n?.
tenho duvida,
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•^-Tsrrsr-sssaaBw»-^^

i 'jjâúdjú
tm mg- l>y«Haf ¦ ^p W^pV^P^fi|F €< «** " 

._._ ^f^^JÊ^S^JK^*- :^W^ T-Tl - —

ummftáo os nintimoi

#.-**?** *

Mandado de Segurança Contra
a Pesca Por Navios Japoneses
fl u i|Up alualiurtif»- rilut» a INM — Swn mm • # «l.f .^c-hí. • iii.fituiiu», mi jntrir»

).,».v,uiu — luiiia «iu n i.i d . i..... Mary*

!i^rj25M3
lícforôtt Sindicais litternariwiaw

litinr-iuti MOUNâ

O mi, <!«_*•!* hmm mrilMi *¦ «M-t-cte, nm, i íi**»*
*» hi „ .*,....,» 4m«**i*** *-*«*t>>*j mimmmfmm, **

s^ii^í» pia IBnMpMt **-- »***»•* IMMI

mm» \%&m f*»*-^'1**^ I5*M* ** (WMfMl
MtititáyRi és^***. **¦* *>»«»*»««*#'* ** •*<* ***** -**'?**,

i I^iiaarcM «t bB «»**w • tf*e**»» «*» mwám » —#—.-iT. — -—- r— * r--  •- - -««-. .^w,
. : i.., ,..* r <• ***«* ***«-«« «** »»i*iBi*iwtf*j « <*«*> wKtmmt m fHiítfUiJtt* tlm «*«**í. «.'».,. ií.wí.-i

<L A«it#a' liuü, #«<s fm» *mni«â#i*« # mwwo o -«s^a^ r fMHffikfAfMk **« •*««•> ttffiM «*-•-•:¦¦> ami**!-*
t0w*mtmm tm mim*** m.itmMWm'

aé «SSart « taUntoHWo «mi «H» ***** ** »i«* **** «*** **í*«***h*» «*-
.»•»««&* Mtixmik * mn «** «Afiada ** iwtaW*****.! n* • »*wsi4, MttiMt ««**

f^iM* «W?NN»Wlt»- ti 
'ítala 

«|*« ** »»¦«-* H"» ******** l * "*** ^í*1* ¦* ?•"í-"'"* * ****» •*• I ,w**£ ^---^'-">» ?»>*« *

ftSStMILfUS
* * x na

AfnJm$íf 
\i«ú.*iJ >í » M - Li í ríJ.i «í!u.!,.|...íi.

ii i-..„.{.;:. I..:.t..'r .:< tu u ÍMj*ifm *".-*»-<« •'" «Ir «ir-
{--.»..v.".,..i i ..-.r^i «| tttfftém !¦¦¦«-'¦-.«'¦*•••-*¦' •;¦•«- (.nc!..,

DM^HMHMHIHÜ
|.w jMUi***»! <0W Üí ** I* »«*r| íW í*H*«»**» Mt ItMèii»^»

sjjs- A*******. **4»»»* M *«**"¦=#<*» m«w*** ittnpt *í***«*t i

Efic,mEa\0O o i fi i c oe estuoah
A SITUAÇaO OA LAVOURA OE SEPETIBA

* MMMMMMH 4WHP ÜMiL ...
MmÍSmM «s*^11* **-wi "MMMI IWMI r«ü»í«fl.a.

«vJ-rm |itf» (•«,!« .*j fei» t»i..^%
f fc-.h-fc.S-» st» |tí«! rfe%'(Hi<lit *er
iAn.í«r«i«*,»« #,.« jlfc!« ,- j, «tuK-

Um*. »'.-**¦-.* «im #•»»*«»'*, RM9
» p#r^é mm* (-iMMffil* t

J^tw «*•-» (•« *««»*«« M ***» * * UMM *« »**-** pl
i^* 9 di ú«*t9 tM ms&nímm ««ft»»- #-i  M*s («Im fwlr*»»* ÚHWt **m fífWKa * MW **m «t«**
m» M«At»w a m>mm tstím, nm t*$Uf**t » útkpnm *mmm
mttipxmmmm tm P»*1»* «'**•«-• ^ OMP HHHiy '*»
hm *& l*'«T l*f»l«Wt<» «> W MlkMMjBMi^ Mg ?* »»-«*«
taiii-iM t$Mtim m tmm tiwM"»' »» mw f«*»«<*»»#* bmi»
aU «»i«iW* ©• vWmwí* »*« •**»«»?^*f» "Migro i*'»r»>ii» t«**»j^ti-"
SsUia k* «füiife» «ip Mui» <m ttUMWiMMni # «iíu^ií* *»¦„ ;»""*** yf*
dw«M AM» nWBlíW ÍWÍPfr#?l4m«»f«ir»i!*» •*» *w* rtMÇlO IW J*^*^' W"._»...-..*. a .í.5.« ^.. IIumi ¦¦munia «n M IHàuA-Jkli -MB. V •W_pii*«<

ia t-^S.-'».* *to.-.i» ,'.* |.J.ii ir' * I |»J«V«» « jrJ^í.' a fAS«ttMl() «I*

I.iJj, (Di' faüiwii.)» I4H.-h-.iJc-»**

•TtUtô MABl»"
4-« MVlO |*f**!

lOW<*fll
0>'«ri««« «rWWHM

ra w **»i4 i.*«*.>'»«
•SO *^»«í*" <*¦} i tvr» ] <«-« .«-.«.'. «»s «tiw « # ..

p^sí M-t-m* 4* Al»^ *?1*ír» «Ir ti««4AtS«» 4» fcíí» |Tn»i»»*? «««rt»» j» *%#-1 -torto «*** O^íiíVWi Iíj*-a«. |
ua KlfA Ht»» |iW»' ¦ tfrnm f«l rt"«s»t4»» «#«m *'s4«» |

& f«wa*it4*í->*> e toow"*
T*wtef»« N ¦jatcSoc» «

(tjRf-üo fc-te í-= ". i-M"t i

«.., BhmíIm 4* ?t»ist. *|.-»? pra-»
ff-rt» i., «-..•» íi.'»ü;«-.vi. lia 21,
U 10 l:«*á*, m »M» í«»f A

ic>! :.-! |«'«f<»íll*

5í«I«i 4*» ritaaal lif»4iít«1t«a.
O «-ftafei Mare" p*i'-ià o»

pi6x«BW dia íl M"c*iü4*» p;f-

Im. ,n*&*t ««w « m«li»t*t»i«» »M*li^l 4«» BW*» l?m*%» i &&JgS%L*J£r
om mfm tró&m l*-tt*M» wtiíffcow»*.

|t«r Wtttm, o mtmntfarto 4* CffcKto 4* MMM «»«*-
B»Í-«#* M?l !&<s* H> MWlwiVKt** # W»í WafWM» 4l» tHIrf-ir
OiíWArn tüf «a wíl«?trtíi0«i o na «W* «te* «*rpsiiw»<tv* «i»»-»*»»
4p »»<4i»,«* i»»!**!».Trt«i** m «?sffnf**i lfl*aw«» na miiM-ti* •» M rtMMM «» ru%mawr*%rt mi « ii
¦r. ifvt«? Sakti. odMo i»at««hl«w «te Bntaboda Amerteona fXliNYO-LAll.A ,\ l.l.
ha if»»5|. owe alia *#ii irwfwistmí-tiiB vi»**»»»» a imçmia.twí
»»- «imMwr w wninr «n4^8l mim wU *«tnli"í#m»-I*»-**»
(«Ktt-» na«n-mH»-nito (mtHteiã w**a t#«»w.

A« » -s*ô*« «m-»- •*» in»l»llí9«»»t>**« «? «»«« ríiwwt*** m
trtm m mim. «JiWjJk-df. fi» a* mu» b*.»«íww 4a R*mw«aMi
^>t ir-n!fife»!r»*jin», «*a ttstetti-tÍBil?. «te wlaUrtnta»'»?, «te lt»fií-l**
fjf. -.-.. »!«•<» !*«••»» «te irtwlífja»;*»*» d? acto* r«mi>iw. «w* n-V»
conhetp f«w»!«irr« «wipT&llIfsw, illfeitmas «te iaí»#, 4n «rôu**,
tn?m im^BW* («olHIrac

MMJ
ii jí^^S^^^M

ât_________». '¦• ¦' sè.- --«ãSS ' 
n

BBBQJüft^^ sf"oir.J

iw *A«» t *««**** <Si
í«ipi»(i>% -»ai)c<ii#.

NO ^M**w MM fl»»»1^-
4.#¥* *** |*<**4#í** .1* JNatei*»
S | l_*#4n#« «i# féà»»* f*f_.a«BP(c* i(«« IU 4í Ju*Wf«*. Ml»
tM 21, f l?J» MOti A**

I«»<i> • MMM «W •> *#>'-

tm «|4 O «fe i**»»*»** y»'.*i«tii
t^t-t, mmjm m m*mü »
»JI¥^^Í»^» Bi.» T í« «I"*

t 11 ttlli tff 1«*
*{«» ,*í,#-4u*ím 4-» OQMM

DmMMM •*<-» I-»* M -r»Sv: -'¦*
h,|« *l fl„ *• 11 fc«»»».
An«i« H««te**» «MtMMMMâp
n»« 4« i-«'^ •» »*â4 bAnM 'u
amam «J» M»a • »*««»i»» ¦••

MU.I'..llll..«;
U-m %$&.*'éim »*V4«-uti««| i.i

i'iámfm»r*H*% mUii/mn***,
M-v** • BmMMMj Ml filo*
i,»*it.» tiMiiMt.ni,, m ii j«

..vir MMMO t-ll*»»»»**. |W» ••»
Uviii* # aniMit «#«i-#«
\tmm 9 -*«wi^v*t.iM4<?!i tm*o

nru.iíts
t:«tiM*ini>iiitt't»T«H

| íw MMkoio NMtoMl «te .iRadtoWefnlbMi «te n*ií#4«»i™

cala 4» dbotwti • nMrtbo|
l tic il 0 «riiUf-trftUMil-rt }w-lM

; 
'. 

i * :t;*.*-i».

A UAI»!!-

*W *!«»* * * «li»"»»íd InÉctio Mmmm) «te»
AgnVttAM^ M 44 -Mil O m
¦i- |C-»*.*VÍ« i-J-^ «ISÍÍI.O... |l»<« ^l

««4to 4» 4i«r|itNM * «»». hí

-*—

I>1C L938
PARA O SERVIÇO MILITAR EM 57

t "ni:» ííiu»**
N*« HwiWfim «fc* OMIlMMf.v imm m* ptaluMo dta*

?7 0 2*. t*»tf§ f»<wl.i4 «te 4»*te
ãdõg rVtit-tr,

tar

(TiVIa a r«fr»^-w»i<Jíftr«ii pura «Xo dia a'«tt«» d«^f *** #ti»teía
i . ; • i:.i »;.>.-«ii». nr*la mlai^ii). •

l^5*« tooneaáoM t»»i'» i««
irlli'.» BlllilUf «*4*lMi.*«i*l«l
INT. m IVi««««-l«a lUaiit» Müiur
• i ..- < • r-.'"!" !«**»* w* h»»i.
Hna<t r.»i..* m«. tliw o» i':» e«
M»lt|«<lll«*4c«i ti» Will*» »*f 8» •»»*»»
/...Ir i|vt h «t.i» • ?i >'.•• ,;.m'»
«Ía> ».v|».« víit.. íi. I. »>-»» »"»}« rfr-
nada «i« í-*-*i a t-*>í«5. o* u*-

EM 0ÜHDA (HILÓPOUS):
•m—ij-i —-*—- ¦¦ - '¦-••*¦»¦ ¦¦»¦»¦¦¦»¦ ¦»¦¦-»>-»¦ •*mmmA*4m*m*m**iÊ

\M Cuida
les

a Prefeitura
ITeblnas ia

«(•.£«-.» fHOf. KHÇS*. ruiu» l*,«t«*j. »*{»íií« min *M->» «»»»is?** tw
_km! « »«ji il.» r»i*».w»*'*M"iil-» *****
tiv •• «teto* »m««»i.*«'-. » •'• !'¦»•
.ii.ii * .»*» »:>..-«» ^m«» «• - •
l»ít. <|i#v «l«4n **»*¦.;**« r;« «!*•

j M;u *«.»»» •> »r*.H« •«£«-!>» Tm*»»
Idtnn >i c«i>:<i"« <le 1 a s*

jr .v-.,*v-.ii.. »:•> l>«7. a líta d» «- ¦
**i*m MaálMndai iirjrjis».»»»..
Bvctlnf.; - 1..1 piau «l» •«« "o
qu« t«*»lm |»i*-ír»li*w. |»í«»V«»Ii»
•••.i- nu N--.¦"«""» -I" i* »•*> • .**»¦¦
*l«»." Cl - lí »! . ¦ ti# • -.. .

IMu), iiri»i« «mt l-mhãm Ijtíitii
•It «IIura t n< d« !•--».

DB

Cisais
Embora com todo o encanamento, a Prefeitura não fez até hoje a
ligarão imra a água — Rua Clovis Bcviiacqua: sinônimo de abandono

O* iwjia-is-rcs «U nia Eu!i*ta a l-rcteiluta nio umou «te lio- M^l íiauaTU NEM t.«i.-...»
du» Nata. em .Oii-ida Uinco üo j; tu •.-. u.u i.. ntjcs*i»rjir |ora *ih.MO
Riu. nio um 

'unia 
ton oaiua. | a ihm..-->. turtiiora csjw Jà i«xk»

A 4;-i**»mli»*$((» fa l»»»-íjiteíwte 4i Itip-t-á&tei!* m Mw**
ún- th a^«-v,iu*4 {vc.» h»-- »*'M.* a *4.-**,5-« dN u.«*íc»
m «te Scpetüa am**^!-*» potoi pUrtraa cocoulno^ ^on«
mt ln-*iiiui9 ;»Ai>»'vjit d* bdcntM o Oolonhocfto, i>í-- « »
tete **>"¦* o iw-tii muimirj 0OLSSIN. uio »«to an btmnou o
«. > - < Vír.Uf «te |:**'tt*. rítrlií »U l».U-i» 4? »'*¦«¦.•;»«">'4
çAm «te M, »te A^fkMlswu». tte lmra«'«i«». |»?r »*u te»*-*, «nm-
lUsiiAia t,e»teni«Ni tm tUU-** a*. -*v.» «mi. .- r.n « i-..
•lt»íment.. v^»ias a iiitn-.-.» aatorMadn -» «it^rm !>wfk.ia=
ttt» |*i«AX-'vr**'i»*. A*»ím *j»f»»-»-.»rK« |k>ii|i:«> a aiwUr^a •!»*
grite.«» «te ln'«r à prática ku m^lirni'? pr-~ff.-te.ia «te d*
i»?j«« awmraia. t^Mnnimaéa. centeras «í» lí*ií«l!i-.''« «Jí prrs»í«*
hvfãdsre^ «*•¦««>» a «te fr. V«nn«:«j i***¦"¦.» »i :«» »-n «i
allt-oAs eo «íssaropsio.

Aress e Scrvkos Considerados
Perigosos Para Efeito Dos 30'/.

O que realmente conseguiram os trabalhadores cm inflamâvc!»

i 'irtü«.<iim»h im
BHnMMi

tu-» liiiltl ItMIU-iH
^d jiiftclivaia •?>»» 1 «-íf»í»

i? -,- tm limjt»**»» f>»*iriteilfte
l»« «*i^.!-.»l..-i'i;iUrf4. do Rio

GMBBOAOORB ,i? Jan-Hm. «pb> i**«:Mn-te «PH*tvK« giadicoto «te* csrmrt' tiHU. ú.^ Ai. „, M_ .,_,
*4r» 0 T»3«i»t»U*.te»«>* «te ISS. m¥K m& *M* 3,« P*1* **"*
*»ã«to «te PAito 4» I!t.i «te J» I ««te «te *í««rta t

í itrut*.

4T0OI Tft%fWJ||)i
*>v» .üü-^kctit, Oi% A* -*-i

• . ,(:! ¦» « 4*ir««i
i«ufe-..'."» 4>a Rfci «te '*«*-"«« i»«
(8M 21. 23 * B «te '*'»-ii», p-is.
mam, pon mdMm «te «ti»»***»
ite o oobmIm it««*t.

i.. pia* tn«» dia 3 «Sr Ja ».-. .»i

M———C
1

NO :• i*.i:<:i<i::.vTo
IM'.\.NTAi:l.\

I», -.,.¦*. - ,;..;-.-,-. HO í«
Ií..ril.i. lil.. «te ln,'..i«!,.:.v (Vlt4
iliW >j. un i*.s.:rnir.» no IU«Im, I i'l¦•>.» •.» - «OVir
l:u. liiiti.i j.' i-.ii.ii.. Knemlui! <lo<t «•»•:»«•«
.VlIV.i. >|.'|«T, TO-O» O» I*»!-Il'«!«, j vcín,Burabo •!« iXiiin». EiwBniaOp.1 y, cando» íoram ícltot ds

1 meniares, i... «nao u ue que

¦NIOAMOS, hoje. a puUUca-¦ 4,âo tte lelút.àout «.tia* 1*011
»..;•¦....i.-.» ;.•«...¦¦»¦. . ;. . .11 •

i-:.,i:*;.i Ca m...... 1 •..* li,;:.--».'
c :'./:h.'i;.j «.' • TmíKillwpcra

(lü .. .•....•». !'."•-'« — I»-"» O» íl....i,.í.li...
IraiMUtBâores cr.» Inllaina-: »«¦•* «^ *r»a Uj uptnayui «at»

ii.-n«.;t,:.i tle i»iij;n.i\i-i. ;:- 1
l.i.i.,11. I,.|i;v.i-|ti>. u,.«....«•¦•.
im po*,o «tf lonuuía (uocx-pii)!
Iími.i .. t.i»B*i ou ........... de iraJraiitaOoic» da* Aram aniia\.j-. uu bUkUUI i.i- »»....

«ntnioal n lívute* e i-rgl«ttu»;
o;.r..ii.o » dc •.»«¦:•» ou dsccor
ga de v.ij;«tei tanque — i«»»*"*'o

CONUKÇA
O.S* 5í*fí£«

Ilr. lliifuM nr llartir» |
'•«WgRrTf * «Hi-rn MMMMBíI
»' *¦: — ; ¦ . .4 ut,r (taso

«.ih *^-o a«i)uit« tautaUda

lun» «ubalincla «> -.onsUJcnua

PEQUENOS ANÜNUUò
(FONE: 22-3070}

AISIQO: Utilue e rooomsnda oo« «cm urnií/os o purentes
«o-i-iii sfcuo i/e "PtiüUE.VOS ANONUIOS" á
Cii io,uu por vez, ate n Imitas. Saía também um
couctor tío seu lornul. Duque a-OUlo e solicito
inlm'inações súbro como anunciar com exilo >.
economicamente.

A rua i> i'..::; 1 daa :.¦..• na-

l-I.MDIt ll> 101.1:1110

Excculu-se quuiqucr serviço
di- plnluru» im .'iii-iiiiiiia-.-i.-i, no-
l.ni.-.c.i... • ¦ 111 «-i. v MOvcIl ile

3U11K1ULT 
llpu - Alciiüe-st' u

uiuKiiiti aua ..iImi.kn v <luimn-
cuUuí pelo rèlefono:

te.
3u7U, paiu u sr. Juau Vlccn-

VBXUK-SI* uus muiHuici
Imarcus, llaül is, reievisii:i....*-.Ui..
íilliuiiiinni.s, l-'i'güfcll ..Mui|iJi UU
Oe ÚUSIUru .; M lu-liiil ¦< i "ICO
em geral. - -nLiUnii-_st .Jeu-
nn-r.ti.i:. ele planes ;.sinui'.r.ius.
— U K. ile 'neiu - IfUT*Dl/-"
tniiiGus t.opos. .."J — JIA.JU-

.ÍXIKA. . ™

AT1..NC.AU j-
...Com b.oiiii.uu, de entra-

da, venda meiu-ugua por aca-
bur. Uni aiifc-ree uxcúiGn»
te, iiguu poi.ivei, lerreno' pró-"'
prio - Ci'^. UTU.llll meiisul,
«ijuios. - lenho ôlimos lo--
tes i-umurcuiiH e resiiieneials, •
lugui bauilavci, . Uniu ile praia.-
c numa- toiiiluvao. st, Ver..Jios_
ciiiiiiiiii.-, üomiiigos e reiiuUos ,
com u si. Jose Cunnu no esérl-._
túrio Vila Sagres. tísfueãõ de
Paclênela. - Uuinúl Campo'
Grande. - 1'ci.i 43-0443; a lar-
de dlárinmi-nle,

Vendo um ótimo l.*ogao. a.que-„
rozene niurcu «GKLLU»iesmul-,..
tado em iiraiito, eoni ópiii loi--..
no e 2 ufleás. Tratar a estrada'
do areai, L.864 - easa, l'J-atual
Avenida dos Italianos. Pre-"
ço base: CrS l.U50,0ü,'— Aceito
a melhor ofertu.

ATENÇÃO!
A BARRACA SAU JUAO , vende

Chinelos desdo Ci." lü.ÜO ato
Cr» od.iw. Alporgata paiu ciian-
ças a CrS 3j,UO. Sapatos .Mouer-
nos a c« D.',ou. nua Antônio
Teles Menezes, 37 — Slio JoúO
dc Merltl — Kstado do Illo.

bora com um coiuidcravtl pu-
mero Ce te.-..- -.x..ts csia rolo-
cada no d:sca.o. Aa asuas c
i-elií..<..i v.inio., das ri .«¦:.;:.
tio i.;i.ç mes no nt.:o ai rua —
•-. ;c.o djo exlate. a run o ia-
dcada par valas cniup:diut oc ee-
tn:os desprendidos um tr:rl-
e lmcn:o mnl-chclro.

N&o e:: s:c ca!çamcnlo. Qu m-
do cliovc, a rua llca compina-
mente intran.- iinvcl -.;c para
pedrestre.

TABEM A BCV1LACQIA

Caso de Idêntico 6 o an iu*i
Clov.s Iicvilaniua, tan-.ocm cn*.
oi.iu.a, o:id- nao eslüte csgo.o
ou caltamcnto. 

'

As rculànuções dirimas ò,
Prcíeltura de IiilúpoU, i.wn cc-
quer sio rcspomllcas.

DR. A. CAMPOS
(Cirui-g.üo-Uuiitista)

Dentaduras anatômicas, «-xtraçòos diliceis c operações da
üjcu, Ui(lUUk£> flAUíi li, iiio.ir.tó ti.uucll) t-oui inalcr.ni
garuntidu, por prumos razuavc-is. Cuiisuitoi-io; Una Uo
cm ino n. D, sala UUi — Sugundus, quartas e scxlas-lciias.

 leieioiie: Ba-üüaô 

COPOS PARA REFRESCOS
Numero 2  Cr.f 120,00
Múmerii 3  Cr$ 125,00

Uriinil). l)i-|iúsltu: Rua Nerval
de Gduveã, 331 — 1" andar. —
Bem na estação de Casradura.

Mllhelro:

tJ ^— ;
ATliNCAO!

Professor Hríniarlo p Seeur.dá-
rio — Lcelonam-se, eflel-.'nfe-.

mente, u domicilio, PorU_,üês,
Francos, Latim e MatcmAit-ta —
Tei.: 5S-G412, atò 10 horai.

DErilNER GO.MES BARREIRA
Lustru-se, eonserla-se moveis

de qualquer estilo. - Serviços
Garantidos. — ltua dos Andra-
das, número 27 — 1« andar. —
Telefone 43-0792. — Distrito
Federal.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22 8518

Resolva ¦-' ;
o Seu Profeleipa

Comprando teus present» «a
AMAUHY — Calca Caqui Nova
America, Cr? 250,00 — Cale*
Nllord Cri 3OU.0O — Calca Tro-
picai Brilhante Cri 220,00 —
Calça de Cambraia Cr$ 350,00
— Calça Al boné Cr? 280,00. —
Calça de Unho CrS 450,00 —
Rua da Alfândega, 318 — 1»
andar — Rua Vinte de Abril
7 loja — Rua José Maurício

163-A, na Penha, juntoa rua1 dos
dos Romeiros — Preços esps-
dais para revendedore*.

Câmara do Distrito Federal
EDITAL

A Mesa da Câmara do Distrito Federal,
devidamente autorizada pelo Plenário, ven-
dera em hasta publica no próximo dia 21,
sexta-feira, às 16 horas, na Rua Visconde
Duprat n. 140, onde poderão ser vistos das
13 às 16 horas, diariamente, os seguintes
carros :

ANO

1951

1952

1950

1947

1947

1946

1950

1953

1946

1950

1949

1949

1952

1952

Rio de Janeiro (DF), 12 de dezembro de 1956
CELSO LISBOA

I* Secretarie

CHAPA MARCA

281 Hudson Hornet

284 Hudson Hornet

382 Hudson Comodore

592 Ford

689 Nash Ambassador

593 Chevrolet

8-53-10 Hudson Comodoro

8-78-59 Hudson Hornet

8-79-16 Chevrolet

9-01-98 Hudson Comodore

9-14-07 Nash Ambassador

9-14-09 Nash Ambassadoi

9-37-23 Hudson Hornet

9-29-98 Dodg*

Nt» 2' IIATAMIAO PE
INFANTARIA UUNUADA

O V mil «Avenida Dartolo-
meu do tiunm.1», Junlu a (julnln
¦ln Ui-i VUkt) •••¦ •¦ ¦ i cn» <iue
mumn-tn nu I*hi.'i, |i» i!e St. 8-in-
la Tvic&i (lado norle). CnluiiiM,
Illo (jOmprICo, .*-'>•:: i Alcxnn.lrlnn,
Suo i'::'.-... . Ilellro, i.... ..-.
Caju ÉàO JanuAno.

NO KElilMKNTO ESCOLA
DE CAVALARIA

O Regimento Escola do Cava- i
Inria < Vila Milluir) acollitrft os
renlilcnte» cm Ucodoro. Vila Ml-
íltar, .M.i-:.il!i..-. li.i i ¦. lii-nlen-
KO, l'.i.li.- .'.1;;:.:.¦'. I1.1IIKU. Sen:<- :
dor Cainnr.1, Santíssimo, K. . I
do Albuquerque,, Anchleta, Ca»- jendurn, Madureira, Osvaldo Crus. I
Iii r.-.i Klbelro, Quintino, Muro-'
chal Hermes, Enscnhelro1 Leal,
;::i-11-1. Turiaçu, Kuelia .Miranda, -
Honôrlo Gurgel, Burros PUlio, 

p8tfoIC|ro ,navio Ianque)Costíi Barros. Pavuna, Vlconto dol . •
Carvalho, IraJa, Colégio, Coelho, . , .
Neto. Acarl, vila Isabel, Aldeia 1^2 opcraç.io; atividade «lo car

l ji .... ,........ u.. l»*-l)auiat»ot>s

lòmo dos pontos <;<• \iuaincu
io »..i,.c.it iv..i.....^ .- rtsÍJí
Iras), «Co.i-i.iw.il

• im-~.i. Uri i'a»ll lu. I: U>ú ¦-.
Ene. iU ;...!.. Cintra Vs.ii'.}
Yi-na NOW, Ti-inS» CMxlhÔ, Cn-! «dllliCJrtaVCl*-, «|U«ni.J tcr.i pon-
vatonu. Jacarí. Campo Uramla e' 10 tíc íulgor aUair.o lie iU «J.au»
Hia. Crui. centlg.2:ío» e o «ta <;us o iscii-

GO do ln:b*illio c :.i Inílarou-
veis cclá na «'.c^-ntlf-iicia tío
maior ou menor volume «fa su-
lictancl.1 ir.. .. e r.a vc-
io..-.. .i- de sua \ : u.'.:...-.

Transporte «b Iníloraàvcls
líquidos tm caniuiliôcs ianque,
mo;oró>ta3 e ajuiUtnif.s; t-i.i ca-
mlrihOas «13 carca, transpo. tan-
do quaisquer vasilhames itnnv
bores, laia» c.c.i, cm quahtldd-
de total superior a '. i litros
motoristas c ajudantes; trans-
porte de tnflaniávcís : ¦ ¦ riílca-
do3 l.i;-..i .i i •.. cm caminhões
tanque, mníori:;;.*! c ajudante*-,
cm carretes ou caminhões de
carga, transportando ciiiiulro.»
ou Ihi-.íj.i. s cm quantidade ->u-
perior a 1C3 quilos, motorlsías
o ajudantes. Carga o descarga
de inflr.mávels líquidos, ativi
dades do carga c descarga de

e to-1
dos òs trabalhadores da área I

mam\mmnm murfí*mnmm"mmm"ím
& a (;ai\ii'ainiia km makciía

NOTfGIÁS DOS aUBES

Campista, AniUiraf. Maracanl,
Mangueira, são Francisco Xavier
(Jr.ijuú e JacarepaguO.

3» GRUPO DE ARTILHARIA
DK CUSTA (FORTE DE

COFÀCAUANA)
No 3" U.A.C. deverão apresen-

tar-so os moraores das Laranjei-
ras. Águas Férreas, Cosmo \ eiho,
Santa Tereza (lado suU, llolafo-
Ko, lluniaitãí--Urea_____l_J-aía Verme- |
lha, «Javeu, Jardim lSuíânifu,—
J6iiuel Ciube, Líblon, Copaeaba
na, Leme o Ipanema.

1» GRUPOS DE CANHÕES AU
TOMATICOS ANTI-AÉP.EOS
A|iresentar-se-uo lio lv ü. CA.

A. A., em São Critóvão, os resi-
dentes na Glória, Catote, Klamen-
go, Morro da Viuva, Tijuca, Saenz
Pena, Muda, Aguiar, Fábrica das
Cltitas e Alto da Boa Vista.

BATALHÃO DB GUARDAS
Os residentes em Santo Cristo,

Lapa, Castelo, Aeroporto, Fátima,
Santana, Mangue, Gamboa, Saú-
de, Cais do 1'õrto, Ilhas de Pa-
queta, Governador e outras de-
verão apresentar-so no Batalhão
de Guardas, em São Cristóvão.

'3» REGIMENTO DE
INFANTARIA

No 3« R. 1., em São Gonçalo,
deverão apresentar-se os morado-
res do Centro de Niterói, Fonse-
ca, São Lourenço, Ponta da Areia,
Engenhoca, noroeste de Icaraí
até a Rua Miguel Couto, exelusi-
ve, e município de São Gonçalo.

1» GRUPO DE ARTILHA-
RIA DE COSTA FER-

ROVIARIO
Dekverão apresentar-se no 1»

G.A.C.F., no Barreto, òs residen-
tes em S. Domingos, Gragoatá,
BoaViagem, Ingá, C do Rio, Sco.
de São Francisco, Jurujuba, Im-
bul, Itacoatiara, tapiru, Cubango,
Vlradouro.Pendotiba, B a r r e to,
Itaipu, Santa Rosa e sudeste de
Icaraí, até a Rua Miguel Couto,
Inclusive.

OUTRAS INFORMAÇÕES
Todos os residentes em Duque

de Caxias apresentar-se-ão no 2»
R.I., na Vila Militar, e os mora-
dores em Nilópolls, São João de

Mfcriti e Nova Iguaçu no Regi-
mento Escola de Cavalaria, tam-
bém na Vila Militar.

ga e descarga do chatas, bale-
lúes, vagões ou caminhões
transportando quaisquer vasi-
lliair.es (tambores, laias, eto.l
cheios de iníiamáveis ou va-
zlos e não (iesyasiíiçados (re-

i tõ.noj, toilos oso trabalhadores
da área de operação. Carga c

CLLUE Ji . i*. LOURENÇO —
At» •Uuiiiiii, i.mii.t u tiu ul»pu-
»K^o, iu bCW) úa Co.ii|iallilU, O

nvio ü.linuo |Ki.u fiiiui Am-iilu
I 1.0...1t,..C^, C...IO |ll«III.O IlU Ul.l.l

ClIlUl.l.au fC.U t-lUlIt I.S 3 CiUUVS.

i:-.. ....:•..¦ • «alado a Cum-
I ir..... uun ;<l iii.liiuti., O Uc-ihir-
uuucuiu Carioca Mi,.v.ut uoh clu-
bis i,uo n.ii.,.1 tini contas ii pivs-
ii. i|iiv o lavam cola u lua^iiiui
urgfincla.

Nu próxiniü s-niána, publlcnrc-
mos os !• .-.ii..1..•.. iiii-m uu* (.ia-
bos.

AVISO AOJ CLUBES
S..li..-..!,.ms rn.» ciuLis i|Uo lan-

'..o.mi candidatas, que nus pio-
curem urgentemente, n Um i.e
tra lar i.e ussunio rt-luiiinio ü.i
caiiuitiulus.

Clubes quo cobriram a quota
alu u pi-.beiiie i.ai.i (coiu.iiuu-
çao;: o uu janê.i-o ilt,j,*-,oi', ií
UO XtÀUiO U*U|t/«>^» 

FX'ul/iU*iiÜilW

Ktf.',v)'t ViuiU UU i\C,,i<.iiUd • . •
Vi-*,o;; 

'-¦¦/ 
uo u-.tiic4.-j u«"'i<>',o)i

4.1 UU i'U»Cii;.i'0 \,l\t\J4o)\ ÂAtS Lí^U-
lcll_,J Kiyjvl,Q) 6 tlUuuÜ 1.AAÜ JJUI*
ceiiiú-,

.iinuniiã, continuuieiuos eom, a
lista.

I...ii.-. •¦ tem traballiailü i> ¦--
tome para ajudar n- -. > Jouial.

*
ilivi-r.i grandes siirpmiu

i ...i todas us i...iii.il.iia,>, no
ua da icii.;,.u.

lNuo lili...i.

K.-!.i eendo preparada com
c...im.. carinho, a [tuta dc co-
i..a,-.i i. que, conforme temos
anunciado, será rcali/.ada na
Redação da iMPJMl^NSA pu-
PÜLiMl.

Virão abrilhantar a (esta ns
ex-Rainhas: Alariinha, Uiaia c
Ko;ca Ciior.

A Rosa, que íoi eleita no
último concurso, viiá tráiumi
tir a coroa à nova Rainha.

A entrada será franqueada
a todas,

NOTICIAS DIVERSAS

Peíxada

SQHTEiOS

j Solicitam-nos publicar:
j A peixada que o clube Su-
, burbano tinha programado

para domin-jo passada, foi
transferida para o dia fi de
Janeiro vindouro.

SEUS OLHOS...
São seu maior tesouro!

rnoTEiA-os

l^jjli
COM ATENAS

Cruzeiros

ÓTICA CONTINENTAL^
Senador Dantas. IIJI-C

Novidades Para
o Natal

Camisa Esponja a Cr$ 120,00
em várias cores — Calca de
puro linho Cr$ 700,00 — Calca
de Tropical para lã Cr$ 500,00
AMAURY — Rua da Alfândega
318 — 1» andar — Rua Vinte
de Abril, 7 loja — Rua José
Maurício 2SÜ-A, na Penha, jun-
to a rua dos Romeiros — Pre-
cos especlal3 para revendedo-
res.

Vocês já viram a «Catarina»?
Não? —_

jiii-ão venham à sede da
Campanha, a uin de receoarem
cTouwiijiUi para ViSitur as oü-
cinas do jornal e pilotarem ho-
menagem a vtlna «Catarina»
cujo uia de apose-ntaüoria está
se aproximando, após longos
anos a servigo do povo.

£hi útiü)fii&
Finalmente amanhã será

realizada a última apuração,
do concurso de Rainha da xM-
PRÜiNüA POPULAR.

Até às 19 hs. receberemos
] votos. Depois a Junta Apurado,

ra fará a apuração final.
Conforme temos anunciado,

as exlRainhas: Maraiinha,
Uiara e Rosa Chor, farão par-
te da Junta Apuradora.

Recebemos a gentil visita da
ex-Rainha: UIARA.

Veio saber detalhes da última
apuração e da festa de coroa-
ção. Prometeu-nos não faltar
amanhã.

Uma das pesquenas surpre-
zas que esperamos para ama-
nhã é o da Laurita Pereira.

Inscrita quase no fim do con-
curso, recebeu pouca ajuda do
clube Amapá, que a lançou.

Sorie!o
I Pedem-nos publicar:
I Correram ontem pela Lo-

teria do Estado do Rio, Oi se-
I guintes sorteios:
I 1) A Cesta de Natal do clu.
I be Castro Alves, que tinha

sido marcada para o dia 23.
2) O Balaio de Natal do

clube Princesa Izabal, marca-
do para o dia 22.

3) A Cesta de Natal-Baüe
do cluba Lafaiete Forneça,
marcada para o dia 22. O baj.
le será mesmo no dia 22, isto
6 amanhã.

S0RTES0 CHAGARA
Os responsáveis pelo sorteio
de um terreno para chácara e
mais 4 prêmios, marcado paracorrer dia 25 do outubro pas-sado, comunicam que o sor-teio foi adiado para o próxi.mo dia 27, correndo pela Lo-
teria do Estado do Rio.

és.
l.-.-IWIW - O «i « íl

C"ji~oj.a,oo tia» U.» 00 n»b*
•tio, n.aj.ktc.

"O ¦.-h;>'.-.*.• ao que contar
mais dc ou «iii» dc kív^o m
I.4.Í..U ,ll.p.i-£4 IUO n i .... Ml
atspeaiu» s.**uo jwr uui.vo fie
»at'.a b-jiv4 eu c.cunsiouci-i úr
1^4 in.i.or, di.... ; ¦ :c com
proia4&s.

I'.i..i;..-.!o un.CO — COIlBÍSe
n uino cv -...'. ti.-i. i>i.di
|M ini Q-0 O ll,i, :¦ ....: i-.i.
a liisF3-.ÇJi) ÚJ i ...,..¦ ...i '.cr .

T13XPO DB K ::Vii, i EFE
TIVO o aquele tm qu; o ewp-e*

! saio fica a ....«,..o io cm
prcjsdor, aguardando ou txc
eu tando.

T.mpo de serviço efctlro ua?
quer ii. .- continuo, -i ¦•¦
qne o trabalho »c.'a rcaiiu<ao mi
porioícs tiiterinUcntci - osta-
büldidc scr.. no díclmo tino do
trabalho efetivo.

D-imos um exemplo: Pulaiio
traL-.ilhou na ! mu X du:nnte
tr£s unos. Volta, mnis iirde *.
mi', ma í.nni c trabalha mais 7
.-..:;• i. Cumpl.tou os dez anos.
Conquistou a estabtüdaae.

P.*ra que tal se dê, no entnn
to, 6 necessário montar .>o se-
guinte: n.:o lia.er sido icrpedi-
tío, o unpr.í.aco, por falta gra-
ve; nào ter rcccb.tío indeniza-
ção legal.

oOo

Dirija suas consultas ft IM-
1-ii.tiiitíA POPULAR, seçuo "Co
nheça seus Direltcs", rua Alva-
ro Alvlm, 21 2,o andar. — Dií-
trito Federal,

BAILE
Vá se divertir no gran-

dioso baile que o clube La-
faicte Fonseca realizará ama-
nhã dp 22 às 3 horas, no
amplo salão da Rua Cardo-
so de Moraes, n. 598 — sob.
—• Ramos.

Não percam.

Qual Será
a Rainha

dos Gráficos?

O Sindicato dos Trabalha
dores Gráficos do Rio de Ja
neiro instituiu um concureo
de rainha para que a arreca
dação. seja revertida para «
instalação de um gabinett
dentário. Cinco candidatas jé
se inscreveram. São elas: Ta

: cena de Assis Lopes (gráfica
Bloch); Basília e Marlene
(gráfica Irmãos Spina); Né-
lia Valejo e Sônia Ribas. Ou-
trás candidatas ainda se ins-
crçverão. O baile de apresen-
tação dn.s candidatas será
realizado no dia 12 de janeiro
próximo i

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonloterapla e alta freqüência

especltica da velhice precoce da tuncào sexual no homem
• na mulher, frritabihdade, fadiga e Insônia nos casot
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissions
diplomada
INUS «JASOS ENDKJADOS) — Consulta popul*

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 ás 16 h».

RUA SAO JOSE, 50 — ü* AJNÜAR -

CONJUNTO, 903 - XEL.: 31WW30

[Melhor
íaem Hk <* -^i ¦¦ B^^ -i

China/
. Í1WU. /^V\ 1 llff(-->«.l

Ç0.MPR0VE ttMESMA 1-d

U

•0 «AER0S0L F-12» é o mciT^nwiSff^
momcnl». Não prejudica a saúde c dispensa o uso
ide bombas. À venda cm lôda a parlt .....a
fer REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO RIO DE MMEIIK* r..-'¦.,

I Rua Buenos Aires, 236 - sala 3 - Til 23-0582' I'

JOSÉ R. MÁXIMO
(Alfaiate)

O MÁXIMO DB
HONESTIDADE

Rua 7 de Setembro 63 —
5» andar, sala 502 — Tel.:

42-5786

ftrôliDI
Venha Buscar

o Seu Presente
KuiSei dc trlcolln* tanfort-Md« Cr* 250,00 - Melai a ..O» 18, Cr» 20 • CrS 25. — Ea-

puma de nylon a Cr» 90,00 —
Camlsetai CrS 20, Cr» 25 *Cr» 30. — AMAURY. - Ru»da Alfândega, 318 — 1» andar.— Rua José Maurício, 286-A— Penha, Junto a rua doi Ro-meiros — Presa aaMstala mm
MKUHUUt**
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ZIZINHO EM IULGAMEHTO
HOJEHOTJD

Daa* vrtiiãr*. uniu 4o mes»ir., ...t.r» de

— Km xçqut o i«tr«ii|,'iu 4o maíoi emi)U9

ÍNI«*_ Pandl, • irrr^wie.o *»«lr>» r.v<.ín-i. -.. *•..».,.¦..•
UttMfMI twa km Irtn» d 1 tqmtm «fo r__.ro_»;»« 1. .•.«..<.
J»'*4 At /r4/MS )« IMI r < i. c ll i. r «Jo rrrM-,» «.<._ .! .*'..-»_.
!••¦.. |_»r OliN» •_»__• O .'«MTO TWf_MW«l « M;/.¦..-.. «fe
«ifll* mi.Aâr* cf« . nttttros, te* ru I.i ptn bnlkittr «mis
••i-i-f-i i|'.« «o .._>i«o, poi» «rm «¦<».<•, f, «,,¦.«-!•« 1 _f# ri;'.,i;«-,
e*..r». • » <.•¦*• 0 «mfd.t. Julmko, tAo ••• :i idi •«-» «f« ruimo
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tt» .!¦¦••¦.; • (Miei *fc» i:«n*t*» «• #*»*. «,»'»iioí«» rWi»it»»moí
fu»}» o »*_í"4r*ío ¦«-* j' (Iwlítivtf Itw _*# ifcífc*».-! -jdMMi <•*>
um ..<¦••". rvl> ttr .t :<¦-, ¦{ .m.- in« humufiar. t» =»' "¦« t¦¦¦ <^
v .-i¦¦ ¦ •:, .¦« _ .-. MM. I» í»l r%«lt»«» «>»> ' "*'!¦

a ui. nnunoi«« »uu m uma lu» *rrt*rtt» 
çtin»

m« am ;..:.•¦¦¦¦¦• \he tn«K«.r»i4t_i .flUAnit» # qu* o V*»*» h*\u
úmU m ir«»»ã*r.t».. Omuim*! « lo-í»*^ f»t* fpdir «*«cUtr<imrft
It» Ui*» t*»t»«..ti*«ni* ii*»illwfp;iftânmiic * IMlM r»pul*»w
t »r 4 p*«k« _<*»«m inanirr mintta auiof1_U4f». ....

O híi-ití-iriiua OPOÕnM » *«t*io «Io lalt »t*« o 1 r« j*n
l'•..« «p:". n* tâmuy do jogo. nA» «íhm Stlrtnho di «olmi-w «o
«lunroi...

C«ie, mb *uaw. o M» qw» M* «iã jul«*>«ítii « .,»« tm-
*..!«, A r ali popular et»qtt-> «lo Bríuil. um d** «wk*** «ju?
jA Ir.» rtotrt luitfcol.

COTAFOGO COM O
..iéSMO TIME QUE
MATOU O "TETRA"

I-otafo-ro • llan_;u, como fi-
cou aernado vulto d.rif.v.Kv*
nMtteRn., « li.iiii.iii-iti.t-t. rra*
: ii na nnllo «i«- uninnlij,

1- « ií.-ii «iiiru aproMrnlaçân
110 F-tlAiUo do Maracatú*-, a
..tia d-ri-flilolra «.ir-scului-üo,
iu» i .tinpi niiutii. Em luiii.ãii do

¦¦.• ji>, .uili.iuiliis preparativos
«¦• um empreendidos nos dois
redutos.

Cntre os botofosue-ise*. não
Iú i|ii:i*!|i*.'r novidade. A cx-
1. uiiriiiiiiiriu i'.*.iliii.ãt> frente ao
1 :::iii'!i:'ii levou Genlnlio a nüo
mnxor na equipe, conservam
do para o jV.11 de despedida

mesma formação anterior.
O.s Jogadores JA se encontram

nncp-il ridos nns dependínclas
do clube e a anlma_f(o ê.
tíranili! para amanha.

O.s Jogadores do Bançu, ba-
ftlos pelos vascainos, também
-1 ;ti::nl!im eom multa ansleda-
do a ptirfldu de despedida. Es-
tíio firmes no propósito dc ofe-
reter tiniu última alcfrrla aos
sens torcedores no presente
ano, e da mesma forma defer-
dar as suas castanhas pnra o
Natal... A dúvida do time é
Zlzlnho, cuja parflclpaçüo no
J0'.o dependendo do TJD. On-
tem houve Individual para os
craques e a eoneenfração foi
Iniciada A noite.
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Í. IISIK

Zezéeo
America Não
Chegaram a
tun Acordo

.*.' .*».<..-¦..-: Ai <-;ia 1. OI I "•
mtita m_k>. <ft_t a iutteria do
AmMca ttíava inttituada tm
tontratar Ztii Mcttira pata
dirigir tua tqtript de fttttbvt
em IW. o «-juc fof w».ir"Mdj
potttrioimttttt. Entretanto —
podtmos su-i úma vtt adtan*
ter — t-t entendimento» ainda
não thtgatam a bom ttrmo *
;»..'•-...• mttmo terem dado»
como encerrado*, por qutitia
de íifr.n. O Amlrica achou
«me Zeti [na loto ao lado)
pediu multo e. tntrrmtnttt,
prtttndt consultar Genttt Cat-
doto.
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flu* Vint* at Atnit 1 ».-i. ii.«*
J".-- Mniiitrlo _M»>A IVlllM»

Junto .. 1 ,«,«•__« i:.n.«i... t.f.
ça» nptttais p*ia Hl«a_._iu
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REPÓRTER POPULAR
TtLEFOME: 228518

HOJE, FRENTE AO MADUREIRA:

Busca a «mva» portiísuêsi
a QüflRTfl viTóaia de 1956

:•'.*.; dul» clubaa Um» hojo
& laido u tuas <.<*•;*-i>!>. tt»
campeonato £*- i'.''¦¦'• SSo •' ••*
V ;',¦;_.:<---. e Madureira qun
._-.'- • ptnir das 16 hora*,
rm Campof s.»!-** A !• -1f:-•. que
rrunt pcucos airatlvot para •>
públ co, data Mqutncta à drr-
radclra iodada do cttiam« o-
t ciai. inldaoa na nolta <i<*- Ivo-
je Canto do Rio a Flamengo.

Irremediavelmente d« p-«i«o
d* "lantcm»'*, *equpeda Por-
tu«ueta s« empenhará por con-
qulttar a tua quarta vitórln
consecutiva, culminando bem
a notável reacfto empreendida
nfite f.nal de campeonato. O
Madureira aspira tio somente
uma «i'e_p_did-i vllorloa, dc«de
que a sua sltuscAo Jl está dc
flnlda na iab.l«. Quanto ao Jo*
¦o, deverá «c resUtrar muito
equilíbrio em seu desenvolvi-
mento.

As equipes:
Portumieta: Antoninhoi Rus-

so e Juvaldo; Henrique, Joe o
Clcurlno; Gu Ih.rme, Jaime.
Huroldo Perlnho e Carlinhos.

Madurelra: Hamilton, ítalo e
Salvador; Apel, Frazfto e Décío;
Wi-llls: Machados Zé Henrique
S Osvaldo. Esta r.i a tquipe da Portuguesa para logo mais. com Perlnho em lugar do mela Renato
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Aprovou a CBB o Calendário de 1957

A equipe do Honved, de Bu-
dapeste, partirá dia 13 ae Ams-
terciam chegando no dla im«i-
diato ao Rio de Janeiro, onde
cumprirá uma temporária dr
cinco jogos, com oi. «-o para
mais dois.

Esta informação sensacional

Preços Especiais
Durante as Festas

Camisa Egípcia em finíssima
trlcollne cum debrum e abertu-
ra .nvlozada a Çr$ 180,00! Ça-mlsa Italiana de luxo Cr$ 250,00.
Amaury. Rua da Alfândega 318
— 1.9 andar. Rua Vinte de
Abril 7 loja. Rua José Maurício
268-A, na Penna, junto a ; ua dot

Romeiros. Preço» especial» para
Revendedores,

íoi colhida, ontem, na 3cde aò-
mlnistrativa do Flamengo, clu-
bo promotor da temporada, npi~._
os entendimentos tclelonlcos
mantidos p:lo empresário Sòr-
gio Porto.

A estréia do quadro de Pus-
kas ocorrerá no dia 20 pró^mo.
contra o Flamengo, estando nas
cogitações dos paredros rubro-
negros um torneio quadrangu-
lar internacional com a partlsl-
pação do Hcnvcd, do A. I K.«
da Suécia, do Vasco e do pró-
prlo Flamengo.

EMPATOU COM O BIWBAO

O quadro do Honved encontra-
se atualmente na Bélgica, enóo
empatado ontem, cm Bruxelas,

com o Atlético de Bilbao, da Es-
panha, por 3x3, pela oitava de
final da Copa dn Europa.

A diretoria da ConfederacAo
Brasileira do Basqucto, reunida
nntem a, noite, aprovou o calon-
ilArio d» atlvldad»» eesloboltitlca»
para 1957. E' o seguinte:

2* quinzena de Janeiro —
Campeonato Brasileiro Feminino,
om Sorocaba. Abril — Campeona-
to Brasileiro Juvenil, abertura d»
inscrições.

1* quinzena de Julho — Convo-
i-aç<1o para o Mundial Feminino
de Basquete.

!• quinzena tf* Julho — X Cam-
peonato Brasileiro d» Juvenis.
Agosto •— Apresentaçio • treina-
mento das convocadas para o
Mundial. Setembro —¦ Convoca-
i;tto para o Sul Americano do
Chile. Outubro — Aprcacntaçtto
• treinamento para o Sul Ameri-
cano e Campeonato Brasileiro de
Lance Livre por correspondência.

2* qulnwna de outubro —
Campeonato Mundial Feminino.
Novembro — Sul Americano no
Chile. Janeiro de 68 — Campeo-
nato Brasileiro de Adultos.

NOo foi ventilada na reunito
de ontem a resposta a CBB ao
convite feito pela URSS S, sei»-

cto bradlolra de basquete, para
participar do» Jogos Mundiais a
se realizarem em Moscou. Este
assunto, provavelmente,. serA tra-
tado na prúxlma reunião dos Ultl-
gontea do basquete nacional.

«Wt^»*«<VV¥VVV*lA*,¥V<»VV»VVV

G.I.P. EM
INHAÜMA

O Grêmio Imprensa Po-
pular (GIP) irá domingo
próximo a ln.iaúma, onde jo-
íinrá contra u equipe do A»
de Ouro, fortt esquadrão da-
quele subúrbio. Na prellml-
nar estarSo em açSo os qua-
dros aspirantis.

A direção Jo GIP convida
os |ogadores a se encontra-
rem as 13 horas de domingo,
na estaçBo do Meler, de onde
partirão para o campo.

Ameaçado de Fracasso
0 Torneio Rio - São Paulo

M E,20% DEPESÇOJjTOj
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EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE DESCONTO

EM ÓCULOS DE GRAU
20 ~ DE DESC0KT0

Tradicionalmente disputado
entre equipes do Rio e do Sao
Paulo todos os anos, o Torneio
"Roberto Gmes Pedrosa" está
eob séria ameaça de não alcan-
çar êste ano o mesmo brilho e
interesse dos anteriormente
disputados. A primeira cola-
boração para que tal prognós-
tico se concretize foi dada pe-
lo Flamengo que, num gesto
de represália contra a proibi-
ção imposta aos seus atletas
de participarem dà famosa

corrida de S5o Sllvest», resol-
veu ficar fora do torneio. Já
aqui o golpe sofrido pelo «Ro-
berto Pedrosa> foi tremendo,
considerando-se o prestigio do
Flamengo entre a massa tor
oedora.

Agora surge a ameaça de
uma nova deserção, envolvei.-
do o Vasco da Gama, campeão
carioca de 1956. Mellndrado
com a atitude de alguns clu-
bes na Federação Metropoll-
tana de Futebol, que impedi-
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"REVELAÇÕES ¦ AMPLIAÇÕES • MATERIAL
FOTOGRÁFICO • CONSERTOS EM GüfiAC

ÔTICAÍSÍO, MIGUEL;
ÍLargo dc S. Francisco, 23 . gob-. J?afa 5

AJUDE Á IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
Os selos poatala reflitram datas, aeeateetmeate», personaH-

daded, etc. do» palie» que o emitem tnitraa a MO filhe, dando-
lh« de presont* on bom inicio pon tuna eetoeto.

Adquira os envelope* populares a C«$ SÊM eada aau
comuna e comemorativo!.

Tipo «A_. contendo S0 «elo» d__e_en.ee tf* BnuiU.
Tlp* «B», contendo 10 «elo» »6 eoavMnormtlvM 4*
lipe «O», contendo 15 sela* de* MltM *• eas»f«

ifcS. CIUSA. BtHANlA. rOU-NU. «-_-> HBUI •
¦«swa
ssnlsllsis

ivuss.
rmtlvo»

Tipo tU», o_nte_>4o U »elw n«-a«rnn>Mf»
immpo «ociallata

Todos os «elo» *Ae ilmpo» * acrtolUe
Envie «eu nome * enderece eompleto Jante eeai ¦_¦ «alr

poiul a»rr*»pendente ae valer «os envelopes astwU-We» aam:

ALUDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, ll - "• ANDAI

RIO D£ JANEIRO

Hfonc-o*.* o mvelope ou envelopes prefatito*.
Os quatro envelopes comprados iuntos levarão selos

loâos diferentes.
nmmmÊitJimmimmi «immm

ram fosse a sua partida com
o Olaria disputada em São Ja-
nuário, possibilitando assim a
realização de uma grande fes-
grêmio cruzmaltino está dis-
ta pela conquista do titulo, o
posto a não prestigiar o Rio-
São Paulo. Seu representante
na F.M.F. deixou bem claro
aer perfeitamente possível a

A situação como se vê é bem
ausência do Vaso do Torneio,
grave para o tradicional cer-
tame. Sem o Vaso e Flamengo,
os donos das maiores torcidas
do Rio, o «Roberto Gomes Pe-
drosa» aparecerá apenas como
um arremedo de competição
entre os dos maiores centros
futebolísticos do pais.

ESPORTE INDEPEN0Í
l

Empatou o Liberdade
Num Jogo Acidentado
Enfrentando domingo últi-

mo a equipe de Gramacho, o
Liberdade colheu um empate
de dois tentos, após uma pele-
ja desvirtuada pela violência
dos locais. Em vista disso, o
alvl-cekste Nelson teve uma
perna fraturada.

Jorge marcou os tentos do
Liberdade, que formou assim: j
Orlando; Aracilio e Naude;
Jorge, Sérgio e Moaclr; Rato,
Rubsns, Egmar, Nelson e Eze-
quel. Nos aspirantes, o Gra-
macho venceu por 2x1.

ADVERSÁRIO PARA
0 OURO VERDE

O Ouro Verde desejando or-
ganlzar seu calendário comu-
nica aos seus co-irmâos que
aceita jogos amistosos em seu
campo de Honórlo Gurgel.
Ofícios para Rua Piracala, 843,
ou entendimentos pelo telefo-
ne 463, * com o sr. Diamantino
Santos.

REPRESENTANTE
EM DEODORO

Convidamos a comparecer à
nossa redação e desportista
Carlos Sérgio (fotografo), nos-
so correspondente no subúr-
bio de Deodoro, para tratar do
assunto do seu Interesse com
o chefe desta seção K. Tim-j
beiro. ¦

VOLTOU A VENCER 0 S. JORGE

Domingo tí-.imo, o "onsé" dos Filhos de 8. Jorge colheu
expressivo triunfo diante do 8. José por « x o, O jogo, etrv
bora pobre de técnica 

~p$lo 
estado lamacento do gramado,

foi dos mais interessantes. Rubens marcou os dois tentos
formando o quadro vencedor com Nelson; Beinaldo e Jazei;
Darci, Rubens e Nilton; Bobará, Cuca, Sérgio, Jorge e Dir*
cinho. ', 

',

Senador Camari; 2x0
Brilhante vitória conquistou,

domingo último, o Senador Ca-
mará, bo marcar dot» a séro.eo-
bre o Vila Sâo João. O JOao (oi
bastante movimentado, trlunfan-
do a equipe qu» melhor se houve
no (raõóado. * :

ELEIÇÕES HOJE NA L.A.H.G
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Será realizada hoje em assem-
bléia fts 20 horas, e
primeira convocag&o e 81, em se-
gunda, a eleigüo e posse da nova
diretoria da Liga Amadorlsta ãe
Honórlo Gurgel.

Na ordem do dla da Importan-
te reunião constam as seguintes
matérias: a) — leitura da ata da
reunião anterior; b) — aprova-

çilo düs iiovus llliayües de ofübèsf
c) — ololçObá n posso da no-?a' di-
i-etoria. f '

Bsíãò convocados os olúlifis
Ouro Verde, Ü. O. CeiUuniriJi.jLi-
béí-fiàdó, 'Vila o tliliiii.s, Fisuiníii 

'

como córivlttódòs dSiléblü|s . o
U.D., Hauõrio GurijU, Novo, Orfc....
ente, Barros Filho, Flamengiil. _
nho, Sfto José, Jardim Santo Anr.
tonio, U.D. Coelho Neto, Atlétióo^
t Juventus. *'/'-!?•

Sem Compromissos
A A. A. Diogo de Brito

aceita jogos, não possuindo
campo. Entendimentos com
Ney pelo telefone 30-91-18.

. O Sete de Setembro do
Leblon, também sem campo,
aceila convites para |ogos.
Negociações com Almeida
.Neto, telefone 28-88-78, das
Í3,,às 16 horas.

já o clube Filhos de São
Jorge possui campo próprio
e aceita jogos com suas equt-
pes de amadores, aspirantes
e juvenis. Entendimentos com
Manoel Menezes, telefone ..
43-29-36, ramal 15, das 9 ãs
•t7'líoras ou com Nelson As-' suhção, telefone Marechal
..Hermes 305, das 19 às 22
horas.

''P

_tí__S*r*^_S___m_S^«ÍW^S.^.!5

Josô Alves de Morais: "O Pia-
mengo não participará do Rio-

i—- -- •£___ £__-_•"¦_-*« •'

ACONTECIMENTO; INtDlTO -

Distribuição de brinquedos qua» <í« gr»ç?«r * -» '-t^ ^
fazendo a LIVRARIA INDEPENDÊNCIA, s ijádiüô dc
PAPAI NOEL. Faga sua visita ainda hoje, n visse grande
estabelecimento, — Aberto diariamente até às 20 horas

RUA DO ÒARMO, 38 SOBRELOJA
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Pressão da CCPL Sôbre a COFAP: Novo Aumento do Leite
Bibi Ferreira Fei Enganaifa Marlene Voltou Dos EE. UU.
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Uai grupe de criança» ao lado de ma» mãe», posando para o
nosso fotógrafo, após relatarem ao repórter m lua» apttarmCcs

diante do» ameaçm de destruição Ao» barracas

AO PÉ DA FAVELA DE MANGUEIRA

SUICIDOU-SE COM
MIDO DE IR PARA

0 HOSPÍCIO

Aürando-M òo -¦" andar ao
imto. no pàtco ínt-tmo «Ia Ca*
tottaMSr Pobtv. & Rua rrri
Pinto, 16. Uili.1 M.*irt|«i-«i. ca*
Mda. d> 44 ano*, rvsliknio &
rua F1«í*. 101, no Rlachuelo.
tentou ontem o sulddlo. Leva*
da ao Hospital Souza ,\-*-iur
foi ela Internada em estado
•trave, apresentando fratura
do crrinlo e da coluna verte*
bral.

Segundo declarações de Ire*
ne M«irqtics. filha dn quane
sulctd... D. Lldla se enoctma*
va Internada na «Casa da Mfte
Pobre», há cerca de 15 dias,
a fim de submeter-se a uma
operacüo nos ovórtos. Devido a
fortes dor*» de que era vltl*
ma. a doente freqüentemente
dava gritos lancinantes, o que
ttz com qut os funcionários
daquela maternidade, Impru*
dentemente, a ameaçassem de
Internamento no hospício.
Antedrantada.com aa amea*
cas *s desesperada com aa do*
tes que sentia, D. Lldla tentou
o sulddlo.

As autoridades do 19* Distri*
to Policial tomaram conheci*
mento da ocorrência.

MAI* tMim Ul.*, uti AÜVA

Gamo temtte tcmitxet, tam-
Wm H-..1 *. a fatia aajtwt, 9*
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o SMltM a uma (»Kâ *u*n*a M
p-... puna» tf.*-» oott aos.
!..: ítti •; *.iíi;'vín o «m; 4a
t>r,,.-u:..r:.-., -te Afuaa t t• -
ii .'¦-. * da Pr«fcitu*m <|tM o nl*
¦ i das âfua» na •*¦*.•*¦-» <>
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Escadas Rolantes,na Passagem
Subterrânea do Campo dc Santana

Trinta mtlhòrs de croztiros
é o preço que a Prefeitura
I' ¦,: u.i A empresa de notüo•i..!i|iii* Industrial pela insta*

* ,« - MT- 1

CERCA DE 3 MIL FAVELADOS
SOB 0 AMEAÇA DE DESPEIOS

mmmmtmBÊÊ^^

Ama muÊmmk*

^m ^tP-H

! M• '-A :¦¦¦ f{\ - ¦*-¦ .

WÊÉUÊLW - ¦"{ '=

nttliiBHtaL v^^*«íMte^

¦**^A*WS/V>\/N/S<N<»>/N/%/WW,

5-/, 
¦¦

•*f*> Será julgada hojo na 3*
Câmara Criminal a apelação
Interposta pelo Promotor Eu*
gênio SlgauTl contra a dccl*
são do 1° Tribunal do Júri
que absolveu o Coronel Nllo
Cruz e sua esposa, Dona Na-
dir Lapagcsse Cruz acusa-
dos de um homicídio cm Sc*
petiba.
m^ Sessenta mil pacotes,
contendo donativos diversos,
foram ontem distribuídos, no
.Maracanã, pelas Pioneiras
-Sócias às crianças pobres.
Houve «shovv» e distribuição

fráluita 
de alimentos e be*

. idas a todosos que com*
paVeceram.
-A- A estudante Concheta, de.

12 anos, filha de Marlano
Brogno, 103, foi ontem atro*'pelada pelo lotação 547*89, da

. linha Rio Comprido Leblon,•![0 motiristu, Antônio Será*
)., fim de Carvalho, foi preso
(em flagrante por um PM
.l.que o obrigou a levar sua vi*
; tima ao USA, onde se cons-'^.tatou que a mesma sofreu.

Ã ferimento confuso na região
jj; occipltofrontal, com suspei-
.,! fade fratura dc' crânio.

m -fç A sra. Lídia Marques da
[Silva, que estava interna-

.... da> na Casa de Saúde de Mãe¦; Pobre, onde ia se submeter a•;. uma-operação nos ovârios,
>¦ tentou suicidar-se, atirando-se'J; :dof 3* andar. Sofreu fratura
í' -Ao' crânio, e da coluna ver*':} tebral. Ela gritava muito em
| vlutúde das fortes dores que
;¦ enfermeiros de ser removida
| sentia; foi ameaçada pelos

% para um hospício, caso nãose
.*.. calasse. Desesperou-se e;..
r agora está entre a vida e a',;. morte no HSA.'

fe -jf Ontem foi sancionada
ê uma lei que abre um cré*
{^. dito de 195 cruceciros e 80 cen*

favos para pagar a hipoteca
que grava o imóvel situado
na Rua da Constituição, 35 —
adjudicado i. União Fcdaral.

-jf A Rádio Relógio F. está*-anunciando um sem-núme-
rode vezes por dia que a
31 de dezembro próximo dei*
xará de ser relógio, e con-! vida: «Ouça-nos!>

O sr. Atalde, antigo morador
da favela Santo Antônio, quan-
do defendia diante dc um grupo
de senhoras indignadas, o "dl-
rcito do major Nelson" a lo-
tear a favela.

As vésperas do Natal, 600 famílias vivem uma triste história *
Com o loteamento os barracos seriam destruídos. *fc Mudar para

onde? *Ar Impõe m-se providências
Cerca de 3 mil pessoas vivem momentos de amargura'o

desespero diante da ameaça de ver derrubados os barracos,
onde residem, ali na longa faixa de terra situada ao pé do
morro da Mangueira e que os moradores deram o nome de
Santo Antônio.

¦'.". i" de •-¦¦ -.«i.i*. rolantes na
l'.«- *..,:¦ :.«i subterrânea junto
ao Campo de Santana, que
será entregue ao público no
próximo din 31 de janeiro,
segundo Infornucocs obtidas
no Gabinete do Secrei&rio
de vil'..,-, e Obras da Pre*
feitura.

A Instalação de escada* ro*
Iantes cm lugar de simples
degraus se deve a experien*
cia obtida pela Muntclpall*
dade que viu serem relega*
dos ao abandono do povo as
outras passagens subterra*
nes construlcLis com escadas
comuns.
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MAIS I CRUZEIRO POR LITRO:
***m*m*********0**A***^^CCPL Continua Pressionando

Os Conselheiros da COFAP!
Visitas constantes ao coronel Mindelo «/-? Aumento em princípios do

próximo ano it Verdadeiros ultimatuns dos donos do leite
A Cooperativa Central dos

Produtores dc Leite continua
pressionando a COFAP no
sentido da lhe ser concedido
um aumento dc 1 cruzeiro

por litro de leite entregue
a domicilio. Comissões e
mais comliisdes de direto-
res da CCPL tem freqüenta-
do o gabinete do coronel

DURANTE MAIS DE 4 NORAS:

As Crianças Cariocas Receberam os

Há mais do um ano, intitu-
lando-sc proprietária das
terras onae se erguem 6ÜÜ
casebres, em sua maioria de
aspecto triste o miserável,
D- Eímirá Carvalho Meuqui-
ta delegou poderes ao Major
Nelson, da policia Militar, a
íim de que entrasse em «en-
tendiment-o» com os morado-
res daqueles pobres barracos
para que ,os desocupassem-

AS PROPOSTAS
O Major Nelson, peio que

nos informou um morador
local, deixou de cobrar os
alugueres, exigindo em tro-
ca a mudança de todos no
mais curto prazo possível.
E não ficou ai a sua propôs,
ta: o Major teve o cuidado de
aliciar alguns moradores para

, espalhar por toda aquela
zona favelada que não há
para onde apelar, o negócio
é mudar e mudar mesmo,
caso contrário, dizem os seus
emissários, o despejo é cer-
to. E acrescentam. — Estão
ainda de muita sorte, pois o
homem é bom, tão bom queautorizou a quem mudar le-
var o barraco nas costas
para onde fôr.

UM ALTO NEGÓCIO
A bondade do Major Nel.

son 6 facilmente explicável.
As terras estão sendo Iotea-
das para a venda por altos
preços e se estiverem deso-
cupadas serão mais rápida-
mente vendidas. Os morado,
res que se mudarem e car-
regarem as tábuas, latas de
querosene e folhas de zinco
que compõem . os seus bar-
rácos estão prestando ao ma-
jor um duplo serviço: pri-
meiro desocupando os case-
bres; segundo limpando o
terreno sem nada cobrar.

AGRAVA-SE O
PROBLEMA

Com a conclusão do Iotea-
mento que está prestes a
ocorrer, a pressão para qu*
os moradores desocupem os
seus barracos vem aumen-
tando. Nossa reportagem
constatou a ansiedade e a
dôr de milhares de mulheres
e crianças, pobres, desnutri-
dos, maltrapilhos, ameaçados
de ser jogados à rtia de um
momento para outro como já

dos naquele mesmo local,
quando começaram os prepa.
rativos para a desocupação
total do morro.

UM DRAMA SOCIAL

A Mangueira não é apenas o
morro das bolas cabrochas, das
batucadas mimadas e dos sam-
bas ardentes. Ali, a seus pés, na
favela de Santo Antônio, ao som
das melodias" que descem do cimo
da tradicional Mangueira, vivem
us seus moradores horas de an-
gústia e desespero. As cangues
natalinas ciue dominam os ares
da cidade tornaram mais frio o
infurtúnio que ' fero impiedosa-
mente a esperança daquelas hu-
mildes criaturas.

— Como pausar o Natal? E no
Ano Bom onde estaremos? Co-
mo pagar os elevados aluguéis de

uma nova residência, so tão
grando C- a nossa mlsériaü — Es-
sas as perguntas amargas de
cerca do 600 íamfllas às vésperas
o Natal,

URGE UMA PROVIDÈNCA DAS
«VUTORIDADES

•
A Comissão de Favelas da Cl-

mara Federal, presidida pelo Sr,
iüuripedes Cardoso de Meneses, a
da Câmara Municipal e a Comls-
suo competente da Prefeitura de-
vem chamar a si a solução desse
angustiante problema. Examinar
a procedência das ameaças que
pesam sObre aquelas 600 fami-
lias do homens simples e traba-
lhadores e determinar medidas
imediatas quo assegurem a defe-
sa dos lares. Nessa empresa con-
tarão as autoridades federais e
municipais com a simpatia de tO-
da a população carioca e, sobre-
tudo, com o apoio concreto dos
favelados quo procuram se orga-
nlzar para melhor assegurar os'
seus direitos.

tales Oas «Pioneiras Sociais»
Sessenta mil crianças contempladas ontem, no Maracanã *fr Dona
Sara Kubitsehek comandou a distribuição •& Saudosas alusões a

dona Darcy Vargas

NADA 
menos que 60 mil

crianças receberam on*
tem, no Estádio do Maraca-
nã, os brindes de Natal ofe*
recidos pelas Pioneiras So*
cais, sob a orientação dire*
ta de d. Sara Kubitsehek,
que comandou o posto de dis*
tribuição número 1. Entre*
tanto, apesar de estar pre*

vista a distribuição em ape-
nas 3 horas, algum tempo de*

pois do meio-dia ainda erá
grande o número de pessoas

RETORNOU MARLENE
OOSEE.UU.

Os fãs-clubcs de Marlene
mobilizaram-se ontem para
receber a renomada cantora,
que desembarcou ontem no
aeroporto do Galeão, retor-
nando dc uma curta e vitorio-
sa 'temporada nos EE.UU.
Marlene foi um dos pontos
altos da "noite brasileira"
realizada recentemente em
Nova Iorque, onde cantou,
sambou e "recebeu santo",
por ocasião de uma macumba
que apresentou,
sentou.

185 Artistas Expõem no X Salão de Belas Artes
¦' A A^W*ra^^!-P!H!PP£<j;
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que aguardavam a entrega
dos presentes.

PAPAI NOEL
Durante a concentração,

íoi feita farta distribuição
de lanches, doces c reírigeran*
tes, bem como um esnovv»
artístico. A garotada exulta*
va de contentamento, brin*
cando, correndo e britando,
enchendo o Estádio com o
vozerio dos alegres risos ln*
fantis. O ponto aito da fes*
ta foi a chegada de Papai

¦Noêl, que desceu de seu lie-
licóptero antes.de ter inicio
a distribuição.

MINGUAM OS BRINQUEDOS
Nossa reportagem, no lo*

cal, pôde constatar a satis-
facão que apresentavam to-
dos pela entrega dos presen*
tes. Malgrado isso. pôde cons*
tatar também algumas sau*
dosas alusões a ciona Darcy
Vargas, pois diziam inúme-
ras pessoas que, em sua
época, havia maiores presen*
tes, mais coisas enfim. És*
te ano, cada saco recebido
continha apenas um brin*
quedo, um corte de fazenda
e dois pacotes de biscoitos,
que retratam bem a época
em que vivemos, em que até
o dinheiro está diminuindo
de tamanho, depois de ter
perdido o valor.

EM BELO HORIZONTE
Na véspera, Dona Sara

Kubitsehek estivera presente
a distribuição de brinquedos.

Kmterlco Mlndclo, expondo*
•Uu* a «junte/a» do aumento.

K-nlxir» o prvsidcme da
COFAP tíilcncie cm torno do
assunto, podemos inlonnar
quo liá mesmo muita disposl*
'..¦¦• pnrn que o aumento aejú
concedido; o que ocorreria
cm prlcipíos do próximo ano
Acha o diretor da comissão
dc preços que em ílns desse
ano nfto >• nada propicio a
homologação do assalto.

NOVOS ULTIMATUNS
As visitas dos representan*

tes da CCPL valem por au*
tcntlcos ultimatuns à COFAP
isto porque os controladores
da produção e distribuição do
leite fazem ver ao coronel
Mindelo que não continuarão
vendendo leite a domicilio
nas bases atualmente deter-
minadas. Sem a majoração
de 1 cruzeiro por Útro, c
abastecimento será cancela-
do.
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roupas e gêneros allmenti*
cios a 10 mil famílias de Be*
lo Horizonte, beneficiando
um total de 100 mil pessoas
da capital mineira.

Na oportunidade, a primei-
ra dama do pais declarou
textualmente: «Todos os anos
cresce a nossa obra e isso
vem provar que a nossa ins*
tituição criou raízes e não
depende de uma só pessoa,
de uma determinada politi*
ca, mas se tornou patrlmô-
nio de amor que ninguém
arrancará mais'de nossa que*
rida Minas Gerais».

BIBI FERREIRA CAIU NO
CONTO DO EMPRESÁRIO

QS empresários de excursões k Europa já há algum tempo*•»' vêm trazendo dores de cabeças aos brasileiros. Exemplourecentes disso tivemos com várias temporadas de. clubes defutebol brasileiros na Europa, como aconteceu com o SãoCristóvão, que, diante das -.ursadas» de seu empresário, qua-se não retornava ao Brasil, por falta de dinheiro. Ficavam,
e aí o termo se aplica bem, a ver navios, mas a ver somente,sem poder embarcar.

Já agora a experiência fraudulenta de tais empresáriosnão se estende apenas a temporadas esportivas, mas tam-bem artísticas. A Cia. Bibi Ferreira, por exemplo, ainda ago,ra viu-se vitima de logro semelhante, pois o empresário umcerto sr. Herval Rossano, não contratara espetáculos ne>nhuns em Lisboa, para onde a companhia embarcara, fican-do -BibiiFerreira e seus artistas exi má situação. A notíciaé trazida pelo ator Fernando Villar, recém-chegado ao país.,após ter integrado a Cia. dè Bibi Ferreira, na qual, comoos demais artistas, viveu uma amarga experiência, tudo porcausa de um empresário inescrupuloso.
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Continua sendo multo visitado o X Salão de Belas Artes (foto) promoxldo pela Sociedade
dos Artistas Nacionais, na sala do Ministério de Educação o Cultura.

A exposição, que se prolongará até o dia 27 de dezembro, apresenta 473 trabalhos de 185
autores pertencentes a várias correntes do movimento artístico nacional. O julgamento estará a
cargo de um júri secreto composto de 2 pintores, (técnicas diferentes) 1 escultor, 1 desenhista
e 1 critico de arte. Aos autores dos melhores trabalhos serão distribuídos os seguintes prêmios:
medalha de Honra 1, (prêmio honorífico de brasllldade) medalhas de ouro, 1; de prata, 6: de
bronM, 8* menções honrosas, 10,

ifTudo Furado

ir Tudo Furado

ir Biquinininho

ir Mamelôs
O eterno problema da égua. E nos últimos dois dias. a coisa

piorou, além dc Copacabana, os outros bairros também. O sr.
Edgard Braga se deu pressa cm explicar:

~ Não foi rompimento da adutora, apenas um vazamento.
Acrescentou o diretor do Departamento de Águas c Esgotos

que, na hora do conserto, viu-se que a substituição do tubo reben-
tado seria menos dispendiosa do que os reparos,

— Em que estado estão os tubos, hein. Doutor Edgard?

E por falar em água, até
hoje ninguém resolveu apro
veitar as idéias do engenhei-
ro Pinho Pessoa, isto é. o
melhor aproveitamento da
distribuição do precioso 11-
quido, como solução de emer*.
gência. o inefável Edgard
Braga continua deitando à«
cartas, enquanto o engenhei*
ro Pinho Pessoa, com tanta
boa vontade, nem sequer me.
receu uma resposta do pre-
feito Negrão de Lima. E'
uma inversão dos valores.:

Um dilema bate ás porta*da Justiça, é o que ee deduz
da leitura do8 jornais. Curió.
so problema esse que ante*
puseram ao titular da 1>
Vara da Fazenda Pública,

juiz Miíhomes. «O biquíni é
ou não imoral?» Mas o ma-
gistrado concedeu a liminar,
e as fotos das vedetes vesti-
das com biquíni voltaram
ao cartaz.

O biquíni está no banco
dos réus, e a Justiça, com a
espada em uma das mãos, e
a balança na outra, terá de,
austeramente, erguer a ven-
da de cima de um dos olhos'
para poder julgar a cavalhei-
io dos fator. • da «Ituaçio.

Com a «pr<M(m«ci» do Natal i-ecnide-ctm o* po-jeju-icoe* #oí
camelôs, "rapa" entra em ação, mat os cariocas imediatamente *e
solidarizam com os camelôs que querem trabalhar, ganhar a vida.
O rapa" é odiado, mesmo assim, diariamente, está na faira odiosa
de cobrar impostos pela forma mais brutal. Mesmo de baixo de vaies.


